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PREFÁCIO

A obra intitulada de “Absenteísmo docente na con-

tramão do processo de ensino e aprendizagem:  o que falta 

para combater as faltas dos professores” é uma obra escrita 

pela autora Clenice Paulino da Silva Batista. A publicação 

desse livro junto a Editora Acadêmica Periodicojs se en-

caixa no perfil de produção científica produzida pela edito-

ra que busca valorizar diversos pesquisadores por meio da 

publicação completa de suas pesquisas. A obra está sendo 

publicada na seção Tese e Dissertação da América Latina.

Essa seção se destina a dar visibilidade a pesqui-

sadores na região da América Latina por meio da publica-

ção de obras autorais e obras organizadas por professores e 

pesquisadores dessa região, a fim de abordar diversos temas 
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correlatos e mostrar a grande variedade temática e cultural 

dos paises que compõem a America Latina.

Essa obra organizada é fundamental, porque dis-

cute os diversos problemas relacionados com o absenteís-

mo docente e os problemas que isso ocasiona no processo 

educacional. Assim, podemos perceber diversas estratégias 

para melhoria do processo ensino e aprendizagem no con-

texto escolar.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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O professor, cada vez mais, vem exercendo fun-

ções que vão além da sala de aula, como participar efetiva-

mente da gestão escolar, suprir as carências de pais e alunos 

que desencadeiam impacto no desempenho escolar, além 

de buscar horizontes que venham a agregar novos conhe-

cimentos para serem aplicados na sala de aula. Com isso, 

o professor fica com excesso de trabalho, que muitas vezes 

não são reconhecidos, seja por meio de ampliação da jorna-

da remunerada para as atividades fora da sala de aula, seja 

por meio da elevação dos rendimentos, entre outros (COS-

TA e FREITAS, 2017).

A era digital trouxe facilidades e dificuldades para 

a Educação e o professor teve que se adequar à nova realida-

de e assim obteve mais uma atribuição, já que a escola deve 

se adequar a atual forma de comunicação, de pensamento 

e de relações sociais que se desenvolveram na sociedade 

atual. Dessa forma, torna-se difícil o professor estar livre 

de mais uma atribuição. Além dessa realidade, muitas vezes 

são obrigados a assumirem aulas em duas ou três escolas 

para complementarem suas cargas horárias, trabalhando 
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em três períodos para completar seu salário. Nessas condi-

ções, os professores estão mais susceptíveis a mal-estar e 

patologias, logo tem que preparar materiais, avaliar exercí-

cios, elaborar provas na jornada extra, o que pode resultar 

no absenteísmo.

De acordo com Oliveira et al. (2020) o absenteísmo 

significa a ausência do trabalho por diversos motivos, sejam 

propositais ou devidos a circunstâncias alheias à vontade do 

trabalhador. O absenteísmo dos professores é o resultado da 

soma dos períodos em que eles se encontram ausente, sendo 

motivada por problemas de saúde ou licença legal. A ausên-

cia de professores nas escolas origina efeitos negativos na 

qualidade e aproveitamento do trabalho pedagógico. Dessa 

forma, o absenteísmo escolar de professores ocorre em pro-

porções que influenciam as dinâmicas da escola.

Os afastamentos de professores por motivos de 

saúde ocorrem por longos períodos, reentrante e pelos mes-

mos motivos. Por sua vez, ao retornarem ao trabalho verifi-

ca-se piora dos sintomas, sugerindo que o retorno a escola 

ocorre em condições semelhantes às que influenciaram o 
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afastamento (BOTTEGA e PEDROSO, 2018). Uma impor-

tante representação da precariedade das diversas condições 

de trabalho dos professores pode ser observada no aumento 

do índice de problemas de saúde docente, o que se pode 

chamar de morbidade.

 É evidente a desvalorização da profissão de pro-

fessor, resultante das más condições de trabalho, do des-

respeito em sala de aula, da péssima remuneração, o que 

resulta em um crescimento alarmante do absenteísmo no 

trabalho.

A necessidade do professor se ausentar da sala de 

aula não está associada com a falta de comprometimento 

com a educação dos alunos. Os maiores motivos de faltas 

dos professores no trabalho foram registrados por proble-

mas com a saúde ou relacionados a carga de trabalho. As 

condições de trabalho às quais os docentes estão subme-

tidos em algumas ocasiões acabam por provocar o adoeci-

mento e posteriormente o afastamento da função (PORTO 

et al., 2020).

Destaca-se que uma das doenças mais frequen-
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tes está a relacionada com as cordas vocais, porém tem-se 

notado elevados índices de doenças psicossomáticas rela-

cionadas ao estresse e a depressão. Para Oliveira (2019), as 

relações entre o aumento das atribuições e das responsabili-

dades docentes com as estratégias que os docentes incorpo-

ram no seu ambiente de trabalho, a fim de darem conta de 

atuar neste cenário precário, contribuem diretamente para o 

adoecimento desses profissionais. É importante relatar que 

os professores apresentam resistência em procurar ajuda de-

vido a questões econômicas, mesmo que esse profissional 

seja do setor público, com uma certa estabilidade no traba-

lho.

Ao se falar em adoecimento de professores é inevi-

tável a abordagem sobre a Síndrome de Bournout, confor-

me Salvagione e Pereira (2014). Em suas pesquisas, os re-

sultados demonstraram que os principais fatores de estresse 

para a Síndrome de Burnout seriam o excesso     de     carga     

horária     no     trabalho,     a      escassez      de      materiais 

didáticos, os conflitos com os alunos, o número elevado de 

discentes nas salas de aulas a insegurança no ambiente es-
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colar, o desrespeito para com o professor e o mau compor-

tamento dos alunos.

Relacionando a carga horária de trabalho, com as 

atividades diferenciais que os professores devem apresen-

tar ao longo do ano na escola, foi verificado que o excesso 

de atividades extra e intraescolares é um fator preocupante 

que gera uma carga mental que resulta no adoecimento dos 

professores (CODO, 2006). Destaca-se, ainda, que várias 

são as características do trabalho que estão associadas ao 

aumento da carga mental, como: diferente número de em-

pregos, número de disciplinas, número de escolas, número 

de alunos por turma. Porém, entre as características citadas 

a que mais aumenta a carga mental é ter mais de um traba-

lho, mesmo que a carga horária seja menor como no caso 

dos professores com regime de trabalho de 20 horas, e mais 

ainda se as duas atividades forem cumpridas em 40 horas.

 A questão supracitada está vinculada a um maior 

esforço para adaptação em ambientes diferentes, adaptação 

para deslocamento e planejamento de atividades diferentes, 

pois cada escola requer uma adaptação diferenciada, então 
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aumenta a carga mental de trabalho.

Em março do ano de 2013, foi proposto para a 

aprovação do Senado Federal o Projeto de Lei nº 95/2013, 

alterando a redação da Lei 9.394/96, que estabelece as dire-

trizes e bases para a educação nacional, para incluir no art. 

67 § 3º os critérios de assiduidade e inovação pedagógica na 

progressão funcional dos profissionais da educação (BRA-

SIL, 2013). No mesmo parágrafo acrescentou-se, ainda, a 

participação da comunidade escolar no processo de avalia-

ção. Quanto a esta última questão, a Lei nº 13.005, de 25 de 

junho de 2014, que aprovou o Plano Nacional de Educação 

coloca como uma das estratégias para a efetivação da gestão 

democrática a participação dos pais na avaliação de docen-

tes e gestores das escolas (BRASIL, 2014). Nesta perspec-

tiva, o projeto de lei tinha como objetivo que os professores 

tivessem um maior cuidado no momento de se ausentarem 

da escola quando não fosse estritamente necessário.

As causas do absenteísmo de professores são di-

versas, voltadas para fatores relacionados com adoecimento 

do corpo, entre eles os problemas respiratórios, emocionais 
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e vocais. Já os fatores externos estão relacionados com am-

biente de trabalho, os quais: sobrecarga de trabalho, falta 

de interesse dos alunos, falta de apoio institucional e de re-

conhecimento dos seus esforços. Dessa forma, é necessário 

realizar pesquisas para que esse cenário seja modificado, 

tentando envolver intervenções que envolvam políticas pú-

blicas educacionais.

Considerando o absenteísmo docente uma questão 

que gera divergentes opiniões, seja por quem o gera, seja 

por quem deve substituir ou seja por aqueles que se sentem 

prejudicados pela circunstância gerada pelo professor au-

sente, chegamos a seguinte problemática: como os atores 

educacionais que atuam nas Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Antônio Virgolino Batista e Escola Municipal 

Delfino José dos Santos concebem e lidam para minimizar 

o absenteísmo docente e seus impactos?

Frente à problemática citada, emergem inúmeras 

hipóteses advindas para esse estudo. Pressupõe-se que os 

atores educacionais por muitas vezes concebem o absenteís-

mo docente como uma situação normal; Embora os profes-
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sores tenham a ciência dos impactos causados pelo absen-

teísmo docente, os professores faltosos não se consideram 

descompromissados. Os professores que faltam suas aulas 

consideram essa uma situação normal, uma vez que geral-

mente um  substituto assume sua turma; A falta do profes-

sor causa transtornos na aprendizagem dos estudantes, uma 

vez que o professor substituto, muitas vezes indicado de úl-

tima hora, nem sempre conhece os métodos aplicados pela 

docente regente que conhece o ritmo de aprendizagem da 

turma, A defasagem na parceria entre Família e Escola tem 

gerado diferentes formas de indisciplina enfraquecendo o 

prazer do professor em ministrar aulas e contribuindo para 

o absenteísmo docente.

O Professor que falta, faz falta, para o processo 

de ensino e para a aprendizagem da turma. Neste contexto, 

buscou-se pesquisar essa temática e para isso foi desenvol-

vida uma pesquisa a qual deu origem a referida Tese de dou-

torado. Justifica-se, portanto, a necessidade de investigar 

fatores relacionados ao absenteísmo docente em duas esco-

las públicas localizadas na cidade de Água Branca-PB. O 
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absenteísmo é um termo usado para representar a ausência 

do funcionário ao trabalho, seja por falta ou atraso devido a 

alguma situação interveniente o que causa impacto, princi-

palmente quando esse funcionário é um professor, educador 

e mediador do processo de ensino e aprendizagem.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

• Descrever como professores, gestores e estudan-

tes concebem o absenteísmo docente e os impactos gera-

dos por essa situação em duas escolas púbicas da cidade de 

Água Branca-PB

Objetivos específicos

• Investigar se os professores se sentem realizados 

com a profissão e se isso pode ocasionar a falta ou abandono 

do emprego docente;

• Verificar como as escolas adotam alternativas 
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para resolver a problemática do absenteísmo docente;

• Identificar como atores educacionais concebem o 

absenteísmo docente e as principais causas;

• Investigar a percepção dos docentes quanto as es-

tratégias do absenteísmo docente nas escolas pesquisadas;

 

O estudo partiu de uma problemática vivencia-

da, complementada com uma revisão bibliográfica e uma 

pesquisa de campo, e está organizado da seguinte forma: 

O referencial Teórico é baseado em uma perspectiva tridi-

mensional: Destaca o processo de ensino aprendizagem e 

o absenteísmo docente, traz abordagens históricas e teóri-

cas sobre os conceitos e concepções dos termos do ensino, 

aprendizagem sobre a ótica de especialistas da área edu-

cação, destacando as causas, consequências e os diversos 

tipos de absenteísmo, bem como discorre a respeito das 

contribuições dos professores para o processo de ensino e 

aprendizagem. Aborda ainda, o desafio do gestor escolar 

frente ao processo de ensino aprendizagem e o absenteísmo 

docente, os problemas enfrentados pelos administradores 
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escolares diante da falta do professor, destacando os mode-

los de gestores educacionais e os tipos existentes nas esco-

las públicas, diante das possibilidades que lhe são impostas 

pelo próprio sistema educacional.

No que se refere aos procedimentos metodológi-

cos, o método, segundo Garcia (1998), representa um proce-

dimento racional e ordenado (forma de pensar), constituído 

por instrumentos básicos, que implica utilizar a reflexão e a 

experimentação, para proceder ao longo do caminho (signi-

ficado etimológico de método) e alcançar os objetivos pre-

estabelecidos na pesquisa. Inicialmente, são destacadas as 

características gerais desse estudo, ressaltando que é uma 

pesquisa de campo, subsidiada pela pesquisa bibliográfica 

com abordagem qualiquantitativa. Descreve também sujei-

tos participantes, o Campo em locus, instrumentos da pes-

quisa e a forma de analisar os dados.

O tópico Resultado e discussões foi desenvolvido 

a partir dos dados realizados na pesquisa de campo a qual 

envolveu um total de 26 professores, 06 gestores e 137 estu-

dantes. A partir dos dados coletados através dos questioná-
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rios foi possível estabelecer um paralelo entre as percepções 

de professores, gestores e estudantes quanto ao absenteísmo 

docente e seus impactos.

As faltas docentes, justificadas ou não, causam en-

traves no progresso do aluno, transtorno na rotina escolar 

e dificultam o trabalho dos gestores, que direcionam suas 

ações diárias para acomodar alunos e professores em suas 

devidas turmas. Trata-se, portanto, de um problema que 

merece ser analisado mais a fundo, pois apesar de sua indu-

bitável relevância no âmbito da organização escolar, ainda 

há poucos estudos que o discutiram sistematicamente.

Percebe-se, assim, a importância da temática apre-

sentada com necessidades urgentes de melhoria para a rede-

finição de caminhos pedagógicos e profissionais, na inten-

ção de buscar novos sentidos, novos olhares e a diminuição 

do absenteísmo.



REFERENCIAL TEÓRICO

CAPÍTULO 1
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ABSENTEÍSMO DOCENTE: TIPOS, CAUSAS E 

CONSEQUÊNCIAS

A problemática do absenteísmo docente se tornou 

uma situação rotineira nas escolas brasileiras. As Institui-

ções escolares buscam junto às Secretarias de Educação ou 

Regionais de ensino uma autorização para contratar profes-

sores substitutos, no intuito de sanar, momentaneamente, o 

problema da ausência de profissionais, além dos casos do 

presenteísmo (corpo presente e mente ausente). Este, por 

sua vez, tem causado problemas na rotina escolar e influen-

ciado negativamente a continuidade do processo de ensino 

e aprendizagem por acarretar, de acordo com Tavares et al. 

(2010), a ruptura no acompanhamento da disciplina lecio-

nada.

O professor tem seu planejamento semanal garan-

tido, incluindo a organização do tempo escolar que, de acor-

do com a LDB, deve ser de 800 horas em 200 dias letivos. 

As escolas devem ser bem administradas e trabalhar para 
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favorecer um âmbito de aprendizagem e trocas de experi-

ências.

Segundo Gesqui (2008, p. 142), “as interrupções 

de aulas detectadas e a deficiente reorganização da escola 

em função das faltas são fatores negativos para o funcio-

namento da atividade pedagógica”. Destarte, uma escola 

de qualidade relaciona-se com o tempo disposto aos alunos 

para que aprendam de forma significativa. Percebe-se que,
[...] além dos custos financeiros im-
postos pelas faltas dos professores, 
custos administrativos e organiza-
cionais são incorridos pelas esco-
las: gasta-se tempo para recrutar 
um substituto, adaptá-lo à escola 
e à turma; tarefas administrativas 
assumidas pelo professor faltante 
têm que ser executadas por outros 
funcionários; atividades de planeja-
mento são canceladas ou prorroga-
das (TAVARES et al., 2010, p. 4).

O termo absenteísmo é utilizado para designar a 

ausência ou o atraso no ambiente de trabalho por colabora-
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dores profissionais. Compreende-se que esses fatores geram 

consequências para os educandos, devido o processo de en-

sino- aprendizagem ser afetado. De acordo com Miller et 

al. (2008) o ausentismo causa transtorno e tem sido muito 

debatido em diversas pesquisas no mundo.

O absenteísmo é um problema multifatorial, mas 

é muito ratificado com as condições oferecidas no âmbito 

escolar, apesar de estar também relacionado a enfermidades 

em virtude de um trabalho desgastante e sem retorno. Con-

forme Araújo (2012), essa problemática tem relação, tam-

bém, com a dificuldade em administrar uma escola, pois 

são variados os acontecimentos que influenciam as atitudes 

do colaborador. Para Silva (2015, p.66), o absentismo esco-

lar se refere ao “ato de abandonar a escola durante o ano 

letivo”.

De acordo com Chiavenato (2000, p. 190),
o absenteísmo, também denomi-
nado ausentismo, é uma expressão 
utilizada para designar as faltas ou 
ausências dos empregados ao tra-
balho. Em um sentido mais amplo, 
é a soma dos períodos em que os 
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empregados da organização se en-
contram ausentes do trabalho, seja 
por falta, seja por atraso, devido a 
algum motivo interveniente.

Segundo Lima (2009) quando o absenteísmo é 

ocasionado por licença médica pode ser definido como au-

sência ao trabalho. Quando ocorre de forma repentina traz 

consequências no âmbito escolar, visto que a falta, de forma 

assídua, compromete o projeto pedagógico de ensino, além 

de desordenar o corpo docente. O impacto financeiro incide 

uma vez que é necessário contratar professor para a substi-

tuição.

Diante disso, o absenteísmo é preocupante, pois 

desorganiza o serviço, gera insatisfação e sobrecarrega os 

trabalhadores presentes, além de diminuir a qualidade do 

serviço prestado. Conforme Gomes et al. (2007), através de 

estudos registrou-se que afastamentos de curta e média du-

ração podem fornecer informações a respeito do estado de 

saúde de determinado grupo de trabalhadores, como tam-

bém pode estar relacionado a fatores ligados à organização 
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do trabalho.

Percebe-se que mesmo dentro da lei o absenteísmo 

traz um certo prejuízo para o aluno, mesmo com substitui-

ção de professores (em alguns casos). Todavia, não é cor-

reto afirmar que os docentes são os únicos culpados pelos 

resultados ruins que qualificam a educação, pois são vários 

indicadores que classificam o desenvolvimento educacional 

do país.

O índice de abandono no ensino básico (1,9%) é in-

ferior ao do ensino médio (6,8%), segundo os dados do Pro-

grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 

2015). No ensino fundamental, a rede pública desponta uma 

taxa de 2,3%, já a rede privada é de apenas de 0,2%. Consi-

derando o ensino médio, o índice de abandono na rede pú-

blica é de 7,8%, enquanto na rede privada é de 0,4%, come 

os dados do PNUD (2015).

Segundo dados do Ministério da Saúde, em 2017, 

um grande número de funcionários, a nível nacional, é afas-

tado devido a problemas de saúde. Entre estes, 26% por 

estresse, dos quais 18% são professores (BRASIL, 2017). 
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Para Robbins (2004, p 153), “o estresse consiste numa con-

dição dinâmica em que o indivíduo é confrontado com uma 

oportunidade, restrição ou exigência relacionada com o que 

ele deseja, e para o qual o resultado é visto como incerto.” 

O profissional do magistério é um dos mais vulnerável ao 

desgaste, pois o docente, enquanto facilitador da aprendiza-

gem, no seu ambiente de trabalho se depara com diversas 

situações e desafios como: a ausência da família no ambien-

te escolar, a cobrança do sistema educacional, a falta de ma-

terial para desenvolver sua prática, a desvalorização salarial 

e motivacional dentro das escolas.
Com   baixos   salários,   muitas   ve-
zes   são   obrigados   a    assumi-
rem aulas em duas ou três escolas 
para complementarem suas cargas 
horárias, trabalhando em três perí-
odos. Além disso, para sobrevive-
rem, buscavam em outras redes de 
ensino (municipal, particular) e/ou 
em trabalhos em outra área, com-
pletar seu salário. Nesse contexto, 
logicamente que uma escola perifé-
rica sofreria as consequências dessa 
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realidade atual (POSSATO, 2018, p. 
114).

No âmbito da educação, o absenteísmo, assim como 

o presenteísmo, tem contribuído com a problemática exis-

tente em torno das escolas, acarretando prejuízos diversos 

a todos os envolvidos principalmente aos alunos, no sentido 

da aprendizagem e da garantia dos seus direitos. Todavia, 

a troca contínua de professores não permite a construção 

dos vínculos afetivos que favorecem o desenvolvimento in-

tegral do ser humano, considerando que as áreas cognitivas, 

emocionais e psicológicas precisam estar em equilíbrio, fa-

cilitando assim o processo de ensino e aprendizagem.

Tipos de Absenteísmo

O absenteísmo deve ser visto como algo além do 

que a ausência do trabalhador na empresa, visto que en-

volve vários fatores. Smith (2011, p. 1) [...] “entende que o 

absenteísmo é um indicador de ajustamento psicológico, so-
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cial ou para o trabalho.

Spósito et al. (2014) demonstra que, diariamente, 

os colaboradores estão expostos a circunstâncias que po-

dem induzir o estresse sendo capaz de provocar sofrimento, 

inquietude, ansiedade, medo, nervosismo, tensão emocio-

nal, aborrecimento, irritação e motivar doenças psicosso-

máticas comprometendo a saúde física e mental. Diante 

desse pensamento, o docente, de acordo com esses autores, 

desempenha uma das atividades que é muito estressante em 

razão da grande jornada de trabalho, trabalho intensivo e 

fatores diversos que interferem na vida do profissional e, 

também, pessoal.

De acordo com Gasparini; Barreto; Assunção 

(2005), existem vários fatores que têm como resultado o ab-

senteísmo docente, entre os quais:
O elevado número de alunos por 
turmas; a infraestrutura física ina-
dequada; a falta de trabalhos pe-
dagógicos em equipe; o desinte-
resse da família em acompanhar a 
trajetória escolar de seus filhos; a 
indisciplina cada vez maior; a des-
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valorização profissional e os baixos 
salários, doenças como estresse 
pelo acúmulo de carga horária, a 
violência no âmbito escolar, situa-
ções que fogem do controle e pre-
paro. Sentimento de desilusão, de 
desencantamento com a profissão 
e o abandono do cargo estão entre 
os principais motivos de causadores 
do absenteísmo docente, eviden-
ciando vulnerabilidade dos profis-
sionais ao estresse (GASPARINI; 
BARRETO; ASSUNÇÃO, 2005, p. 
194).

Profissionais da área da educação básica apresen-

tam altos índices de afastamento por doença relacionada ao 

trabalho, situando-se entre as primeiras posições no Bra-

sil. Segundo Medeiros; Vieira (2019), as principais doenças 

são: distúrbios de voz, doenças do aparelho respiratório e 

do sistema osteomuscular, além de transtornos mentais e 

comportamentais. As condições de trabalho que os docen-

tes enfrentam, a exemplo de longas jornadas, turmas nu-
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merosas e falta de reconhecimento, acabam agravando o 

problema (SILVA; FISCHER, 2020).

Segundo Malta (2016), o absenteísmo é um termo 

utilizado na literatura para indicar o não comparecimento 

inesperado ou predeterminado ao trabalho, podendo ser 

divido nos seguintes tipos de absenteísmo: voluntário, por 

doença, legal, compulsório, por corpo presente e docente.

O Absenteísmo Voluntário é definido como ausên-

cia ao trabalho sem motivo legalmente justificável, motiva-

da unicamente pelo desejo do indivíduo. Mallada (2007) diz 

que é caracterizado pela ausência programada, como férias 

e folgas, sendo as causas, a escolha e a decisão de se ausen-

tar são pessoais. Araújo (2011) e Monares et al. (2012) afir-

mam que o absenteísmo voluntário se refere à ausência do 

funcionário por motivos particulares não justificados, por 

doença ou por motivos sem amparo legal. Aguiar; Oliveira 

(2009) afirmam que esse tipo de falta é caracterizado pelas 

ausências que não foram programadas, ou seja, as faltas dos 

funcionários que não foram previstas pelo gestor.

O Absenteísmo por Doença, para Murcho (2014), 
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compreende todas as ausências por doença ou para proce-

dimentos médicos, excluindo os acidentes ou outros pro-

blemas de saúde de origem profissional. Partindo deste 

pressuposto, podemos entender como diagnóstico de uma 

enfermidade que pode ser caracterizada desde uma simples 

dor de cabeça, um mal-estar, até uma doença grave.

Santos et al. (2011) e Kreitmaier; Rosa (2011) defi-

nem absenteísmo-doença como a ausência do trabalho por 

um determinado período, devido à incapacidade do traba-

lhador. Em outra abordagem, Santos (2010) ressalta que o 

absenteísmo-doença consiste em retirar-se do local de tra-

balho quando características psicossociais são percebidas 

como insalubres. Diante disso, entende-se que é um indício 

de que algo não está bem com o indivíduo, com a atividade 

laboral ou ambiente onde é desenvolvida.

Dá-se o nome de Absenteísmo Legal à falta do 

profissional justificada e abonada por uma lei municipal, 

estadual ou federal. Dessa forma, Araújo (2011) diz que o 

absenteísmo legal acontece quando as ausências são justifi-

cadas e amparadas pela legislação. Para Malta; Leite (2016), 
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consiste no afastamento das funções, sem prejuízo da es-

tabilidade, da remuneração e da contagem de tempo para 

aposentadoria, quando amparadas por uma lei específica. 

Sendo assim, percebe-se que o absenteísmo legal nas esco-

las se fundamenta na falta do profissional amparado pela 

lei, programada ou não, mas que apresenta respaldo para 

acontecer.

O absenteísmo compulsório1 ocorre quando o fun-

cionário tem a vontade de estar trabalhando, mas, devido al-

gum motivo é impedido de realizar as suas atividades labo-

rais. Neste sentido, Araújo (2011) afirma que ocorre quando 

o profissional é vítima de algum impedimento involuntário, 

como a ausência por prisão ou outro motivo que impossibi-

lite o trabalhador de chegar ao trabalho.

O Absenteísmo de Corpo Presente, o presenteís-

mo, compreende o fato de o trabalhador estar presente fisi-

camente no seu ambiente laboral, mas, devido a problemas 

intrínsecos, a sua concentração não é voltada para a ativi-

dade exercida. Em outra perspectiva, Hilton et al. (2009) 

1	 Que tem o efeito de compelir; obrigatório.
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chamam esse caso de “extensionismo2”. Para Abreu (2018) 

é um problema organizacional, devido o docente (trabalha-

dor) está presente no trabalho, mas não produz como de-

veria, por diversos fatores como: insatisfação, pessimismo, 

desânimo, alto nível de estresse, dificultando diagnosticar 

o problema, fazendo com que ele prejudique a empresa e, 

também, uma parcela dos colegas de trabalho. Sobre o ab-

senteísmo de corpo presente, Lima (2012) acrescenta que o 

trabalhador que comparece ao local, mas tem uma produ-

ção insatisfatória, não produzindo o que seria esperado de 

sua função. Esse tipo de absenteísmo pode ser considerado 

como furto de tempo, por parte do trabalhador, já que ele 

é remunerado por esse dia. No que se refere à educação 

e, principalmente, ao professor, quando trazemos à tona os 

prejuízos causados aos discentes, sabemos que grande parte 

de educadores não se identificam com a profissão, o que 

vem acarretando um número muito alto de presenteísmo.

O absenteísmo docente é conhecido como a falta ou 

atraso do professor ao ambiente escolar. Para Zaponi e Dias 

2	 O extensionista é aquele que baseia-se em experiências ou 
ideias promissoras,
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(2009) decorre de vários fatores relacionados a questões de 

ordem pessoal, profissional, estrutural e ao sistema de en-

sino. Vê-se que a falta do docente ao trabalho acontece em 

proporções que influenciam as dinâmicas da escola, sendo 

apontado como um desarticulador das relações educativas. 

Dessa forma, Guerrero et al. (2012) afirmam que a ausência 

de docentes é um problema comum e grave nos países em 

desenvolvimento. Várias causas incluem esse alarmante nú-

mero de absenteísmo no âmbito educacional, afetando todos 

os campos principalmente o ensino e aprendizagem.

Fatores do absenteísmo

Existem muitas causas possíveis para o absente-

ísmo no trabalho, uma delas é o clima organizacional den-

tro da instituição. Outros fatores de destaque são a falta de 

investimento no funcionário e a existência de líderes au-

tocráticos3 que, de muito exigirem, acabam assumindo um 

papel de controladores, bem como não gostar do que faz, as 

3	 Poder ilimitado e absoluto.
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exigências do sistema educacional, a ausência da família e a 

indisciplina em sala de aula.

As causas das ausências não previstas de acordo 

com Mcdonald; Shaver (1981) podem ser classificadas em 

três categorias: causas intrínsecas relacionadas à natureza 

e condições do trabalho, como supervisão ineficiente, falta 

de controle; causas extrínsecas relacionadas às políticas de 

pessoal da organização, como baixos salários e condições 

de trabalho e causas de personalidade que dizem respeito ao 

comportamento do trabalhador, como conflitos, bipolarida-

de, imaturidade ou desmotivação.

Contribuindo com essa abordagem, Aguiar; Oli-

veira (2009) consideram a ausência no trabalho como um 

fenômeno multifatorial. Para Penatti et al. (2014), as princi-

pais causas do absenteísmo são a doença efetivamente com-

provada e não comprovada, razões diversas de caráter fa-

miliar, atrasos involuntários ou por motivos de força maior, 

a baixa motivação para trabalhar, as faltas voluntárias por 

motivos pessoais, os problemas de transporte, as dificulda-

des financeiras, a supervisão precária da chefia e políticas 
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inadequadas da organização.

Considerando as pesquisas realizadas em artigos 

e dissertações, os fatores mais citados foram: condições de 

trabalho, satisfação, estilo de gestão, remuneração, estabili-

dade e políticas públicas.

Levando em consideração as condições de traba-

lho, um aspecto importante a ser considerado é que as cau-

sas do absenteísmo nem sempre estão relacionadas ao tra-

balhador, mas sim à organização. Visto que, muitas vezes, 

a organização e supervisão são deficientes, com sistemas 

ou tarefas repetitivas. Dessa forma, causa desmotivação e 

desestímulo no ambiente de trabalho. As condições de tra-

balho, para Böckerman; Ilmakunnas (2006) e Penatti et al. 

(2014) contribuem para as ausências, principalmente quan-

do há interação com salários inadequados e percepção de 

desvalorização do trabalhador. Diante disso, Martinato et 

al. (2010) acreditam que o ambiente de trabalho pode ser 

o causador do adoecimento e, por consequência, do afas-

tamento do profissional. Portanto, os trabalhadores tendem 

a adoecer quando as condições de trabalho não são favo-
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ráveis, pedindo licença ou afastando-se de alguma forma. 

Visto que, quando as condições do ambiente de trabalho 

são precárias, tendem a prejudicar a produção, a qualidade, 

gerando até mesmo a insatisfação.

A satisfação do profissional é fator primordial para 

o bom desenvolvimento das atividades. Um ambiente mo-

tivacional é, sem dúvida, mais produtivo, além de provocar 

a sensação de bem-estar físico e emocional. Uma organi-

zação pública, como qualquer empresa do setor privado, é 

constituída por pessoas, que cumpram sua missão satisfei-

tas com o que fazem. Gil (2001, p.15) diz que:
[...] os administradores de recursos 
humanos de hoje já não podem con-
siderar os empregados como me-
ros recursos de que a organização 
pode dispor a seu bel-prazer. Pre-
cisam tratá-los como pessoas que 
impulsionam a organização, como 
parceiros que nela investem seu ca-
pital humano e que têm a legítima 
expectativa de retorno de seu inves-
timento.



39

Levando em consideração à satisfação no ambien-

te de trabalho, Lima; Pedroni (2013) afirmam que algumas 

faltas são em decorrência de doenças. Se assim for, o fun-

cionário satisfeito pode ter uma falta justificada, enquanto 

os insatisfeitos não planejam necessariamente faltar, mas, 

se necessitar, o farão. Corroborando com o pensamento, 

Brant; Gomez (2005, p. 2) confirmam que “o funcionário 

poderá, devido ao medo do desemprego, fazer o uso inapro-

priado das licenças médicas”, pois, como “doente”, teria o 

emprego assegurado, garantindo, assim, a sensação de se-

gurança no trabalho.

Para Calgarotto; Pinheiro (2010) o absenteísmo 

pode ser uma alusão a insatisfação do funcionário em re-

lação ao seu trabalho, podendo estar vinculado com uma 

inadaptação a sua função, sua escolha de profissão, ou até 

mesmo com aspectos da cultura organizacional da escola/

empresa. Muitas vezes o que causa a insatisfação nas esco-

las é a escolha errada profissão, levando muitos docentes a 

ter a sala de aula como um passa-tempo enquanto encontra 

outro trabalho que se identifique, o que faz aumentar a pro-
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blemática do desenvolvimento da aprendizagem.

De acordo com Sanches; Gama (2016) são vários 

os aspectos referidos como geradores do mal-estar docente: 

as exigências da escolarização e inserção profissional numa 

sociedade competitiva e de evolução acelerada afetam a es-

cola com um conjunto cada vez mais alargado de funções, 

que exigem do professor resposta às aspirações educativas, 

além das pressões e cobranças por indicadores e índices 

aferidos por um modelo empresarial marcado pela busca 

da eficácia e eficiência. Esses e outros aspectos obsecram 

repensar a formação de professores na relação entre vee-

mências sociais, culturais e políticas

O Estilo de Gestão vem provocando o absenteís-

mo, visto que falta de regras ou excesso delas, ausência de 

oportunidade para participar das decisões, a sobrecarga do 

funcionário e a liderança deficiente, são fatores que inter-

ferem diretamente no individuo provocando o absenteís-

mo. Referindo-se ao estilo de gestão, Smith (2011) afirma 

que absenteísmo era visto como um problema de gestão e 

enquadrado em termos econômicos ou quase econômicos. 
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As relações entre gestor e funcionário também são fatores 

desencadeantes do problema, bem como a falta de diálogo, 

a hierarquia e status, podem provocar o descontentamento 

por parte dos indivíduos.

Gestão autoritárias, diretivas, tendenciosas, pa-

ternalistas e liberal podem influenciar na decisão de não ir 

trabalhar. Dessa forma, Silva; Marziale (2000) corroboram 

com o pensamento anterior quando dizem que os líderes, 

muitas vezes, são os responsáveis pelo aumento ou pela re-

dução do indicador de absenteísmo dentro dos setores, por 

estarem diretamente ligados ao trabalhador e, de alguma 

maneira, interferem no bem-estar dos funcionários. No âm-

bito escolar é necessário que seja um ambiente harmonioso, 

para que o docente se sinta bem no local de trabalho.

As consequências do absenteísmo nas organiza-

ções também estão diretamente ligadas à questão finan-

ceira. Dessa forma, Louzano et al. (2010) afirmam que o 

salário inicial de um professor do setor público ainda é mais 

baixo e torna-se um agravante, deixando-os desmotivados. 

Augusto (2012) afirma que o principal fator mencionado pe-
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los professores que causa insatisfação é o salário. Portanto, 

esse fator pode ser uma das maiores razões da falta docente, 

o que afeta de forma negativa o processo de ensino e apren-

dizagem.

A estabilidade é outro fator que acelera o absen-

teísmo é a estabilidade, visto que o vínculo permite a se-

guridade. Reis et al. (2003), afirmam que a chance de um 

trabalhador com vínculo efetivo afastar-se temporariamente 

do trabalho foi maior que aquela apresentada pelos funcio-

nários sem vínculo estável. Complementando essa afirma-

ção Tavares et al. (2009) dizem que quanto mais estável é 

o professor, em termos de tempo de carreira e do cargo, 

maiores são os incentivos para faltar.  Para Tavares:
[...] os atributos pessoais destes pro-
fessores ajudam a explicar o fenô-
meno falta, com destaque para as 
características associadas à carrei-
ra destes profissionais. Concluímos 
que quanto mais estável é este pro-
fessor, em termos de tempo de car-
reira e do cargo ocupado, maiores 
os incentivos a faltar. Além disto 
destaca-se também o comprometi-
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mento dos professores com a escola 
como uma das características que 
devem afetar sua decisão em faltar. 
Quanto maior esta dedicação, cap-
tada pelo seu engajamento e pela 
sua exclusividade em determinada 
escola, menor a incidência de faltas 
(TAVARES et al., 2009, p. 13).

A política organizacional é outro fator que pode 

determinar a ausência ao trabalho, a exemplo de: horários 

pouco flexíveis, os baixos salários e a falta de reconheci-

mento. Os professores planejam, avaliam, atende pais, alu-

nos, participam de reuniões, seminários, entre outros. Essa 

diversidade de atividades dificulta ao professor exercer seu 

papel e podem aumentar as ausências não programadas.

Hilton et al. (2009) descrevem que as taxas de ab-

sentismo são as métricas que orientam a política corporati-

va para investimento em cuidados de saúde dos funcioná-

rios. Sendo assim, Nishio (2010) acrescenta que as causas 

do ausentíssimo precisam ser diagnosticadas para controle 

político da organização.



44

Corroborando com o autor supracitado, Lapo; 

Bueno (2003) mencionaram que os baixos salários, a pre-

cariedade das condições de trabalho, a insatisfação e o 

desprestígio profissional são causas de insatisfação com a 

profissão. Ferreira et al. (2007) acrescentam que a solução 

do problema depende de políticas e mecanismos de controle 

interno e, em especial, de ações governamentais.

Para Cortez et al. (2017) é necessário voltar o olhar 

atento a realidade de trabalho dos professores, para que se 

possam desenvolver metodologias e políticas públicas volta-

das ao aprimoramento da saúde docente. Faltam pesquisas 

que substanciem estratégias para a promoção da saúde cole-

tiva dos que considerem o impacto de elementos contextu-

ais políticos e econômicos em ações, políticas e legislações 

que fomentem a promoção de saúde no trabalho docente.

As reformas educacionais e as influências dos pro-

cessos de intensificação, flexibilização e precarização do 

trabalho geram mal-estar docente; por outra via, o proble-

ma da falta de políticas públicas e de práticas de cuidado 

e promoção da saúde e do bem-estar dos professores são 
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variáveis que intensificam a insatisfação docente (PENTE-

ADO; SOUZA NETO, 2019)

Como podemos perceber o absenteísmo é mais 

complexo do que se imagina, quando se trata do absente-

ísmo docente, afeta tanto o processo de ensino quanto o de 

aprendizagem.

O ABSENTEÍSMO DOCENTE NA CONTRAMÃO 

DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Muito se discute sobre os processos de aprendiza-

gem e seu contexto escolar. A grande demanda exigida pelo 

educador contribui para que haja questionamentos sobre a 

prática pedagógica, juntamente com a relação professor-alu-

no, visto que, com a expansão da educação pública brasilei-

ra nas últimas décadas, as escolas vêm tentando manter um 

padrão mínimo de qualidade, respaldando sua política nos 

resultados de avaliações externas. Tal situação traz à tona 

questionamentos acerca da eficiência do sistema de ensino 

e da atuação dos atores envolvidos no processo de ensino e 
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aprendizagem.

Quanto ao absenteísmo, tal conceito é comparti-

lhado por Gesqui (2008), que considera todas as ausências 

da sala de aula, sejam elas formais ou informais. As fal-

tas formais são faltas abonadas, faltas justificadas e licen-

ças médicas. Tavares et al. (2010) apresentam um conceito 

mais generalizado, caracterizando o absenteísmo docente 

como todas as faltas dos professores às salas de aula. Ape-

sar das várias definições, a expressão absenteísmo docente 

frequentemente é utilizada para representar a ausência dos 

professores ao trabalho e sob esta perspectiva a presente 

pesquisa visa compreender melhor essa situação no cotidia-

no escolar.
Na esfera individual, outro fator 
fundamental com papel determi-
nante no absenteísmo escolar dos/
as professores/as nas aludidas esco-
las primárias é a procura por outros 
empregos por parte dos/as profes-
sores/as, concretamente em insti-
tuições privadas, com o intuito de 
aumentar sua renda mensal (OLI-
VEIRA; CULIMUA; CARMINA-
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TI, 2020, p. 157).

As barreiras entre discentes e docentes, bem como 

a distância faz distinção entre sua cultura, o meio, e a do 

seu aluno, o que resta é a idolatria, sentimento vulnerável 

em uma relação de ensino e aprendizagem, tendo em vis-

ta que os ídolos são irrefutáveis e perfeitos. O professor é 

um facilitador de aprendizagem, precisa ser visto como ser 

humano, aceitando que também comete falhas, se autoava-

liando, se deixar avaliar e permitindo ao aluno também ser 

visto da mesma maneira.

 O absenteísmo pode ser discutido à luz de concei-

tos, como profissionalização, direitos, deveres e autonomia. 

Este talvez seja um dos desafios da educação pública que já 

vem incorporando as ausências e outras situações instituí-

das legalmente à cultura escolar. Zaponi; Silva (2009) afir-

mam que o absenteísmo docente acontece em proporções 

que influenciam as dinâmicas da escola, sendo o fenômeno 

apontado como um desarticulador das relações educativas. 

Já Tavares et al. (2009) afirmam que o absenteísmo não é 
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estatisticamente significante para explicar o desempenho 

dos alunos. Para esses autores, quanto maior a dedicação 

do professor, captada pelo seu engajamento e pela sua ex-

clusividade em determinada escola, menor a incidência de 

faltas.

Toda aprendizagem consiste em um processo de 

internalização de sinais que são processados pelo indiví-

duo. Para que haja aprendizagem é necessária a assimilação 

ativa que, para ser efetiva, requer diversas atividades em 

diferentes modalidades, por meio das quais pode-se consta-

tar o desenvolvimento e aplicação prática de conhecimentos 

e habilidades. Diante da importância do educador, convém 

ressaltar que sua falta causa um grande transtorno na apren-

dizagem do educando. Silva et al. (2013, p. 85) defendem 

que,
[...] a frequência assídua do profes-
sor é de fundamental importância 
no processo de ensino aprendiza-
gem, pois, para suprir sua ausência, 
caso haja um professor substituto, 
não terá o mesmo rendimento devi-
do aos diferentes métodos didáticos 
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utilizados pelos professores, e caso 
seja necessária a reposição, prova-
velmente a aula não terá a mesma 
qualidade pelo fato de essa reposi-
ção acontecer quase sempre em ho-
rário diferente do habitual, gerando 
assim maiores dificuldades na assi-
milação do conteúdo pelo aluno.

Segundo Luckesi (2010), existem dois tipos de 

aprendizagem: a espontânea e a intencional. A primeira vai 

além dos domínios escolares, no entanto configura um tipo 

de conhecimento que não pode ser verificado quanto ao 

grau de entendimento por parte dos discentes. A aprendiza-

gem intencional, por sua vez, ocorre dentro do ambiente de 

sala de aula, sendo provocada pelo professor com ativida-

des, enfatizando os conteúdos socioculturais, em que tanto 

a cultura de senso comum, mais simples e cotidiana, como 

a elaborada, mais filosófica e científica, são passadas por 

meio do educador que tem como missão trabalhar com o 

alunado, sem descuidar do cotidiano.

Ao compreendermos a importância do professor, 
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para o desenvolvimento da aprendizagem, é de fundamen-

tal importância refletir sobre o impacto causado pela ausên-

cia frequente dos educadores, já que o absenteísmo interfere 

no processo de ensino e aprendizagem. Saltini (2008) enfa-

tiza a importância do diálogo entre o professor e o aluno, já 

que através deste é possível verificar alguma dificuldade de 

aprendizagem.

 A aproximação e a confiança são estabelecidas 

com a convivência e não com a ausência. Cunha (2008) afir-

ma que o educador é guardião do seu ambiente. A começar 

pelos seus movimentos em sala, que devem ser adequados 

e gentis. A postura, o andar, o falar, são observados pelos 

alunos, que vê o professor como modelo em sala de aula. 

Independentemente de idade, da pré-escola à universidade, 

o professor será sempre observado.

Um ambiente harmonioso na sala de aula é um 

grande pressuposto e aliado da aprendizagem. Para Wallon 

(2007, p.15) “o crescimento afetivo está internamente vin-

culado ao desenvolvimento cognitivo, em razão que, destin-

gir-se entre uma criança e um adulto”. A emoção e o mais 
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forte vínculo entre o sujeito, sendo o primeiro a se conquis-

tar. Dessa forma, as estratégias utilizadas pelos gestores, 

para suprir o absenteísmo repentino, deve ser bem articu-

lada.

Silva et al. (2013) advertem que estratégias como 

dispensar os alunos, adiantar as aulas, deixá-los sozinhos, 

juntar as turmas e colocar apenas um professor para duas 

ou mais turmas são estratégias usadas pelos gestores que só 

maquiam a situação, pois, qualquer que seja a alternativa, 

não irá minimizar ou reverter o dano causado ao aluno, que, 

ao final, é o maior prejudicado, pois acaba perdendo a em-

polgação para estudar e aprende menos.

No ambiente escolar, o professor desempenha um 

papel primordial na construção do conhecimento do aluno. 

A instituição, assim como a família, realiza um papel funda-

mental na construção do indivíduo em sociedade. Compete 

à escola participar do conhecimento no campo cognitivo, na 

formação da personalidade do sujeito e no preparo para a 

vida. A escola é um sistema social complexo, composto por 

vários indivíduos heterogêneos e com grandes diversidades 
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culturais, deixando evidente a importância da formação e 

preparação metodológica dos profissionais.

Sampaio; Marin (2004) constataram que os efeitos 

que se dão em relação à precarização do trabalho docen-

te, que não são recentes em municípios, estados e países, 

abrangem todo o sistema de ensino, sendo constante e cres-

cente na vida do professor e o aluno. Portanto, torna-se ne-

cessário entender estas práticas curriculares, devido a falta 

de habilitação do docente, a precariedade e a má qualidade 

de material didático, se resumirem em contratações de pro-

fissionais sem habilitação para lecionar. Com isso, suprem 

as necessidades das redes públicas e o absenteísmo aconte-

ce.

 

ABSENTEÍSMO: DA IMPORTÂNCIA DO EDUCA-

DOR, SEUS DIREITOS E DEVERES MORAIS COM 

RELAÇÃO AO ENSINO E APRENDIZAGEM

A formação do cidadão, capaz de compreender cri-

ticamente o mundo ao seu redor, com consciência de seus 
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direitos e responsabilidades, é um dos principais nortea-

dores do processo educativo. Sendo assim, a constituição 

federal vem afirmar, pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 

em seu Art. 205 que:
A educação, direito de todos e de-
ver do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a co-
laboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da ci-
dadania e sua qualificação para o 
trabalho (BRASIL, 1996, s/p).

Diante do exposto o objetivo central da legislação 

é universalizar a educação, ou seja, é tornar o ensino prio-

ridade para todos, fazendo com que os indivíduos sejam in-

cluídos nesse processo educacional, sem distinção de cor, 

raça e religião. Dessa forma, o novo PNE4 (Plano Nacional 

de Educação), lei nº 13.005, sancionada em 25 de junho de 

2014, vem confirmar o que estava prescrito no Constituição 

Federal e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, desta-

4	 Plano Nacional de Educação
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cando como uma das metas a serem priorizadas a erradi-

cação do analfabetismo e a melhoria da educação. Dessa 

forma, incluindo o desenvolvimento de aprendizagem com 

prioridade, o que vem de contramão com o presenteísmo e 

até absenteísmo presentes nos setores educacionais.

Por força da lei, é dever do Estado oferecer uma 

educação básica, ensino fundamental e médio, de qualida-

de. A Constituição Federal (1988) estabelece a preservação 

dos valores democráticos para igualdade de oportunidade 

e respeito mútuo a todos. Nesse sentido, a escola deve ser 

democrática e deve oferecer as condições necessárias para 

que todos os envolvidos tenham seus direitos e cumpram 

seus deveres. No entanto, o absenteísmo, seja o motivo, não 

pode oferecer riscos ao aprendizado dos educandos.

Um fator levantado sobre do adoecimento e con-

sequente falta do docente no trabalho é a intensificação de 

suas atividades. Na Lei de Diretrizes e Bases da educação, 

as atribuições dos professores vão além da sala de aula, pois 

apresenta relação com a comunidade, colaborando da ges-

tão da escola e do planejamento pedagógico. A intensifica-
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ção ocorre, também, pela cobrança constante por produção 

e muitas vezes acontece a diminuição do corpo efetivo, sem 

mudança de produção, ocasionando a dispensa dos profis-

sionais contratados (SANTANA FAL; NEVES IR, 2017). O 

afastamento do docente por motivos de saúde, muitas vezes, 

é por longos períodos, de forma periódica e pelos mesmos 

motivos. Sua volta ao trabalho acarreta piora dos sintomas e 

seu retorno decorre em condições similares às que influen-

ciaram o afastamento (BOTTEGA; PEDROSO, 2018).

Com relação aos direitos dos professores, existe 

uma contradição, pois ao tempo em que identifica um for-

talecimento da legislação que controla seus atos trabalhis-

tas ocorre uma intensificação do absenteísmo. A condições 

precárias de trabalho, devido ao crescimento de contratos 

temporários nas redes públicas de ensino, a decadência sa-

larial, a perda de garantias trabalhistas e previdenciárias 

têm tornado cada vez mais precário o emprego no magisté-

rio público (COSTA; FREITAS, 2017).

Por outro lado, quando fala em absenteísmo, é ne-

cessário reconhecer a existência de leis que beneficiam o 
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funcionário no que se refere a afastamentos, abonos. O do-

cente concursado sente-se mais à vontade a faltar no seu 

local de serviço, pela sua condição estável. Existem legis-

lações que não preveem punições ao faltoso, sem contar na 

forte sindicalização da categoria e ao fato de a gestão de 

pessoal ficar a encargo dos governos nacionais ou estaduais 

o que dificultam a fiscalização da frequência (TAVARES et 

al., 2009).

A formação dos professores que ainda atuam no 

processo ensino e aprendizagem está constituída por práti-

cas que não consideram a possibilidade da análise (avaliação 

ou autoavaliação) do educador do processo realizado pelos 

alunos e apenas esperam que os mesmos devolvam as infor-

mações, que receberam sem interferências de seus pontos 

de vistas ou conceitos, formadas a partir do que entendeu. 

Essa pedagogia é carregada da valorização da “moral” e 

dos bons costumes, fortalecendo o ato de “correção” pelo 

professor e exclusão dos que não corresponde ao esperado.

No PCCR5 (Plano Cargos Carreira e Remunera-

5	 PCCR: Plano de Cargos, Carreira e Remuneração



57

ção), considerando a Lei 19/2009 do Município de Água 

Branca, no que se refere ao artigo 21, diz que “o profissional 

do magistério tem o dever de considerar a relevância social 

de suas atribuições, mantendo conduta adequada a digni-

dade profissional” e ainda destaca no inciso VI” que deve 

comparecer ao local de trabalho com assiduidade e pontu-

alidade, executando tarefas com eficiência, zelo e presteza” 

e no inciso X ressalta que deve “ ministrar os dias letivos e 

horas-aulas, além de participar integralmente dos períodos 

dedicados ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvi-

mento profissional.”

Considerando ainda o PCCR Municipal, sobre as 

atividades como atuar em outros poderes públicos e dar 

aulas em outras instituições, é feito com ou sem prejuízo 

de vencimentos e demais vantagens, desde que cumpra 30 

horas semanais no que se distribui em 20 horas em salas 

de aulas e 10 horas distribuídas em departamentos e pre-

paração de atividades. Entretanto, afastamento para pós-

-graduação stricto ou lato sensu não implica em perda das 

vantagens do cargo, embora possa haver a perda dos ven-
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cimentos. Embora o professor tenha garantido o direito de 

continuar a estudar e se aperfeiçoar, para exercer tal direito 

poderá abrir mão do salário, por meio de um afastamento 

sem vencimentos ou conciliar a pós-graduação com as ta-

refas cotidianas do magistério. Para Zenardi (2009, p.12),
o crescente controle externo sobre o 
seu trabalho e a alteração do seu pa-
pel, seguida da inexistência de tem-
po para suprir a nova demanda de 
habilidades que se fazem necessá-
rias à sua função, esses professores 
acabam se tornando vítimas do seu 
próprio trabalho, e isso tem leva-
do alguns professores a apresentar 
sintomas do mal-estar docente. Um 
desses sintomas é o uso das possi-
bilidades legais para ausentarem-se 
do seu local de trabalho (a escola).

Os Artigos 131 e 473 da CLT (Consolidação das 

Leis do Trabalho) regulamentam como faltas justificadas, 

sem prejuízo no salário, os seguintes motivos a seguir:
1.	 Até 2 (dois) dias consecu-
tivos, em caso de falecimento de 
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cônjuge, ascendente, descendente, 
irmão ou pessoa que, declarada em 
carteira de trabalho, viva sob sua 
dependência econômica;
2.	 Até 3 (três) dias consecuti-
vos, em virtude de casamento;
3.	 Por 5 (cinco) dias, em caso de 
nascimento do filho, no decorrer da 
primeira semana;
4.	 Por 1 (um) dia, em cada 12 
meses de trabalho, em caso de do-
ação voluntária de sangue devida-
mente comprovada;
5.	 Até 2 (dois) dias consecuti-
vos ou não, para fim de se alistar 
eleitor, nos termos da Lei;
6.	 No período de tempo em que 
estiver de cumprir as exigências do 
serviço militar;
7.	 No período de licença mater-
nidade ou aborto não criminoso;
8.	 Afastamento por motivo de 
doença ou acidente do trabalho nos 
primeiros 15 (quinze) dias, compro-
vado mediante atestado médico;
9.	 Depoimento em juízo;
10.	 Faltas para prestar vestibular 
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(Lei nº 9.471/97);
11.	 As horas em que o emprega-
do faltar ao serviço para compare-
cimento necessário como parte na 
Justiça do Trabalho;
12.	 Nos dias em que tenha que 
servir como jurado;
13.	 Nos dias de greve, desde que 
haja decisão da Justiça do Trabalho, 
dispondo que durante a paralisação 
das atividades, fica mantida os di-
reitos trabalhistas (Lei nº 7.783/89) 
(LEI Nº 13.015, DE 21 DE JULHO 
DE 2014. Altera a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).

 

Quanto ao desconto das faltas e atrasos, é neces-

sário que o empregador deixe clara a sua insatisfação com 

o comportamento absenteísta do empregado. E, se já for do 

costume da empresa, poderá descontar o RSR (Repouso Se-

manal Remunerado) dos empregados que não cumprirem 

a jornada integral da semana (Artigo 11 e § 4º do Decreto 

27.048/49). Em suma, quando o empregado tiver a certeza 

de que poderá sofrer punições disciplinares pelo seu absen-
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tismo, tentará se corrigir e não praticará os mesmos erros. 

Para Tavares et al. (2009, p.13),
[...] os atributos pessoais destes pro-
fessores ajudam a explicar o fenô-
meno falta, com destaque para as 
características associadas à carrei-
ra destes profissionais. Além disto, 
destaca-se também o comprometi-
mento dos professores com a escola 
como uma das características que 
devem afetar sua decisão em faltar. 
Quanto maior esta dedicação, cap-
tada pelo seu engajamento e pela 
sua exclusividade em determinada 
escola, menor a incidência de faltas.

Algumas situações caracterizam-se exceções, nas 

faltas por doença e justificada por atestado médico, até 15 

dias, configuram interrupção de contrato. Pela CLT o ates-

tado médico que abonará as faltas até 15 dias poderá ser 

fornecido por médico devidamente registrado no órgão re-

gulamentador da profissão. Para Lopes (2001, p.1) define 

o mal-estar docente como “a existência de uma crise na 
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docência, com origem em mudanças nos parâmetros do 

exercício profissional e com impacto nefasto no equilíbrio 

pessoal dos professores e na qualidade da educação”. Tal 

problema pode chegar no resultado do fracasso profissional 

e escolar como um todo, afetando o principal objetivo esco-

lar que é o desenvolvimento da aprendizagem.

A SÍNDROME DO “BURNOUT”: ENTRE O ABSEN-

TEÍSMO E O PRESENTEÍSMO

A Síndrome de “Burnout” é uma doença relacio-

nada ao trabalho, de complexo diagnóstico, em sua fase ini-

cial, com desenvolvimento lento, podendo gerar consequ-

ências físicas e sociais devido ao desgaste psicológico. Os 

altos índices em professores são comparados a uma epide-

mia que deve ser reconhecida como um problema de saúde 

pública (AUGUSTO et al., 2011).

Os sintomas da Síndrome de “Burnout” e do es-

tresse são similares. De acordo com Lipp Júnior (2008) essa 

síndrome é classificada em três dimensões: Exaustão Emo-
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cional, Despersonalização e Baixa Realização Profissional. 

Já o estresse possui classificação trifásica: fase de alarme, 

fase de resistência e fase de exaustão. Além desta síndrome, 

na profissão docente, é muito comum a ocorrência de alte-

rações vocais.

A síndrome de Burnout é vista, no Brasil, como 

uma doença relacionada ao trabalho, considerando que ra-

ramente um profissional é afastado do seu cargo ou aposen-

tado com diagnostico da síndrome, sendo a mesma desco-

nhecida tanto para alguns profissionais de saúde como para 

educação.

Diversos instrumentos jurídicos estabelecem as re-

gras para o absenteísmo dos docentes. A Lei Complementar 

nº 1.041 de 14 de abril de 2008 institui o direito à falta mé-

dica, em que o servidor não perde vencimentos, não sofre 

descontos e nem prejuízos de contribuição e contagem de 

tempo de serviço para a aposentadoria se: deixar de compa-

recer ao trabalho por um dia inteiro (falta médica total) ou 

entrar após o início do expediente, retirar-se antes do térmi-

no ou ausentar-se temporariamente (falta médica parcial), 
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para consulta ou tratamento de saúde ou para acompanhar 

filhos, pais ou cônjuges ao médico (BRASIL, 2008). A falta 

deve ser comprovada com atestado e reportada no máximo 

no dia útil seguinte ao da ocorrência. Para o caso da falta 

médica total, são permitidas seis ocorrências por ano, não 

excedendo a uma por mês. Para o caso da falta médica par-

cial, admite-se a ausência de no máximo três horas diárias, 

desde que sua jornada mínima seja 35 horas-aula semanais; 

neste caso, não há limite de ocorrências e o servidor fica 

dispensado de compensação.

Duas faltas sucessivas exigem que o professor se 

afaste por licença-saúde e seja substituído por outro docen-

te. Além disso, a Lei Complementar nº 294 de 2 de setembro 

de 1982 concede aos professores o direito a seis faltas abo-

nadas por ano, também com o limite de uma falta ao mês, 

“em caso de moléstia ou outro motivo relevante” (Art. 1º) 

(BRASIL, 1982, s/p).

A presença do professor na sala de aula é funda-

mental e traz importantes contribuições para o aprendizado 

do aluno. O contato entre ambos possibilita, além da apren-
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dizagem, interesse, diálogo e vínculo que pode gerar com-

promisso de ambos os lados.

A profissão docente necessita de saberes e ações 

multidimensionais entre as quais estão: os saberes científi-

cos, políticos, afetivos e os pedagógicos. É um trabalho que 

provoca inúmeras vezes, acúmulo de deveres e de respon-

sabilidades. Calçada (2015) enfatiza que os novos formatos 

de se fazer educação são mais competitivos e, por conse-

quente, excludente, ocasionando em mudanças de práticas 

pedagógicas utilizadas há anos, necessitando lidar com no-

vos conceitos sociais, tornando o profissional suscetível a 

um esgotamento psicológico. As instituições de ensino têm 

acompanhado esta modernização, cobrando dos docentes 

maior produção e eficiência (ANDRADE; CARDOSO, 

2012). As referidas autoras observaram em suas pesquisas 

que os docentes passaram a ter outras preocupações, além 

de suas funções em sala de aula, tais como: carreira, salário 

e segurança. Destarte, despertando-lhes a necessidade de 

qualificação, nem sempre com tempo disponível para a re-

alização, o que gera uma situação estressante, repercutindo 
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em sobrecarga física e emocional, com prejuízo do seu de-

senvolvimento e realização profissional. Segundo Oliveira 

et al.:
A docência é uma das profissões 
mais antigas e menos valorizadas, 
e os problemas decorrentes dela, 
acompanham-na desde os primór-
dios. A investigação do trabalho 
do professor, em qualquer lugar 
do mundo, pode ser a chave para 
a transformação das desigualda-
des no país e para seu crescimento 

(OLIVEIRA et al., 2013, p. 326).

O professor é uma categoria susceptível e vulne-

rável ao desenvolvimento de transtornos relacionados ao 

estresse, tal como a Síndrome de Burnout, decorrente do 

excesso de atividades e do desgaste emocional no ambien-

te de trabalho (DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2014). 

Segundo Lima; Lima-filho (2009) os transtornos psíquicos 

mais ocorrentes em docentes são: cansaço mental (53,9%), 

estresse (52,4%), ansiedade (42,9%), esquecimento (42,9%), 
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frustração (37,8%), nervosismo (31,1%), angústia (29,3%), 

insônia (29,1%) e depressão (16,8%). Conforme esses(as) 

sintomas/doenças relatados(as) encontram- se diretamente 

apresentados como Síndrome de Burnout.
A síndrome de burnout corresponde 
à resposta emocional às situações 
de estresse crônico em razão de re-
lações intensas de trabalho com ou-
tras pessoas, ou de profissionais que 
apresentem grandes expectativas 
com relação a seu desenvolvimento 
profissional e dedicação à profissão 
e não alcançam o retorno esperado. 
Decorre de um processo gradual de 
desgaste no humor e desmotivação 
acompanhados de sintomas físicos 
e psíquicos (JODAS; HADDAD, 
2009, p. 193).

A proporção vem sendo apresentada esta doen-

ça, compromete a saúde física e mental do professor e vem 

despertando interesse por diversos pesquisadores, além de 

gerar interesses por parte de entidades governamentais, 

empresariais, educacionais e sindicais no Brasil, devido ao 
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crescente prejuízo, tanto da qualidade laboral desse profis-

sional, como aumento do número de afastamentos do tra-

balho (PINTO et al., 2015). O trabalho docente é um fator 

de risco para o desencadeamento da SB, portanto, torna-se 

fundamental rever as políticas educativas, as formas de ges-

tão e os métodos de intervenção utilizados nas instituições 

de ensino, visando auxiliar o educador na sua árdua tarefa 

(DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2014).

Os transtornos psíquicos podem levar ao afasta-

mento das práticas docentes devido à perda de capacidade 

física e psíquica para desenvolver suas atividades. Nesse 

sentido Cardoso; Lira; Sousa; Pinho (2019) afirmam que:
Pode-se observar na pesquisa que 
a baixa remuneração, entre outros, 
vem como fator determinante im-
portante para o adoecimento psi-
cológico dos professores, pois vem 
acompanhado da necessidade de 
se buscar por outras atividades ao 
longo do dia, gerando sobrecargas 
físicas e emocionais, além da dimi-
nuição do tempo de descanso e re-
cuperação do corpo e mente, inter-
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ferindo, consequentemente, na sua 
saúde e qualidade de vida (CAR-
DOSO; LIRA; SOUSA; PINHO, 
2019, p. 12).

A referida Síndrome é reconhecida como uma do-

ença relacionada ao trabalho, que no seu estágio inicial é di-

fícil de ser diagnosticada devido seu desenvolvimento len-

to, o que gera consequências físicas, emocionais e sociais, 

afetando as práticas pedagógicas e o rendimento escolar, o 

que interfere no processo de ensino e aprendizagem.
O burnout em professores afeta o 
ambiente educacional e interfere 
na obtenção dos objetivos pedagó-
gicos, levando estes profissionais a 
um processo de alienação, desuma-
nização e apatia ao trabalho, oca-
sionando problemas de saúde, ab-
senteísmo e abandono da profissão 
(CARLOTTO, 2003, p. 14).

Os profissionais que sofrem da síndrome passam 

por um sentimento de se sentirem incapazes de continuar 
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exercendo a sua profissão, deixando sempre transparecer o 

presenteísmo e até o absenteísmo, afetando sua saúde psi-

cológica e mental, sendo impedido de desenvolver um bom 

trabalho, acarretando problemas para o aluno.

De acordo com Bourdieu (1966) o fracasso esco-

lar nasce em larga medida a partir da “indiferença às di-

ferenças”, sendo o resultado dessa indiferença baseado no 

percentual de aprendizagem da maioria, no qual os alunos 

que não conseguirem um rendimento satisfatório, deixam 

de receber a promoção e a reprovação passa a fazer parte de 

seu currículo escolar.

Na literatura é muito comum encontrar que Bur-

nout, para professores, é conhecida como uma exaustão 

física e emocional que começa com um sentimento de des-

conforto e pouco a pouco aumenta à medida em que a von-

tade de lecionar gradualmente diminui. Sintomaticamente, 

se reconhece pela ausência de alguns fatores motivacionais: 

energia, alegria, entusiasmo, satisfação, interesse, vontade, 

sonhos para a vida, ideias, concentração, autoconfiança e 

humor.



71

 A profissão docente na sociedade capitalista e ex-

cludente em que vivemos reflete na qualidade e estilo de 

vida do professor, que colabora para que ele fique exposto 

aos mais diversos riscos. Questões como o ambiente de tra-

balho, sobrecarga e desvalorização do profissional, podem 

desencadear doenças que comprometem a sua saúde física 

e mental, sendo que o profissional corre o risco de ficar in-

capacitado para o trabalho (BRAZ, 2007).

Vários são os fatores de absenteísmo e cada caso 

pede uma tomada de decisão; e for doenças, o diretor deve 

avaliar os atestados médicos antes de abonar as faltas e, 

quando possível, negociar para que as consultas não preju-

diquem a instituição escolar, o discente, e o andamento das 

aulas.

Para Tavares (2009), quando falamos em absente-

ísmo, cabe reconhecer a existência de leis que beneficiam 

o funcionário no que se refere a afastamentos, abonos, ou 

seja, o docente concursado e com estabilidade sente-se mais 

à vontade para faltar no seu local de serviço. Existem le-

gislações benevolentes que não preveem punições ou de-
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missões ao faltoso, sem contar na forte sindicalização da 

categoria e ao fato de a gestão de pessoal ficar a encargo dos 

governos nacionais ou estaduais, o que dificulta a fiscaliza-

ção da frequência.

O presenteísmo ocorre quando o profissional se 

encontra fisicamente no trabalho, mas seu foco e atenção 

totalmente ausente, sem engajamento e comprometimen-

to necessário, causando grandes percas na produtividade. 

Quando isso acontece dá-se o nome de presenteísmo, o qual 

está ligado ao absenteísmo por doença, pois por esse profis-

sional ter ido trabalhar sem estar bem.

O problema torna-se cada vez maior dependendo 

da função ou cargo que ocupe. No caso de professores, a 

substituição, a ausência, o porquê da falta. O caso mais co-

mum encontrado nas escolas é o presenteísmo, que traz con-

sequências como a perda de produtividade pela baixa dispo-

sição e desmotivação para o trabalho, e este pode provocar 

alterações fisiológicas e emocionais gerando adoecimento 

psicológico e físico, culminando com a perda da saúde.

Quando é acomodada a patologia tem-se o absen-
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teísmo, já que o trabalhador acaba tendo que se afastar das 

suas funções para tratamento. São estes fenômenos que são, 

na maioria das vezes, frutos da dinâmica do homem com o 

seu trabalho. O presenteísmo é um desvio nos padrões com-

portamentais esperados do trabalhador, que compromete 

seu desempenho, produtividade e a qualidade do trabalho 

executado. Ele ocorre quando o funcionário, mesmo estan-

do presente no seu trabalho, não desempenha suas funções 

de forma satisfatória e completa.

As razões que levam à ausência do docente ao tra-

balho são várias, a violência nas escolas e a precariedade 

da atuação do docente que nos últimos anos está crescendo 

a passos largos, em todo o país, podem ser o gatilho para o 

crescimento considerável de docentes afastados, observa-se 

que são fatores que interferem diretamente no emocional 

em decorrência do trabalho (SILVA et al., 2012).

De acordo com Silva et al. (2013), as razões que 

geram o absenteísmo do docente não estão relacionadas às 

doenças que causam infecção como gripe e resfriado, mas 

envolvem outras doenças mais severas que demandam até 
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mesmo um afastamento mais prolongado, um exemplo são 

as enfermidades de ordem psicológica.

Os referidos autores ainda ressaltam que, quando 

os docentes se apresentam nas escolas sem nenhuma pos-

sibilidade de executar as tarefas que lhe foram colocadas 

em responsabilidades, podem agravar os transtornos, baixa 

produtividade, ocasionando problemas de saúde que pode 

desencadear em um afastamento por longos dias.

Mediante os fatos mencionados, Lima (2012) de-

clara que:
O presenteísmo surge como uma 
“doença” organizacional, que afeta 
o recurso mais precioso da empre-
sa: o trabalhador, pois ele vai estar 
presente nas empresas, porém não 
produz o que seria o esperado de 
sua capacidade laborativa, seja por 
falta de engajamento ao serviço ou 
por problemas de saúde de ordem 
física, ou psicológica, causando 
desgastes tanto para o colaborador 
como para os gestores de recursos 
humanos. (LIMA, 2012, p. 129).
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Para isso, faz-se necessário refletir sobre a impor-

tância da formação de professores e escolha da profissão, 

por influenciar diretamente na prática docente. Com relação 

à formação inicial, o currículo e os conteúdos verificam-se 

incoerência e isso não tem contribuído para o profissional 

que está em fase de construção de identidade.

Entretanto, existem muitos educadores que se 

acomodam em seu trabalho docente e que colocam vários 

empecilhos quando se fala em investir na qualificação pro-

fissional, resultando em profissionais que reproduzem um 

ensino que leva a alienação, onde o saber adquirido é de 

forma mecânica. Dessa forma, deixa de formar sujeitos crí-

ticos a partir da própria prática de reflexão.

Para Reinhold (2002), quando o entusiasmo inicial 

dá lugar à fadiga crônica, é o momento da estagnação e 

frustração, ou quase-burnout. É quando aparecem sintomas 

como irritabilidade, fuga dos contatos, atrasos e faltas. A 

seguir, vem a apatia e burnout total, momento no qual o 

professor já experimenta desespero, autoestima corroída e 
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até depressão.

Nesse momento, surge o desejo de abandonar o 

trabalho, e os cursos de formação continuadas precisam ser 

motivadores para minimizar o absenteísmo e o presenteís-

mo existentes nas escolas.

Cada profissional reage de maneira diferente às si-

tuações, exigências e pressões da sua profissão, pois trazem 

consigo suas próprias histórias de vida e idiossincrasias. O 

sofrimento ou alegria vai resultar de como cada um deles 

vai lidar com os conflitos, tendo o papel ativo de criar os 

mecanismos subjetivos capazes de transformar as situações 

causadoras de sofrimento em motivadoras, prazerosas e be-

néficas para sua saúde mental.

Para Stein; Reis (2012) existe uma escassez de pes-

quisas sobre o absenteísmo e presenteísmo com o intuito 

de amenizar essa problemática. Os referidos autores men-

cionam que os gestores não se empenham de forma auste-

ra para combater o absenteísmo ou para adotar meios que 

minimizem essa ocorrência. É necessário que a unidade 

escolar tenha realizado um planejamento que atenda a essa 
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necessidade. Assim sendo, o ausentismo no Brasil, além de 

haver poucas pesquisas, observa-se a falta de prioridade 

das políticas públicas, com o intuito de reduzir essa situa-

ção. Ainda manifestando sua opinião a respeito do assunto, 

Stein e Reis (2012) completam que:
[...] apesar de o Estado ainda não 
se envolver na questão do absen-
teísmo, a iniciativa privada está 
se movimentando no sentido da 
compreensão e adoção de medidas 
preventivas e corretivas a fim de 
minimizar as consequências das 
doenças do trabalho e dos acidentes 
em serviço. (STAIN; REIS, 2012, p. 
37).

Percebe-se que o presenteísmo está diretamente 

relacionado a todo ambiente de trabalho, sendo visto como 

algo comum. Ele acontece muito mais do que o absenteísmo 

e os impactos ainda são maiores, visto que um trabalhador 

que se afasta por motivo de saúde pode ser substituído por 

outro profissional capaz de desempenhar as mesmas fun-

ções. Lembrando que o funcionário presenteísta permanece 
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presente fisicamente, embora com atenção dispersa, desmo-

tivada, sem engajamento, o que compromete o bom anda-

mento das atividades.

PROFESSSORES AFASTADOS PELO ABSENTEÍS-

MO: PANORAMA BRASILEIRO

O alto índice de ausência dos docentes é reconhe-

cido pelo Conselho Nacional de Secretários da Educação 

(Consed). De acordo com a entidade, o absenteísmo pode 

impactar negativamente no desempenho dos estudantes, 

porém, pondera que não há uma permissividade exagerada 

dos estados em relação às faltas. Em pesquisa realizada por 

Tavares et al. (2009) foi verificado que os fatores associados 

ao absenteísmo tiveram relação com o desempenho dos es-

tudantes do 5º ano do Ensino Fundamental da rede estadual 

paulista de ensino e descobriram que a taxa média de ab-

senteísmo dos professores é de 5,5% ou 11 dias letivos por 

ano (com desvio-padrão de 8,9%). Para a Consed, “o fato é 
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que existe uma legislação que ampara os profissionais em 

seu direito de ausentar-se do trabalho quando é necessário. 

É um direito garantido e legítimo” (GAZETA DO POVO, 

2018, p.01).

No Gráfico 1, observa-se a alta porcentagem de ab-

senteísmo docente no ano de 2016. Como podemos perceber 

há uma disparidade na comparação dos meses, com 14% em 

janeiro e chegando a 21,10% no mês de junho. Uma grande 

parte dos estatutos que regem as carreiras de magistérios 

nos estados e municípios permitem diversas opções para a 

ausência do professor, em sua maioria, faltas que podem ser 

abonadas, sem prejuízo do salário.

Estudos demonstram que 69,1% dos professores 

faltaram ao menos um dia no ano, na maioria dos casos, por 

questões de saúde. São múltiplos fatores que estão relacio-

nados com essa patologia. Entre eles, um ambiente de tra-

balho com condições precárias, a violência verbal praticada 

pelos alunos, a falta de apoio dentro da escola e dificuldade 

de relacionamento com os colegas. Ainda são relatadas do-

enças do aparelho respiratório, transtornos comportamen-
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tais e mentais, além das doenças do sistema nervoso são os 

maiores motivos alegados de afastamento por doença entre 

os professores (HILTON et al., 2009).

No Gráfico 2 estão os resultados do absenteísmo 

docente no Brasil, no ano de 2017. Comparando com o Grá-

fico 1, percebe-se que em 2017 houve aumento nos meses 

de janeiro e abril.

Para o Consed, várias causas explicam o fenôme-

no do absenteísmo entre os citados está a desmotivação, a 
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inadequação das condições de trabalho, a remuneração in-

suficiente e a jornada estafante. Quando o profissional não 

estiver bem no ambiente de trabalho, por meios diversos, 

ocorre muitos afastamentos, substituições e licenças.
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Considerando o afastamento dos professores da 

Prefeitura Municipal de Água Branca, no Quadro 1, obser-

va-se que a maior quantidade foi por licença prêmio, segui-

do de licença por problemas de saúde, para o ano de 2019.

O professor concursado tem direito a uma quanti-

dade predefinida de faltas abonadas no ano, que podem ser 

concedidas pelo gestor. Apesar dessa permissão, não existe 

uma legislação específica que garanta a figura do substituto, 

o que pode causar transtornos para diretores, coordenado-
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res e estudantes.

Nos estudos realizados sobre absenteísmo docente, 

Chambel (2005) e Codo (2006) afirmam que o ambiente de 

trabalho pode desencadear os afastamentos quando as exi-

gências colocadas pela organização excedem capacidades, 

desejos ou interesses do trabalhador, podendo resultar em 

estresse profissional, ocasionando respostas negativas, as 

quais podem ser de caráter: a) emocional, como o aumento 

da insatisfação, da irritabilidade e do desinteresse; b) fisio-

lógica, que desencadeia o aumento da pressão sanguínea, 

do ritmo cardíaco e dos níveis hormonais; c) comportamen-

tal, que pode se traduzir no aumento do consumo de cigar-

ros e de drogas e na interferência das relações interpesso-

ais. A insistência nessa situação de forma prolongada pode 

prejudicar a saúde do indivíduo, em nível psico- mental, a 

depressão e a Síndrome de Burnout.

O desgaste da saúde mental e física dos professo-



res também é causado por motivos subjetivos como o reco-

nhecimento social do profissional. Muitos professores, além 

de acumularem jornadas extensivas, lecionarem em mais de 

uma escola em diferentes turmas, com condições distintas 

daquelas que foram preparados ao longo de sua formação 

inicial.

É necessário entender essas lacunas de formação 

e manter um acompanhamento docente, monitorando tam-

bém o clima escolar e construindo ações que possam fazer 

da escola um ambiente mais acolhedor. Com isso, a expec-

tativa é que a saúde mental da comunidade escolar melhore 

e que o ambiente de trabalho seja harmonioso.

O absenteísmo de professores se encontra dentre 

as maiores taxas quando comparado a outros profissionais 

(SHAPIRALISHCHINSKY; ISHAN, 2013; SHAPIRA-

-LISHCHINSKY; RAFTAR-OZERY, 2016). Em 2013, a 

Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação 
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(CNTE), registrou que aproximadamente 20% dos profes-

sores foram afastados da sala de aula, em virtude de licen-

ças de saúde (SILVA; CAVEIÃO, 2016). Tal cenário, acaba 

impactando na qualidade do ensino e comprometendo a 

formação de professores (CERIBELI; OLIVEIRA; SILVA, 

2017).

Na rede pública de ensino, o absenteísmo tem se 

mostrado decorrente de excessivas demandas de trabalho, 

representando um problema relacionado aos fatores psicos-

sociais e individuais que impactam na assiduidade e produ-

tividade dos professores, e consequentemente na qualidade 

do serviço ofertado aos alunos e a comunidade em geral.

 Estas consequências servem para indicar possí-

veis condições de trabalho dos professores (OLIVEIRA et 

al., 2016; ASIYAI, 2017; OST; SCHIMAN, 2017).

Para uma melhor compreensão do tema em questão 

é necessário recorrer às pesquisas dos surtos das doenças. 
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De acordo com Gordis (2017), essas pesquisas epidemioló-

gicas são essenciais para a elaboração de ações públicas que 

atuam na saúde da população. Segundo ele:
(...) a decisão do número e dos da-
dos que necessitamos para preven-
ção será determinada socialmente, 
dependendo dos valores e priori-
dades de uma sociedade. A epide-
miologia, em conjunto com outras 
disciplinas, pode fornecer muitos 
dados científicos necessários que 
são relevantes para a questão de ris-
co e prevenção (GORDIS, 2017, p. 
352).

Ferreira et al. (2012) ressalta que os impactos eco-

nômicos gerados pelo absenteísmo causam custos dispen-

diosos para as organizações e para a segurança social. Para 

os gestores escolares, o absenteísmo docente causa debili-

dade ao funcionamento da instituição acarretando prejuízos 

à educação.
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Segundo Kreitmaier e Rosa (2011), a Consolidação 

das Leis de Trabalho (CLT) explana que algumas ausências 

ao trabalho são vistas como legais e tem que ser remunera-

das pelo empregador. Há situações, por lei, em que as faltas 

são abonadas, e em outras situações não, o definirá será a 

categoria em que está adequada.

A Organização e Desenvolvimento Econômico 

(2010) expõem que:
[...] globalmente, o absenteísmo dos 
professores é um problema relativa-
mente sério no Brasil: 32% dos pro-
fessores lecionam em escolas cujos 
direitos afirmam que o absenteísmo 
“perturba muito ou perturba de al-
guma forma. (OCDE, 2010, p. 242)

Por isso, é necessário, uma maior atenção voltada 

ao incentivo dos docentes que envolva políticas públicas, 

por parte do governo, para que tenham uma atenção voltada 

a todos os fatores que geram o absenteísmo e presenteísmo.



MARCO METODOLOGICO

CAPÍTULO 2
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CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

A Pesquisa cientifica é um meio de se produzir ci-

ência e para isso é necessário que critérios sejam adotados 

nesse percurso. Assim, para Gil (2002), a metodologia de 

uma pesquisa é um importante aspecto a ser considerado e 

deve ser entendida como o conjunto detalhado e sequencial 

de métodos e técnicas científicas executados ao longo da 

pesquisa, de tal modo que se consiga atingir os objetivos 

propostos com eficácia e confiabilidade de informação.

O presente trabalho configura-se como uma pes-

quisa básica de caráter descritivo que envolve levantamento 

bibliográfico e pesquisa de campo. De acordo com Proda-

nov e Freitas (2013) a pesquisa de campo é utilizada com 

o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos 

acerca de um problema para o qual procuramos uma res-

posta, ou de uma hipótese, que queiramos comprovar, ou, 
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ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles.

Para Triviños (2008), os estudos descritivos, bas-

tante comuns no campo da educação, têm por foco descre-

ver de forma mais aprofundada as pessoas inseridas em 

uma realidade. O estudo descritivo tem como objetivo a 

descrição das características de determinada população ou 

fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre 

variáveis e fatos (OLIVEIRA, 2002).

O embasamento bibliográfico é uma importante 

etapa que antecede a pesquisa de campo. De acordo com Gil 

(2002), é necessário estudar um tema a partir do aprofun-

damento bibliográfico, que em nível de pesquisa tem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o tema, re-

flexão sobre o(s) problema(s), com vista a torná-lo mais ex-

plícito ou a constituir hipóteses, tendo como objetivo princi-

pal o aprimoramento de ideias ou a descoberta. Este tipo de 

pesquisa, para Martins (2002), tem como objetivo recolher, 
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selecionar, analisar e interpretar as contribuições teóricas já 

existentes sobre determinado assunto.

A partir do estudo bibliográfico, embasamento te-

órico e a pesquisa de campo, buscou-se aprofundamento no 

tema e conhecer estudos diversos relacionados a temática 

estudada. Com o embasamento teórico foi possível compre-

ender melhor os discursos e apontamentos obtidos a partir 

da pesquisa de campo relacionando as causas e consequên-

cia do absenteísmo a interferência no processo de ensinar e 

na aprendizagem de estudantes de duas escolas Municipais 

na cidade de Água Branca-PB.

Quando a abordagem dos dados, o estudo é carac-

terizado como de natureza qualiquantitativa, uma vez que 

faz uma abordagem mista em que se avalia características 

quantitativas e qualitativas nas opiniões e afirmações apre-

sentadas pelos sujeitos respondentes. A abordagem qualita-

tiva traz contribuições fundamentais para a pesquisa social 
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e a maneira que se abordam as questões, distancia-se da 

preocupação com dados estatísticos, porém aprofunda-se 

em detalhes descritivos e em na interpretação dos fatos 

(GIL, 2002). Quanto a abordagem qualiquantitativa, Fonse-

ca (2002) descreve:
Diferentemente da pesquisa qua-
litativa, os resultados da pesquisa 
quantitativa podem ser quantifica-
dos [...]. A pesquisa quantitativa se 
centra na objetividade [...] A utili-
zação conjunta da pesquisa qualita-
tiva e quantitativa permite recolher 
mais informações do que se poderia 
conseguir isoladamente (FONSE-
CA, 2002, p.20).

Consideramos a importância de uma abordagem 

mais complexa como a abordagem mista. Nesse sentido Sil-

va et al., (2016), afirma que há uma maior predominância no 

uso de abordagem qualitativas-quantitativas (dados mistos), 

pois, esse tipo de abordagem favorece o confronto de in-
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formações qualitativas com dados numéricos. Dessa forma 

acreditamos que ao adotar a abordagem qualiquantativa, 

estar-se-á fazendo uma análise mais complexa na qual de 

incluem e avaliam os discursos apresentados pelos respon-

dentes e o quantitativo de respostas ou ideias similares ou 

divergentes.

CARACTERIZANDO O CAMPO DA PESQUISA

O estudo de campo procura o aprofundamento 

de uma realidade específica. É, basicamente, realizada por 

meio da observação direta das atividades do grupo estudado 

e de entrevistas ou questionários aplicados aos informantes 

e que servem para captar as explicações e interpretações do 

que ocorre naquela realidade (GIL, 2002). Na pesquisa de 

campo, busca-se observação, fatos e fenômenos tal como 

esses ocorrem espontaneamente, in loco (PRODANOV; 
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FREITAS, 2013). Para Ventura (2002), a pesquisa de campo 

deve apresentar de forma clara os critérios de escolha da 

amostragem (das pessoas que serão incluídas no estudo), a 

forma pela qual serão coletados os dados e os critérios de 

análise dos dados obtidos.

O campo da pesquisa foi representado por duas 

Escolas Municipais sendo Campo I representado pela Es-

cola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista, a que o qual foi denominado de E1 e Campo II, 

representado pela Escola Delfino José dos Santos, denomi-

nado de E2. Ambas as Escolas têm como clientela alunos 

de classe baixa, em sua maioria, são filhos de agricultores e 

comerciantes da região.

 • Campo I (E1) - A Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Antônio Virgolino Batista foi construída no 

ano de 1992 e no dia 10 de março comemora-se o aniver-

sário simbólico da escola. A mesma foi criada pelo Decre-
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to municipal nº 13 de 27/11/2001 e fica localizada a Rua: 

Triburtino Soares - Centro, Água Branca - PB, 58748-000 

(Figura 1).

No ano de 2019, a escola contou com aproximada-

mente, 602 alunos matriculados nas modalidades de ensino 

Fundamental II e Educação de Jovens e Adultos (EJA) da 5ª 

a 8ª série. O quadro docente é composto por 33 professores, 

17 auxiliares de serviços, 02 bibliotecárias, 03 vigias, 02 

inspetores de turnos, 02 auxiliares de secretaria, 01 Gestor 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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escolar, 02 gestores adjuntos, 02 coordenadores.

Dentro da estrutura didático-pedagógica pode 

contar com vários programas, são eles:

-PDDE Interativo:   tem como objetivo apoiar as 

ações de formação de profissionais do magistério da educa-

ção básica pública, em atendimento às demandas de forma-

ção continuada.

- PDDE: O Plano de Desenvolvimento da Escola 

(PDE-Escola) é uma ferramenta gerencial que auxilia a es-

cola a realizar melhor o seu trabalho: focalizar sua energia, 

assegurar que sua equipe trabalhe para atingir os mesmos 

objetivos e avaliar e adequar sua direção em resposta a um 

ambiente em constante mudança. É considerado um pro-

cesso de planejamento estratégico desenvolvido pela escola 

para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. 

O PDE-Escola constitui um esforço disciplinado da escola 

para produzir decisões e ações fundamentais que moldam e 
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guiam o que ela é, o que faz e por que assim o faz, com um 

foco no futuro.

- PDDE WEB: é um sistema de cadastramento/

atualização de informações cadastrais das Unidades Exe-

cutoras Próprias (UEx - Conselhos Escolares, Associação 

de Pais e Mestres ou similares) representativas de escolas 

públicas de educação básica estaduais, distritais e munici-

pais beneficiárias do Programa Dinheiro Direto na Escola

– PDDE e suas Ações Agregadas, como também 

de Entidades Executoras (Ex – Prefeituras Municipais e Se-

cretarias Estaduais e Distrital de Educação).

- PDDE Educação Integral Nova Mais Educação : O 

Programa Novo Mais Educação, criado pela Portaria MEC 

nº 1.144/2016 e regido pela Resolução FNDE nº 17/2017, é 

uma estratégia do Ministério da Educação que tem como 

objetivo melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e 

matemática no ensino fundamental, por meio da ampliação 
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da jornada escolar de crianças e adolescentes, otimizando o 

tempo de permanência dos estudantes na escola.

- Atleta na Escola: O programa Atleta na Escola, 

promove a prática esportiva dentro do ambiente escolar, in-

centiva o aluno a disputa de competições de atletismo em 

provas de corridas de velocidade e resistência e provas de 

salto, dentre outros.

- Programa Escola Sustentável: Tem como propos-

ta do programa garantir recursos para que as escolas desen-

volvam iniciativas voltadas para a sustentabilidade.

- Saúde na Escola: visa à integração e articulação 

permanente da educação e da saúde, proporcionando me-

lhoria da qualidade de vida da população brasileira. Como 

consolidar essa atitude dentro das escolas? Essa é a questão 

que nos guiou para elaboração da metodologia das Agendas 

de Educação e Saúde, a serem executadas como projetos 

didáticos nas Escolas.
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- Programas de Formações continuadas como 

SAEB e SOMA; Sistema de Avaliação da Educação Bási-

ca (Saeb) permite produzir indicadores educacionais para o 

Brasil, regiões, Unidades da Federação e, quando possível, 

para os municípios e escolas. O sistema de avaliação exter-

na de larga escala também permite avaliar a qualidade, a 

equidade e a eficiência da educação praticada nos diversos 

níveis governamentais; subsidiar a elaboração, o monito-

ramento e o aprimoramento de políticas públicas em edu-

cação baseadas em evidências; e desenvolver competência 

técnica e científica na área de avaliação educacional.

 - O SOMA é um programa estruturado para pro-

mover ações estratégicas, a fim de elevar os indicadores 

educacionais das redes públicas Municipais e Estadual. 

Trata-se de uma proposta de contrapartida dos municípios 

que aderiram ao Pacto pelo Desenvolvimento Social da Pa-

raíba (2017). No ano de 2017, a nota da Escola na avaliação 
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da Prova Brasil (SAEB) que engloba os alunos da 4ª sé-

rie/5ºano e 8ª série/9ºano do Ensino Fundamental das esco-

las públicas das redes municipais, estaduais e federal, com 

o objetivo de avaliar a qualidade do ensino, é 5,0 no Ensino 

fundamental II.

A referida instituição tem como visão “Construir 

um ambiente escolar que garanta qualidade de ensino/apren-

dizagem, valorizando os sentimentos de respeito, amizade 

e solidariedade, bem como aprimorar os conhecimentos 

científicos, levando em conta a qualidade da educação e o 

grau de satisfação da família e da comunidade.” Sua missão 

descrita no PPP (2019) é “de compartilhar o conhecimento, 

desenvolvendo consciência crítica, de forma que seja capaz 

de analisar as realidades rural e urbana, a fim de procurar 

novas técnicas de produção, de respeito ao meio ambiente.” 

(PPP DA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDA-
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MENTAL ANTÔNIO Virgolino BATISTA 2019, p.17)

Quanto ao perfil socioeconômico dos alunos ma-

triculados na escola, pode-se afirmar que esse público é 

bem diversificado, mas a maior parte dos alunos depende de 

programas da bolsa família, são filhos de agricultores, pe-

cuaristas e alguns comerciantes de pequeno porte, e alguns, 

filhos de funcionários públicos. Vale destacar que todos os 

estudantes da instituição recebem como apoio ajuda de ma-

teriais escolares subsidiados pelo governo.

• Campo II (E2) - Escola Municipal Delfino José 

dos Santos que fica localizada no Povoado Lagoinha, há 17 

km da cidade de Água Branca PB (Figura 2). A mesma co-

meçou a funcionar em 1968 apenas com o ensino infantil 

no governo de Antonio Virgolino Batista. Porém, funcio-

nava em um prédio estadual por não possuir ainda seu pró-

prio prédio. Em 2001, foi criado o decreto de Lei n° 12 de 
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27/11/2001 que adquire os direitos legais de funcionamen-

to da mesma com os trabalhos da primeira fase do Ensino 

Fundamental.

 

No ano de 2019 a Escola contava com aproximada-

mente 305 alunos matriculados nas modalidades de ensino 

Infantil e Fundamental I e II. Entre funcionários efetivos e 

contratados, um total de 35. Um espaço amplo, com refeitó-

rio, 8 salas de aulas, biblioteca, banheiros, cozinha, quadra 

esportiva e laboratório de informática. Dentro da estrutura 

didático-pedagógica, pode contar com vários programas, 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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são eles:

- PDE – INTERATIVO; PDDE; PDDE – Web; 

PDDE Educação Integral – Nova Mais Educação; PDDE 

- Atleta na escola; PDDE - Escola Sustentável e PSE-Pro-

grama Saúde na Escola (Descrição detalhada de cada pro-

grama encontra-se no subitem anterior, referente ao Campo 

I (EI).

No ano de 2017, a nota da Escola na avaliação da 

Prova Brasil (SAEB) que engloba os alunos da 4ª série/5ºano 

e 8ªsérie/9ºano do Ensino Fundamental das escolas públicas 

das redes municipais, estaduais em todo território federal, 

com o objetivo de avaliar a qualidade do ensino, foi de 6,5 

no Ensino fundamental I e 5,5 no Ensino fundamental II.

Segundo o PPP (Projeto Político Pedagógico) da 

Escola Delfino José dos Santos “a Escola tem como visão 

um ambiente que leva em conta o conjunto das dimensões 
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da formação humana, onde o conhecimento é compartilha-

do e sistematizado, tendo a tarefa de formar seres humanos 

com consciência de seus diretos e deveres”. A escola como 

ato social foi assim vista pela primeira vez pelo pedagogo 

Émile Durkheim, que trazia a postura social que a escola e 

a educação em si devem permear. A escola emerge como 

uma instituição fundamental para a constituição do indiví-

duo e para ele próprio, da mesma forma como emerge para 

a evolução da sociedade e da própria humanidade.

 

SUJEITOS DA PESQUISA E CRITÉRIOS DE INCLU-

SÃO

Os sujeitos da pesquisa foram estudantes regular-

mente matriculados no 8º e 9º ano das duas escolas estuda-

das, professores e gestores que atuam nas referidas escolas, 

totalizando 169 respondentes, sendo: 137 estudantes, 26 
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professores e 06 gestores, conforme detalhado no Quadro 2.

Para preservar o anonimato dos sujeitos respon-

dentes, cada grupo de sujeito da pesquisa foi codificado 

conforme sua escola de vínculo, considerando: Gestor (G); 

Estudante (E); Professor (P); Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Mu-

nicipal Delfino José dos Santos (E2)

O critério de inclusão adotado para a inclusão dos 

sujeitos teve como base o número máximo de 100 estudan-

tes por turma/escola e o quantitativo máximo de 30 profes-

sores por escola. Quanto aos gestores, devido a quantidade 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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ser pequena, foram incluídos àqueles(as) que se prontifica-

ram para participar do estudo, além dos requisitos descritos 

abaixo:

- Ser estudante regularmente matriculado no 8º ou 

9º ano em uma das escolas estudadas;

- Ser professor e atuar no 8º ou no 9º ano em uma 

das escolas, campo de estudo;

- Exercer a função de gestão em uma das escolas, 

campo de estudo;

- Concordar em participar da pesquisa;

- Assinar o termo de livre esclarecimento (TCLE) 

para maiores de 18 anos ou ter a autorização dos pais ou 

responsáveis através do TCLE;

Vale destacar que todos os sujeitos que participa-

ram da pesquisa foram previamente orientados quando aos 

objetivos propostos no referido estudo e os critérios éticos 
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que serão adotados, além disso foi informado que eles de-

veriam se sentir livres para responder as questões sem se 

identificarem e podendo não responder à questão que por 

ventura lhes cause algum tipo de constrangimento ou que 

não lhes seja pertinente.

PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS PARA CO-

LETA DE DADOS

De acordo com Prodanov e Freitas (2013) na etapa 

de “coleta de dados” busca-se obter informações de uma 

dada realidade. Nessa etapa, já foi definido a amostragem e 

os instrumentos que serão utilizados. “É a fase da pesqui-

sa em que reunimos dados através de técnicas específicas” 

(p.97).

No referido estudo, os instrumentos para coleta 

de dados foram questionários semiestruturados contendo 
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questões abertas e fechadas. Os questionários foram com-

postos por questões abertas e fechadas, constituindo-se de 

onze questões, onde sete delas coincidem nos questionários 

de todos os sujeitos pesquisados, ou seja, foi direcionado 

a mesma pergunta, de forma adaptada para os gestores, 

professores e alunos. Outras quatro questões (especificas) 

foram direcionadas apenas para o professor e gestor, por 

fazerem parte da realidade profissional desses profissio-

nais. As questões 10 e 11 foram direcionadas a todos os 

sujeitos respondentes, pois considera-se que são a base para 

compreender as causas do absenteísmo, sua interferência 

na aprendizagem e as possíveis soluções para amenizar o 

problema.

Para Lakatos (2006) e Gil (2006) uma das vanta-

gens da utilização do questionário é não expor o respon-

dente à influência do pesquisador, obtendo respostas mais 

rápidas e precisas, possibilitando também uma avaliação 
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mais uniforme dos dados, em virtude da impessoalidade do 

instrumento.

Além dos questionários, aplicou-se atividades 

diagnosticas em turma do 9º ano da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista. O propó-

sito da aplicação desses testes, foi realizar a sondagem e 

avaliação do processo de aprendizagem que aconteceu em 

momentos distintos e com professoras distintos, ou seja, a 

professora regente e professora substituta (Ver atividades 

no Anexo).

O processo de coleta de dados ocorreu em etapas, 

onde a princípio foi explicado aos alunos, professores e ges-

tores, os objetivos da pesquisa e a importância de assinar os 

termos TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclareci-

do (Anexo C) e o detalhamento de cada etapa e sua sequên-

cia encontram-se no Quadro 3.
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Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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A elaboração e aplicação dos questionários foi con-

duzida pela pesquisadora e destaca- se que a referida pes-

quisadora teve a cautela de explicar os objetivos do estudo 

e o conceito do absenteísmo sem direcionar ou influenciar 

as opiniões, de forma que as respostas obtidas pelos respon-

dentes fossem fidedignas a realidade e ao real pensamento 

de cada respondente.

 É importante pontuar que os professores, estudan-

tes e gestores que participaram do estudo foram previamen-

te orientados quanto as questões que envolve o anonimado 

dos respondentes, destarte, para preservar a identidade dos 

respondentes, optou-se por codificar por letras e números 

referindo-se ao grupo de cada participante (aluno, professor 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
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(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
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Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 
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Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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ou gestor) e a sequência numérica correspondente (E1E1, 

E1E2...E2E40; E1P1, E1P2... E1P30; E1G1... E1G3).

TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS

No referido estudo os dados foram coletados atra-

vés dos questionários aplicados aos gestores, professores e 

alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamen-

tal Antônio Virgolino Batista e Escola Municipal Delfino 

José dos Santos. De posse dos dados contidos nos questio-

nários respondidos pelos sujeitos, procedeu-se a abordagem 

quanto aos aspectos específicos. De acordo com Prodanov 

e Freitas (2013), pesquisar não é apenas coletar dados, mas 

não podemos falar em pesquisa sem falar em coletá-los. Os 

“dados”, em uma pesquisa, referem-se a todas as informa-

ções das quais o pesquisador pode se servir nas diferentes 

etapas do trabalho.
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O Tratamentos dos dados qualitativos obtidos atra-

vés dos questionários incluiu a categorização das ideias 

e respostas abertas apresentadas pelos respondentes. De 

acordo com Vergara (2012), a análise de conteúdo é con-

siderada uma técnica para o tratamento de dados que visa 

identificar o que foi dito a respeito de determinado tema. 

Neste contexto, Sousa e Zione (2003) afirmam que o critério 

para o agrupamento das respostas pode ser a similaridade 

do seu significado, sendo que o significado de cada resposta 

apresentada, deve ser explicitado a partir de categorias ge-

rais e específicas.

De acordo com Gil (2002), estudos de campo en-

volvendo questionários para coleta de dados possibilitam a 

análise estatística desses dados que podem ser associados 

com a análise qualitativa na qual pode ser incluída a ca-

tegorização e interpretação. Contudo o autor adverte, que 

mesmo na pesquisa descritiva, o pesquisador não deve se 
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restringir a descrição apenas dos dados, sendo necessário 

que o pesquisador ultrapasse a mera descrição, buscando 

possíveis explicações e fluxos de causa e efeito.

A partir dos dados coletados através dos questio-

nários, procedeu-se a tabulação e categorização das respos-

tas obtidas. Assim considerou-se a abordagem qualitativa 

(discursos) e quantitativa (quantificando em percentuais 

das respostas divergentes/convergentes). Com relação aos 

dados quantitativos a análise foi desenvolvida a partir da 

tabulação dos dados, processamento em planilha de cálculo 

e elaboração de Gráficos, os quais foram gerados com os 

resultados apresentados em percentuais.

ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA

Em concordância com os princípios éticos de in-

vestigação, fundamentados de acordo com a legislação 
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vigente e normas regulamentadas da pesquisa envolvendo 

seres humanos, segue-se as exigências da Resolução Con-

selho Nacional de Saúde (CNS) 466/2012, sobre a ética em 

pesquisa e dessa forma, a pesquisa de campo aconteceu a 

partir da autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade Integrada de Patos-PB (FIP) através do parecer 

consubstanciado nº 3.073.899 (Em anexo)

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

documento entregue aos sujeitos participantes ou seus res-

ponsáveis diretos, para serem lidos e assinados, em caso 

de concordância em participar do estudo, afirma quanto 

aos sujeitos que este: “está livre para negar-se a realizações 

que não considere convenientes e, até mesmo, abandonar 

o estudo a qualquer momento, em conformidade com a re-

solução 510/2016.” Nesse contexto, salientamos os padrões 

éticos exigidos em pesquisa que envolve serem humanos, 

foram atendidos e inclusive foi declarado pela pesquisado-
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ra o compromisso de utilização dos dados apenas para fins 

acadêmicos e que, o anonimato de todos os sujeitos envol-

vidos, estaria preservado.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

CAPÍTULO 3
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São muitas as evidências dos desafios e limites 

que as Escolas de todo o Brasil vivencia e o absenteísmo 

docente é uma realidade que pode ser constatada em Esco-

las do Ensino básico e em Universidades. Compreende-se 

o absenteísmo, absentismo ou ausentismo como expressão 

utilizada para designar a falta do funcionário ao trabalho 

(OENNING; CARVALHO; LIMA, 2012).

Por vezes os fatores ligados ao absenteísmo é a so-

brecarga de trabalho, pois é frequente o professor acumular 

mais de um emprego e isso gera uma carga de trabalh0o 

excessiva. Nesse sentido foi perguntado aos professores que 

participaram do estudo, se os mesmos exercem a atividade 

de docência ou qualquer outra atividade em outra institui-

ção e as respostas estão apresentadas no Gráfico 1.
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Constata-se no Gráfico 1 que a maioria dos profes-

sores que participaram do estudo e atuam na Escola Muni-

cipal Delfino José dos Santos (60%) e na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (62,5%) 

afirmaram que não exercem atividades em outras institui-

ções, contudo percentuais de 37,5% e 40% dos professores 

que atuam nas referidas escolas (campo de estudo) afirma-

ram que desenvolvem atividades docentes em outras ins-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
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Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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tituições. Essa situação, nos remete a pensar a respeito da 

possível sobrecarga de trabalho que esses professores com 

dupla ou tripla carga de trabalho podem estar vivencian-

do. Dessa forma, consideramos que uma carga de trabalho 

excessiva poderá gerar cansaço extremo ou adoecimentos, 

por outro lado as atividades de planejamento, preparação de 

aulas e correção podem ficar comprometidas com a sobre-

carga de trabalho daqueles que acumulam outras atividades 

em outras instituições.

Quanto aos argumentos apresentados por alguns 

dos professores para justificar seu trabalho em outras insti-

tuições, destacamos:
E1P1- “Sim, mediadora, durante a 
tarde”
E1P2- “Sim, aplico um projeto no 
horário da tarde”
E1P4- “Sim, atendente de farmácia”
E1P5 – “Sim, faço parte de um pro-
jeto em outra escola”
E1P12 – “Sim, aulas em outras es-
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colas e nos finais de semana (em 
faculdade)”
E1P15 – “Sim, professor itineran-
te – anos iniciais (2ª série)” E2P2- 
“Sim, auxiliar de turma”
E2P5- “Sim, aulas particular”
E2P6- “Sim, sou professora em ou-
tro município no horário oposto”.
 E2P7 – “Sim, geralmente substituo 
outros professores nessa escola e 
em outras”
E2P10 – “Não, professor nos dois 
turnos na mesma escola”.

Observa-se que os professores que indicaram tra-

balhar em mais de uma escola, assumem diferentes funções 

ou turmas, ou seja: aulas particulares, professora itinerante, 

substituto de outros professores no ensino básico, atenden-

te de farmácia, professora em outro município e até pro-

fessora desenvolve atividades durante a semana e também 

aos finais de semana. Ademais ao serem questionados se 

exercem atividades em outra instituição, das seis gestoras 
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apenas uma indicou que desenvolve atividades aos finais de 

semana, ministrando aula em faculdade particular, confor-

me pode ser constatado das respostas apresentadas:
E1G1 - “Não” 
E1G2- “Não”
E1G3- “Não exerço. O tempo de 
gestor consome todo tempo” 
E2G1 - “Não tenho. O tempo de 
gestor é vinte e quatro horas” 
E2G2 - “Sim. Ministrando aulas na 
Faculdade final de semana” 
E2G3 - “Não”

Das gestoras educacionais que participaram como 

sujeitos da referida pesquisa, apenas uma delas afirmou mi-

nistrar aulas no ensino superior e isso acontece aos finais de 

semana. Destaca-se que duas gestoras enfatizaram que essa 

função exige tempo e dedicação. De acordo com Gouveia 

(2016) o processo de universalização da educação básica, 

iniciado nos anos de 1990 no Brasil, produziu um aumento 
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na incorporação da força de trabalho de professores às es-

colas sem precedentes na história do País. Nesse sentido, os 

atores educacionais são requeridos através de inúmeras de-

mandas para que o ensino e a aprendizagem estejam articu-

lados a Legislação Educacional e por outro lado, é comum 

que esses atores (gestores e professores de escolas públicas) 

não ter em seu cotidiano subsídios mínimos para o fazer 

educacional.

O Ensino público brasileiro possui desafios que 

podem variar entre municípios e estados da confederação. 

Dessa forma, os professores foram indagados quanto aos 

principais desafios que enfrentam no fazer docente e suas 

respostas estão apresentadas no Gráfico 2.
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Verifica-se no Gráfico 2 que são diversos os desa-

fios que os professores enfrentam no seu cotidiano da sala 

de aula. Os maiores percentuais de professores da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Ba-

tista indicaram que vivenciam “Alunos desmotivados” (in-

dicado por 50% dos professores) e “Indisciplina”, situação 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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indicada por 53,6% dos professores da referida escola.

Na Escola Municipal Delfino José dos Santos, 50% 

dos professores indicaram que seu maior desafio é a “Au-

sência da família na vida escolar dos estudantes”, seguida 

de “Alunos desmotivados” e “indisciplina”, ambas situa-

ções foram apontadas por 40% dos professores da Escola 

2. Quanto aos argumentos apresentados pelas professoras, 

destacam-se:
E1P1- “Indisciplina, alunos que 
vem de casa com comportamento 
inapropriados”
E1P3- “Indisciplina, vejo indiscipli-
na de casos citados”
E1P5- “Indisciplina e Alunos des-
motivados. Mas geralmente consi-
go lidar com essas situações os mo-
tivando de alguma forma”
E1P6 – “Indisciplina e ausência da 
família. Um segue o outro, muitos 
pais não procuram saber da vida 
escolar do filho, o que gera muita 
indisciplina” 
E1P7 – “Indisciplina e ausência da 
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família. Os alunos indisciplinados 
que precisam de limites e as famí-
lias que não estão presentes no dia 
a dia”
E1P8 – “Outros: fazer o aluno inte-
ragir e compreender os conteúdos” 
E1P9 – “Alunos desmotivados: per-
cebo alunos desmotivados”
E1P11 – “Ausência da família e 
Falta de apoio da coordenação: a 
ausência da família e até a falta de 
apoio da gestão escolar”
E1P12 – “Indisciplina e Ausência 
da família: a ausência da família, 
falta um projeto de vida, alunos 
sem perspectivas para o futuro”
E1P13 – “Alunos desmotivados: 
anos e anos e alunos continuam 
desmotivados”

Observa-se que o comportamento dos estudantes, 

a desmotivação e a falta de compromisso das famílias com 

a vida acadêmica de seus “pupilos” tornam-se fatores desa-

fiador para conduzir o processo de ensino e aprendizagem. 
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Além do mais, destaca-se a justificativa da P12 (Escola 1) 

ao indicar a necessidade de um projeto de vida para os estu-

dantes. Concordamos com essa ideia, pois o planejamento e 

execução de um projeto eficiente para esse propósito, pode-

rá minimizar os entraves relacionados a indisciplina e moti-

vação dos estudantes, entretanto a Coordenação deve atuar 

de forma presente e efetiva para contribuir com o processo 

de ensino e aprendizagem dos estudantes.
E2P1- “Indisciplina. Tem turmas 
que são bem agitadas”
E2P2- “Indisciplina, Ausência da 
Família e Falta de apoio da direção 
ou coordenação. A gestão da escola 
ajeita mais um (determinado, grifo 
nosso) grupo da escola, a família é 
pouco ausente no desenvolvimento 
da criança”. 
E2P3 - “Indisciplina: os alunos 
apresentas transtornos como TEA 
e TOD, trazendo dificuldades no 
comportamento”
E2P4 – “Indisciplina, Ausência da 
família, Falta de apoio da direção 
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ou coordenação, Alunos desmoti-
vados: São muitos fatores”
E2P7 – “Ausência da família, Alu-
nos desmotivados: alunos sem pers-
pectivas para o futuro”
E2P10 – “Outros: Trabalho em 
equipe, visto a diversidade”

Percebe-se que a desmotivação, indisciplina e a 

falta de apoio da família foram fatores bastante apontados 

pelos professores das escolas estudadas. Destaca-se que a 

P3 (Escola 2) enfatiza a existência de estudantes com NEE 

(estudantes com transtornos diversos) e isso sugere que não 

existe um plano e ações que envolve uma equipe multidisci-

plinar para subsidiar o processo de ensino e aprendizagem 

desses estudantes. Observa-se que a P3 sugere que a “in-

disciplina” é gerada por estudantes com transtornos e sabe-

-se que isso é um equívoco, pois é garantido através da Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 

2015) que todo estudante tem o direito a uma educação de 
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qualidade e é afirmado no Capítulo IV, Art.27 que a edu-

cação inclusiva deve acontecer“...de forma a alcançar o má-

ximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilida-

des físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 

características, interesses e necessidades de aprendizagem” 

e isso obviamente inclui os estudantes que possui algum 

transtorno ou alguma necessidade educacional especial a 

exemplo de estudantes com TEA, conforme foi citado.

 A Professora P10 (Escola 2) argumenta a necessi-

dade do trabalho em equipe, o que em nossa leitura indica 

um trabalho planejado para atender a diversidade. Assim, 

vale destacar que a escola deve se adequar para ofertar edu-

cação aos estudantes com NEE e não os estudantes com tais 

necessidades se adequarem à escola.

Corroboramos com Alves (2016) ao afirmar que 

família e instituições educacionais escolares devem se 

adaptar a novos tempos e reformular seus conceitos e olhar 
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sobre os desafios vivenciados pelas famílias e pela escola, 

como por exemplo, a indisciplina que aumenta de maneira 

muito significante entre os alunos no ambiente escolar e os 

filhos no ambiente familiar. Na visão das gestoras que parti-

ciparam do estudo a indisciplina e a ausência da família são 

desafios constantes no cotidiano escolar, conforme observa-

-se nas respostas apresentadas:
E1G1 - “Indisciplina e ausência da 
família”
E1G2- “Indisciplina e ausência da 
família. Educação é um desafio e 
ser gestor escolar muito mais”
E2G1 - “Indisciplina e ausência da 
família”
E2G2 - “Indisciplina e ausência da 
família e professores desmotiva-
dos” 
E2G3 - “Indisciplina e ausência da 
família”

Em nossa visão, a indisciplina é um problema que 

permeia escolas de todo o Brasil e suas causas e consequ-
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ências tem se modificado com o modo de vida da sociedade 

contemporânea. Para Alves (2016) Problemas de toda or-

dem vem dificultando o processo de ensino e aprendizagem 

e gerando preocupação também nas famílias. Sendo assim, 

a família, a escola e toda a sociedade contemporânea vem 

sofrendo com o aumento desses problemas. É possível des-

tacar como exemplo desses problemas: a violência, a evasão 

escolar, a repetência o bullying e a indisciplina. Dentre es-

ses problemas a indisciplina é que talvez mais cause entra-

ves para o processo educacional

Considerando que um dos fatores do absenteísmo 

docente é o professor não se sentir bem no ambiente de tra-

balho, não ter a percepção de pertencer ou fazer parte do 

“grupo” e não participar das decisões que envolve o am-

biente de trabalho. Levando em consideração esta premissa, 

foi perguntado ao professor: Você participa da elaboração 

do PPP desta escola? E as respostas dos professores das Es-
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cola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista e Escola Municipal Delfino José dos Santos estão 

apresentados no Gráfico 3.

 

Verifica-se no Gráfico 3 que a maioria dos profes-

sores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio 

Virgolino Batista (62,5%) e da Escola Municipal Delfino 

José dos Santos (60%) indicaram que participam da elabo-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 
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Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 
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Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 



133

ração do Projeto Político Pedagógico das referidas escolas, 

entretanto das justificativas apresentadas por àqueles(a) que 

participam ou não participam, destaca-se:
E1P1- “Não tive essa oportunidade” 
E1P2- Faltei na última elaboração”
E1P3- “Sim, é o planejamento da 
escola e o documento mais impor-
tante” 
E1P5 – “Sim. Foi realizado vídeo 
chamada, dividido grupos e cada 
professor deu sua contribuição”
E1P7 – “Sim, sempre presente para 
resolver as questões com todos jun-
tos” 
E1P8 – “Não: Sinceramente não 
gosto, um pouco descrente da edu-
cação” 
E1P9 – “Sim. Professor precisa 
cumprir com suas obrigações, em-
bora muita coisa fica no papel”
E1P14 – “Sim, todo começo de ano 
tem om projeto político pedagógico 
que uma reunião discute sobre pro-
jeto”
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Observa-se que na Escola 1, P5 afirma que cada 

professor deu sua contribuição para a elaboração do PPP, 

entretanto houve professora que afirma que não teve a opor-

tunidade de participar (E1P1). Outro fato que nos chama a 

atenção foi a justificativa de E1P8, ao indicar que não gos-

ta de participar da elaboração do PPP e por não ter crença 

da efetividade da educação. Então se nossos professores 

não acreditam na Educação, quem mais poderá acreditar? 

Como nossos estudantes podem ser motivados por um edu-

cador que não acredita na educação brasileira. Isso é grave! 

E não deveria existir, mas infelizmente é uma realidade não 

somente dessa escola, mas acreditamos que é uma realidade 

em várias escolas espalhadas pelo Brasil.

O fato de participar de forma não ativa e não “que-

rer” opinar para trazer mudanças no funcionamento da 

instituição sugere ingenuidade ou descompromisso com 

a atividade docente e essa ideia de “não opinar” podemos 
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constatar nos argumentos de professoras que atuam na Es-

cola Municipal Delfino José dos Santos:
E2P2- “Não, porque quando iniciei 
na educação já tinha acontecido”. 
E2P4 - “Sim, participo porque vejo 
como um planejamento importan-
te” 
E2P5 – “Sim, participo. Vejo o PPP 
como documento norteador”
E2P6 – “Participo. Venho por vir e 
não opino”
E2P7 – “Sim, só que as vezes me 
desmotivo por não colocar na práti-
ca o que é colocado no papel”
E2P10 – “Sim, estou sempre pre-
sente mas acho melhor não opinar 
visto ser apenas papel”

Quando indicaram a participação dos professores 

na elaboração do PPP da Escola, dos seis gestores que par-

ticiparam do estudo, quatro indicaram que “Sim” os pro-

fessores participam da elaboração do PPP, entretanto dois 

gestores apresentaram respostas diferentes dos demais: 
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“Todo documento fica a cargo da gestão, professor participa 

pouco” (E1G3) e “Todos participam, ou melhor é feito o 

encontro, combinamos, alguns professores ficam calados e 

não opinam” e esse último argumento coincide com alguns 

argumentos apresentados por professoras que participam 

das reuniões de forma parcial, pois não opinam.

A profissão docente tem peculiaridades que difere 

de inúmeras outras profissões, dentre os requisitos o “pro-

fessor/educador” deve sobretudo ter o comprometimento 

com o seu serviço e nesse sentido foi indagado aos pro-

fessores se os mesmos costumam faltar em seu dia de aula 

e para complementar o entendimento, foi perguntado aos 

estudantes quais características são atribuídas a um “pro-

fessor ideal” incluindo dentre as alternativas a questão do 

professor que nunca falta a aula (Gráfico 4)
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Verifica-se no Gráfico 4 que percentuais inexpres-

sivos de professores indicaram que “nunca faltam suas au-

las”, ou seja apenas 25% dos professores da Escola Muni-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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cipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 

20% dos professores da Escola Municipal Delfino José dos 

Santos. Na visão de Flores et al., (2016) a questão do absen-

teísmo docente está relacionada a vários fatores justificáveis 

e não justificáveis, entretanto os “custos” sociais e econô-

micos decorrentes do fenômeno do absenteísmo justificam 

sólidos investimentos no sentido de buscar diagnosticar 

com precisão as condições de trabalho, embora os referidos 

autores acreditem na complexidade e certa dificuldade para 

identificar com exatidão, as causas e consequências do ab-

senteísmo no ambientes de trabalho.

No que concerne as faltas dos professores em dias 

de sua aula, os argumentos dos “faltosos” mesmo que ra-

ramente e daqueles nunca faltam são diversos, conforme 

destacamos:
E1P1- “Raramente: duas faltas por 
motivo de doença”
E1P2- “Raramente: no máximo 3 
dias, 1 dia por doença e outros 2 por 
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viagem”
E1P4- “Raramente: 2 faltas por 
questões médicas”
E1P8 – “Raramente. Às vezes, não 
sei no semestre mas foram poucas” 
E1P9 – “Raramente: acredito que 
duas ou três vezes”
E1P12 – “Raramente: acredito que 
umas 5 vezes. Não estamos livres 
de adoecer”
E1P13 – “Raramente. Nem sempre, 
só quando não estou bem” 
E1P15 – “Raramente: 2 dias (10 au-
las) para tratar da saúde”
E2P2- “Raramente, sempre que 
precisei faltar até agora, falo dias 
antes para a diretora, coordenadora 
e outras”.
E2P3 - “Raramente, 2 dias”
E2P4 – “Raramente: dificilmente 
costumo chegar atrasada mas nun-
ca falto”
E2P6 – “Raramente: Acredito que 
2 vezes” 
E2P8 – “Raramente: acho que duas 
vezes”
E2P10 – “Raramente: ...nunca falto, 
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só se for algo muito sério”

Nota-se nos argumentos apresentados que “al-

guns” dos professores que indicaram faltar suas aulas “ra-

ramente”, apresentam a ideia de “faltar ao trabalho” como 

uma situação “normal”, e nos remete a pensar que o fato de 

avisar a gestão ou enviar um substituto, não haveria proble-

mas em continuar faltando as aulas por motivos “qualquer”. 

O processo de ensino deve estar articulado a aprendizagem 

e para que ambos caminhem bem, é necessário o compro-

misso do professor não somente com o método ou prática 

pedagógica, mas sobretudo com o processo diários que en-

volve a caminhada rumo a aprendizagem. Na visão das seis 

gestoras, foi unânime a indicação que as faltas de professo-

res acontecem “raramente” e complementar suas respostas:
E1G1 - “Quando isso acontece dos 
professores faltarem os mesmos co-
loca substitutos indicados pela es-
cola”
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E1G2- “Eles sempre que faltam co-
locam substitutos indicados pela 
escola” 
E1G3 - “Quando faltam, pedimos 
sempre que coloquem substitutos”
E2G1 - “Os professores não faltam, 
quando isso acontece, colocam 
substitutos”
E2G2 - “Aproximadamente uns 12”
E2G3 - “Sempre quando acontece 
os professores colocam substitutos”

Percebe-se nos discursos apresentados pelas ges-

toras que a falta dos professores é contornada com envio do 

professor substituto e isso é concebido (pelo menos é o que 

se percebe nos argumentos) como uma situação recorrente 

e normal. Nesse contexto, Flores et al., (2016) afirmam que 

“a presença do absenteísmo excessivo traz consequências 

desastrosas às organizações, refletindo sobremaneira na 

queda da produtividade” (p.51).

A escola precisa conhecer os desafios e conflitos 
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que ocorrem em seu seio, assim o gestor educacional deve 

considerar a educação como um processo coletivo influen-

ciado por diversos agentes. Nesse âmbito, entende-se que 

cada pessoa desenvolve comportamentos que contribuem 

positiva ou negativamente para a tarefa de educar (ALVES, 

2016).

Nos argumentos apresentados pelos professores e 

gestoras das Escolas onde o estudo foi desenvolvido, perce-

be-se que o “professor substituto” é apontado como alguém 

que substituiu integralmente a função de outro professor e 

não gera “lacuna” oriunda a falta do professor regente da 

disciplina. Essa ideia, por vezes apresentada de forma im-

plícita ou explicita no corpo desse texto não é corroborada 

pelos estudantes que sinalizaram que dentre as caracterís-

ticas principais de um “professor ideal” não consta àquele 

professor que costuma falta as aulas e esse dado está apre-

sentado Gráfico 4(B). Com relação as características que os 
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estudantes atribuíram ao considerar um professor “ideal” 

verifica-se que os maiores grupos de estudantes das duas 

escolas estudadas, consideram que o professor que “expli-

ca dos conteúdos e dinamizam as aulas” são as principais 

características de um professor ideal, além disso outras ca-

racterísticas foram indicadas juntamente com justificativas 

e, destacam-se:
E1E32- O professor que explica os 
conteúdos e dinamiza as aulas: “O 
professor que explica o conteúdo 
bem e sempre está procurando no-
vas maneiras de ensinar torna as 
aulas bem mais interessantes”
E1E61- O professor que exige o re-
torno dos conteúdos repassados, 
mas é parceiro do aluno: “Porque 
ele ensina bem, mas ao mesmo tem-
po é amigo do aluno”
E165 – O professor que explica 
os conteúdos e dinamiza as aulas: 
“Consigo ter um melhor entendi-
mento da meteria”
E1E67 – O professor que nunca fal-



144

ta as aulas: “Porque é muito chato 
quando o professor falta as aulas”
E2E3 - O professor que exige o re-
torno dos conteúdos repassados, 
mas é parceiro do aluno: “pois po-
demos aprender de novo um conte-
údo que não aprendemos”
E2E10 – O professor que nunca fal-
ta as aulas: “Porque é necessário 
que esteja presente nas aulas”
E2E24 – O professor que explica 
os conteúdos e dinamiza as aulas: 
“Pois alguns alunos tem dificuldade 
para aprender e também que mude 
um pouco a aula”
E2E25- O professor que exige o 
retorno dos conteúdos repassados, 
mas é parceiro do aluno: “o profes-
sor que explica muito bem e é ami-
go dos alunos, mas que é exigente e 
não deixa a sala uma bagunça”
E2E42- Outros: “O professor que 
não grita com os alunos sem pre-
cisa e entende o que o aluno está 
passando”
E2E44- Outros: “O professor que 
fala com calma com os alunos”
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Nos argumentos apresentados pelos estudantes, 

pode-se inferir que um professor ideal é aquele que “nunca 

manda substitutos” (dados apresentados no Gráfico 4), ou 

seja aquele professor que sempre está presente e ministra a 

sua aula; o professor que busca novas e divertidas maneiras 

de ensinar; o professor parceiro; professor que explica de 

forma que o estudante compreenda o conteúdo (mesmo os 

estudante que tenha dificuldades de aprendizado); profes-

sores que não grita ou seja arrogante com os estudantes e 

sobretudo consiga manter a sala de aula minimamente favo-

rável ao processo de ensino e aprendizagem, sem deixar que 

a desordem seja generalizada.

Corroboramos com todas as justificativas apre-

sentadas pelos estudantes e acrescentamos que o professor/

educador que tem o compromisso com o processo de ensino 

e aprendizagem, geralmente consegue “driblar” os desafios 
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e incorporar boa parte das características desejáveis ao pro-

fessor ideal. Por vezes pode parecer utópico o docente ser 

um “professor ideal” em escolas públicas que nem sempre 

dispõe de um mínimo de recursos para favorecer a eficiên-

cia do processo de ensino e aprendizagem, mas aqui que-

remos enfatizar que ser parceiro, explicar os conteúdos e 

respeitar os diferentes níveis de aprendizagem são compor-

tamentos que independem (ou pouco dependem) de recur-

sos externos, mas sobretudo, depende da força de vontade 

e compromisso.

O Compromisso que assumimos na docência deve 

estar articulado ao compromisso assumido com o processo 

de ensino e aprendizagem e isso não significa apenas estar 

na aula, é muito mais que ministrar aula é ter o compromis-

so com o produto final: a aprendizagem. De maneira sucin-

ta, o absenteísmo representa a ausência do funcionário no 

ambiente de trabalho, ou seja, relaciona-se com quantidade 
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de horas perdidas de trabalho, sendo elas por faltas, saídas 

ou atrasos (MIRANDA, 2019). Assim, os professores foram 

indagados quando em situação que é necessário faltar a sua 

aula, se eles avisam previamente (Gráfico 5).

Observa-se que a maioria dos professores da Es-

cola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (87,5%) e Escola Municipal Delfino José dos Santos 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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(80%) indicaram que em situações que necessitaram faltar 

a aula, avisaram previamente. Johns (2010) propôs um mo-

delo dinâmico para explicar a relação entre as dimensões 

do contexto de trabalho e características pessoais sobre o 

presenteísmo e absenteísmo. Neste modelo, o autor pondera 

que mesmo plenamente engajado, os trabalhadores apresen-

tarão em algum momento um evento de saúde. Os even-

tos de saúde são as manifestações do adoecimento ou uma 

ocorrência que apresente potencial para causar doença. A 

decisão entre ir ou não ao trabalho é influenciada por ambas 

as dimensões.

Com relação aos argumentos apesentados pelos 

professores que informam previamente que irá faltar a aula, 

destaca-se:
E1P2- “Sempre aviso com antece-
dência e em caso de doença eu mes-
mo ligo para o substituto”
E1P6- “Sempre aviso e procuro o 
substituto com antecedência” 
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E1P9- “Só uma vez não consegui 
avisar a tempo”
E1P12 – “Sim, sempre avisei. Faltei 
duas vezes esse ano por problemas 
de saúde”
E1P13 – “Nunca falto, mas quando 
acontece, aviso a gestão”
E1P14 – “Avisei porque é respon-
sabilidade do profissional justificar 
com antecedência a falta”.
E2P2- “Sempre que preciso faltar é 
sempre por motivo de doença” 
E2P3- “Coloquei outra pessoa em 
meu lugar”
E2P5- “Sempre que preciso faltar 
aviso previamente”
E2P6- “Sim, mas procuro dar o me-
lhor de mim e nunca faltar”

Constatamos nas justificativas apresentadas pelos 

professores a mesma ideia já apresentada anteriormente: 

“quando o professor precisa faltar a aula, basta avisar com 

antecedência e providenciar um substituto que o problema 
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está resolvido”. Na realidade não concordamos plenamente 

com essa ideia, mas respeitamos sobretudo a necessidade 

de o professor faltar a aula mediante “justa causa” (que são 

diversas). Argumentos semelhante aos argumente apresen-

tados pelos professores foram obtidas junto aos gestores das 

duas escolas, pois foi unânime a resposta “Sim”, ou seja, os 

professores avisam previamente quando necessita falta sua 

aula.

Em nossa opinião a falta do professor com ou sem 

aviso prévio, gera impactos negativos no processo de ensino 

e aprendizagem, entretanto os professores foram indagados 

especificamente sobre situação em que “na falta do profes-

sor em sua aula” e sem aviso prévio, poderá gerar impac-

tos ou consequências relacionadas ao processo de ensino e 

aprendizagem (Gráfico 6).
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Através dos dados apresentados no Gráfico 6, po-

de-se verificar que o maior número de professores da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Ba-

tista (56,3%) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos 

(60%) consideram que o absenteísmo docente impacta de 

forma negativa sobre o processo de ensino e aprendizagem. 

Por outro lado, pode-se observar que 6,3% dos professo-

res da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Virgolino Batista acreditam que o absenteísmo docente não 

gera impactos ou interfere no processo de ensino e apren-

dizagem. Quanto as alegações dos professores, destaca-se:
E1P1- “Quando se está em progres-
so na aprendizagem, uma falta pode 
deixar de vivenciar algo importante 
na aprendizagem”
E1P2- “Sim, pois sem aviso prévio 
não dá tempo de por outra pessoa 
no lugar, então tem que se virar 
para não deixar os alunos desampa-
rados”
E1P5- “Sempre há uma linha que 
transita entre o profissional e como 
é guiado as aulas. Faltas quebram 
certas estabilidades”
E1P7 – “Pois o aluno está acostu-
mado com um professor e quando 
aparece outro não é a mesma coisa”
E1P9 – “Interfere na aprendizagem 
do aluno”
E1P11 – “Afeta totalmente o desen-
volvimento da criança”
E1P12 – “Faltas frequentes afetam 
a aprendizagem do aluno, tornando 
assim uma educação disfarçada”
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E1P14 – “Interfere sim, pois muitas 
vezes é planejado uma coisa na tur-
ma e não dá certo”
E2P1- “Se o professor faltar muito 
prejudica aos alunos, como também 
é o mesmo caso dos alunos”
E2P5- “Afeta de forma contínua no 
aprender a aprender”
 E2P6 – “Interfere na aprendizagem, 
mas quando o substituto domina o 
conteúdo, não vejo problemas”
E2P7 – “Interfere no desenvolvi-
mento do aluno”
E2P8 – “Interfere na aprendizagem 
do aluno porque o substituto as ve-
zes não está preparado”

Nota-se que os argumentos apresentados pelos 

professores trazem a ideia de que a “falta do professor em 

sua aula” ocasiona diversos inconvenientes e consequên-

cias, seja para o desenvolvimento do estudante, seja no 

processo de ensino aprendizagem existirá uma “quebra” de 

rotina e isso pode ou não ser contornado. Ao compreender-
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mos a importância do professor, para o desenvolvimento da 

aprendizagem, é de fundamental importância refletir sobre 

o impacto causado pela ausência frequente dos educado-

res, já que o absenteísmo interfere no processo de ensino 

e aprendizagem. Na visão das gestoras há interferência no 

processo de Ensino e Aprendizagem e suas respostas estão 

apresentadas a seguir:
E1G1 - “Interfere sim no processo 
de ensino e aprendizagem, nesse 
caso a legislação precisa entrar em 
vigor”
E1G2- “Sim. Interfere no processo 
de ensino e aprendizagem” 
E1G3 - “Totalmente no processo de 
ensino e aprendizagem” 
E2G1 - “Sim. Interfere no ensino e 
no processo de aprendizagem” 
E2G2 - “Sim. Interfere no processo 
de ensino e aprendizagem” 
E2G3 - “Sim. Interfere no processo 
de ensino e aprendizagem”

O absenteísmo sem avisar previamente, ou seja, de 
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forma inesperada, causa um grande desconforto no ambien-

te de trabalho, pois mexe com toda a instituição, precisando 

envolver um e outro funcionário para substituir profissional 

ausente, quando se trata de professor, o problema ainda é 

maior, pois nem todos os funcionários que atuam na escola 

possuem as habilidades para o substituir, somente alguém 

que tem a formação específica.

Para ALMEIDA (2010), quanto a substituição de 

professor: “O problema é o que fazer em relação ao con-

teúdo que está sendo trabalhado, as atividades planejadas, 

as apresentações de trabalhos agendados, enfim, o envol-

vimento da turma com o ensino; deve-se considerar o que 

o estudante perde do ponto de vista cognitivo e isso pode 

gerar diminuir a empolgação para estudar e se esforçar para 

fazer as tarefas” e dessa forma fica nítida a importância do 

professor regente em sua sala de aula.

Toda aprendizagem consiste em um processo de 
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internalização de sinais que são processados pelo indiví-

duo. Para que haja aprendizagem é necessária a assimilação 

ativa que, para ser efetiva, requer diversas atividades em di-

ferentes modalidades, por meio das quais pode-se constatar 

o desenvolvimento e aplicação prática de conhecimentos e 

habilidades.

 Diante da importância do educador, convém res-

saltar que sua falta causa um grande transtorno na aprendi-

zagem do educando. Silva et al. (2013, p. 85) defendem que,
[...] a frequência assídua do profes-
sor é de fundamental importância 
no processo de ensino aprendiza-
gem, pois, para suprir sua ausência, 
caso haja um professor substituto, 
não terá o mesmo rendimento devi-
do aos diferentes métodos didáticos 
utilizados pelos professores, e caso 
seja necessária a reposição, prova-
velmente a aula não terá a mesma 
qualidade pelo fato de essa reposi-
ção acontecer quase sempre em ho-
rário diferente do habitual, gerando 
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assim maiores dificuldades na assi-
milação do conteúdo pelo aluno.

Sempre que possível, a substituição de um profes-

sor deve acontecer com prévio aviso e planejamento. O pro-

fessor substituto deve estar ciente do conteúdo que está em 

andamento ou que foi finalizado, para dar continuidade aos 

demais conteúdo. Além disso o professor regente deverá in-

formar ao professor substituto as peculiaridades da turma, 

a forma de abordagem mais eficiente e o ritmo de apren-

dizagem. Nesse contexto os professores (A) e estudantes 

foram indagados a respeito dos benefícios/prejuízos gera-

dos a partir da substituição de professor sem planejamento 

(Gráfico 7).
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Nos dados apresentados no Gráfico 7, é possível 

observar a maioria dos professores da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (80%) e 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Escola Municipal Delfino José dos Santos (81%) concebem 

que a substituição de professor sem planejamento poderá 

representar prejuízos pois o professor substituto não conhe-

ce o ritmo de aprendizagem da turma. Por outro lado, 6% 

e 20% dos professores das Escolas 1 e 2, respectivamente 

consideram que a substituição de professor sem planeja-

mento pode representar benefício pois os alunos gostam de 

variar de professores e métodos de ensino. Nesse contexto, 

nos gera uma dúvida: “os professores que sinalizaram que 

a substituição de professor é benéfica porque os substitu-

tos ofertam novos métodos de ensino aos alunos, então por 

que os professores regentes não buscam novos métodos, ou 

seja, aplicam metodologias diversificadas em suas aulas, 

se consideram que isso é benéfico?” Essa resposta não foi 

possível ser obtida no referido estudo. Contudo, apresenta-

mos alguns dos argumentos apresentados pelos professores 

quanto ao questionamento apresentado no Gráfico 7:
E1P2- “Maioria dos Substitutos não 
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explicam conteúdos, apenas pas-
sam atividades e muitas vezes não 
sabem o conteúdo”
E1P5 – “Às vezes o professor posto 
não é nem especialista na disciplina 
e acaba sendo muito raso e conteu-
dista”
E1P7 – “Às vezes os alunos não são 
os mesmos com um substituto”
E1P10 – “A questão de não conhe-
cer bem os alunos pode dificultar a 
aprendizagem”
E1P12 – “Prejuízos totalmente na 
aprendizagem dos alunos” 
E1P14 – “O substituto não está 
acostumado com a turma”
E2P1- “O certo é, se programar para 
chamar um substituto antecipada-
mente e prepará-lo sobre informa-
ções em relação ao ritmo da turma”
E2P2- “Pelo fato de cada educador 
ter seus métodos e práticas, vai fa-
zer seus alunos (aulas) diferentes e 
muita dinâmica, sendo assim traz 
muita aprendizagem para eles”
E2P4 – “Traz prejuízo, mas quando 
o substituto é estudioso se prepara 
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antes, não vejo problemas”
E2P5 – “Pode acarretar falta de 
interesse no desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno”
E2P6 – “Trazer prejuízo sim, por 
que o substituto não está prepara-
do”
E2P8 – “Prejuízos. Hoje o desafio 
do professor não é dar aulas, é des-
cobrir como o aluno aprende”

Pode-se afirmar que os professores compreendem 

que sua substituição temporária deve ser planejada para 

minimizar os impactos negativos que podem ser gerados 

com essa mudança repentina e não planejada. Percebe-se 

nas respostas dos professores uma certa preocupação com 

a substituição de professor por outro que não é especialis-

ta na área que não apresentam a mesma desenvoltura com 

a turma. As gestoras que participaram do referido estudo 

concordam que a substituição de professor sem planejamen-



162

to traz prejuízo devido o professor substituto não conhecer 

o ritmo da aprendizagem da turma e complementam que:
E1G1 – Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“Mas os professores que substi-
tuem, é que mais indicamos”
E1G2- Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“prejuízos enormes”
E1G3 - Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“Muitos prejuízos. Quando falta 
professor na nossa escola, compro-
mete todo o horário”
E2G1 - Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“mesmo tendo os professores que 
substituem”
E2G2 - Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“trazem prejuízo”
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E2G3 - Trazem prejuízo devido o 
professor substituto não conhecer 
o ritmo da aprendizagem da turma: 
“existe o prejuízo”

As gestoras possuem a consciência que a substitui-

ção de professor sem o correto planejamento traz prejuízos 

e compromete o horário, embora tentaram justificar que os 

substitutos são indicados pela gestão escolar. A questão que 

aqui discutimos não busca apontar se o professor substituto 

tem mais ou menos habilidades, conhecimentos e ou me-

lhores métodos de ensino, a questão é que a substituição do 

professor regente gera uma “quebra” ou lacuna no processo 

de ensino e aprendizagem que é planejado e conduzido pelo 

professor regente.

Dessa forma consideramos que a substituição de 

última hora acarreta um prejuízo total na aprendizagem do 

alunado devido o domínio e o conhecimento do nível de 
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cada estudante ser conhecido pelo professor referente, mas 

que muitas vezes a escola/gestão não têm outra opção, pois 

não se pode descumprir as diretrizes e os 200 dias letivos, 

como reza a LDB (9394/96) Lei de diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, (BRASIL, 1996).

Constatou-se que os mais expressivos percentuais 

de estudantes consideram que a substituição de professores 

representa prejuízo, entretanto diferentes prejuízos, ou seja 

os estudantes da Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Antônio Virgolino Batista (52,25%) consideram que a subs-

tituição de professores poderá causar prejuízo ao processo 

de ensino aprendizagem devido o “substituto temporário” 

não conhecer o ritmo de aprendizagem da turma (Gráfico 

7B). Essa mesma concepção foi observada entre 31,15% dos 

estudantes da Escola Municipal Antônio Virgolino Batis-

ta, entretanto na referida Escola (E2), o número mais ex-

pressivo de estudantes (42,2%) indicou que o prejuízo de 
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inserir na sala de aula um professor temporário (substituto) 

está relacionado ao fato que esse professor temporário não 

tem domínio sobre a turma, uma vez que os alunos com-

preendendo não ser este o professor regente, não o respeita 

(Gráfico 7B). Nesse contexto, destaca-se os argumentos dos 

estudantes que participaram do estudo:
E1E1- “As vezes o substituto fica 
perdido”
E1E3- “Pode trazer prejuízo se o 
substituto não souber lidar com os 
alunos” 
E1E7- “Fica a bagunça na sala de 
aula e é obrigatório alunos estarem 
gritando para calarem a boca”
E1E8 – “É bom quando se tem mé-
todos diferentes de explicação”
E1E11 – “Porque o substituto as ve-
zes não sabe explicar o conteúdo 
como o professor sabe”
E1E14 – “Tem substituto que é me-
lhor que o professor” 
E1E15 – “Com a mudança ele não 
entende o ritmo da turma”
E1E23 – “Pois dependendo da pes-
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soa não tem respeito pela turma e a 
sala pode virar uma bagunça”
E1E24 – “Muitas vezes pode acon-
tecer do substituto passar ativida-
des menos avançado do que a turma 
costuma ter”
E2E3 - “tem substituto que demora 
saber a capacidade do aluno”
E2E12 – “Quando os professores 
faltam, o substituto de última hora 
não sabem o ritmo da turma e na 
maioria das vezes copiam o assun-
to” 
E2E39 – “Porque as vezes estamos 
fazendo um conteúdo e o substituto 
traz outro”
E2E44 – “Não gosto de substituto é 
perda de tempo”

Nas justificativas apresentadas pelos estudantes 

fica claro que a substituição de professor gera inúmeros in-

convenientes, sejam: o substituto pode explicar de forma 

não compreensível aos alunos, não saber lidar com o com-
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portamento dos alunos, por não compreender o ritmo de 

aprendizagem da turma poderá acelerar ou retardar a com-

pletude do conteúdo etc.

Quanto aos professores que costumam faltar aulas 

sem justa causa, foi indagado aos professores, estudantes 

e gestores se estes podem ser considerados profissionais 

comprometidos com o processo de ensino e aprendizagem 

(Gráfico 8).

 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Dentre os 16 professores da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista que parti-

ciparam do referido estudo, apenas 20% consideram que 

os “professores faltosos” sem justa causa, são comprome-

tidos com o processo de ensino. Todavia, percentuais que 

representam 27,5% dos professores consideraram que não 

são professores comprometidos ou são parcialmente com-

prometidos (indicado por 41%) com o processo de ensino. 

Quando a percepção dos professores que atuam na Escola 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Municipal Delfino José dos Santos, constata-se que a maio-

ria dos professores (60%) concebem que os professores que 

faltam sem justa causa são professores parcialmente com-

prometidos com o processo de ensino enquanto outros 20% 

consideram que são comprometidos e uma grupo que re-

presenta 20% entendem que nessas circunstancias, os pro-

fessores não podem ser considerados comprometidos com 

o processo de ensino (Gráfico 8A) e das justificativas apre-

sentadas, destacam-se:
E1P7 – “Parcialmente. É importante 
avisar a gestão com antecedência”
E1P8 – “Parcialmente. Ninguém 
está livre, imprevistos, doenças, 
problemas pessoais etc”
E1P9 – “Sim. Ninguém está livre de 
adoecer”
E1P14 – “Não. Quando o professor 
falta muito e sem avisar, ele não se 
importa com sua turma”
E2P1- Não: “Um professor que falta 
vai refletir nos seus alunos, princi-
palmente quando fica a troca troca 
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de professores, prejudica muito” 
E2P2- Não: “São ṕrofessores que 
faltam muito, sendo assim os alu-
nos não terão um bom desenvolvi-
mento”
E2P5 – Parcialmente: “Isso é rela-
tivo por que existe o professor que 
falta por está doente e o que falta 
sem está doente”
E2P8 – “Acho falta de compromis-
so”

Percebe-se que os Educadores não quiserem dei-

xar suas justificativas claras quanto a questão do professor 

que frequentemente falta justa causa ser comprometido com 

o processo de ensino. A percepção dos professores é bem 

divergente quanto ao que se se questionou “ser um profes-

sor comprometido” com o processo de ensino, mesmo cons-

tantemente faltando as aulas sem justificativa/sem respaldo, 

ou seja, àqueles professores que frequentemente faltam por 

motivos aleatórias que não estão respaldadas e assim são 
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faltas que não incluem por exemplo problemas de saúde ou 

tratamento médico que teriam respaldo de atestado e com-

provação médica. Da mesma forma, percebe-se que hou-

ve equívocos na compreensão das gestoras ao justificarem 

suas respostas:
E1G1: “Sim. Não podemos julgar 
apenas por faltas, imprevisto acon-
tece” 
E1G2: “Sim. Temos que ver que te-
mos imprevistos”
E1G3: “Parcialmente, depende do 
motivo que faltou” 
E2G1: “Sim”
E2G2 -: “Sim, mas não vou gene-
ralizar” 
E2G3 -: “Sim”

As justificativas apresentadas pelas gestoras nos 

leva a sugerir que essas profissionais da educação ficaram 

constrangidas para argumentar ao questionamento e “ex-

por” por exemplo sua opinião implícita sobre colegas de tra-
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balho que costumam faltar as aulas e assim apresentaram 

argumentos pouco explicativos ou obscuros, fato que nos 

deixa a compreensão que essas profissionais tem o receio 

de expor seu ponto de vista e comprometer colegas ou que o 

questionamento apresentado através do instrumento de co-

leta de dados (questionário) não estava em nível muito claro 

para que pudessem responder de forma objetiva. Com rela-

ção aos argumentos descritos pelos estudantes, observa-se 

mais clareza e objetividade, conforme observa-se:
E1E5- Não: “Porque cada um tem 
seus deveres” 
E1E6- Não: “Porque eles falta cem 
precisão”
E1E7- Parcialmente “Mas pode pre-
judicar o ensino dos alunos”
E1E12 – Parcialmente “Pode acon-
tecer algo que não dê para avisar, 
mas tem que cumprir com o com-
promisso”
E1E43 – Não: “Porque se eles fos-
sem mesmo comprometidos com o 
trabalho, eles avisariam que ia fal-
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tar”
E1E86 – Sim: “Porque muitas vezes 
não tem como avisar”
E1E89 – Não: “O professor que fal-
ta e não avisa não tem responsabili-
dade com o trabalho”
E2E12- Não: “Eles não sao respon-
sáveis para serem professores”. 
E2E17 – Não: “Porque eles são pa-
gos para nos ensinar”
E2E22 –Parcialmente “Pois pode 
não ter dado tempo de avisar por 
ser uma emergência”
E2E25 – Não: “Pois pode causar 
problemas com a aprendizagem, 
mas a maioria eles tem um impre-
visto”
E2E30 – Não: “Porque tem que vim 
todos dias”

Nos argumentos apresentados pelos estudantes das 

duas escolas estudadas, verifica-se a clareza de ideias dos 

estudantes ao indicarem que os professores devem sobretu-

do cumprir sua função pela qual são remunerados, uma vez 



174

que sua ausência causa transtornos. Em nosso ponto de vis-

ta o absenteísmo pode ser gerado por motivos justificáveis 

e isso é concebível e até mesmo inesperado e aceitável, mas 

também existem professores que são funcionários públicos, 

que estão na profissão não somente pelo dom e desejo de 

atuar como educador e por isso, desempenham outras ativi-

dades, sejam remuneradas ou não e sempre que existe uma 

oportunidade para faltar aula e não ser punido, isso aconte-

ce e até enxergam essa situação como algo “normal”.

Acreditamos que instituições que monitoram com 

rigor os motivos de falta ao trabalho, favorecem as saídas 

para questões de saúde, oferta algum dia ou expediente útil 

para que o colaborador possa resolver problemas pessoais 

como questões bancárias e problemas diversos, poderá mi-

nimizar o absenteísmo, entretanto as “faltas” frequentes 

sem justificativa e sem qualquer reposição, advertências ou 

desconto salarial, pode manter o círculo vicioso de colabo-
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radores com percepção distorcida sobre suas obrigações na 

instituição.

Nesse contexto foi perguntado as gestoras e pro-

fessores da Escolas Municipal de Ensino Fundamental An-

tônio Virgolino Batista e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos sobre a existência alguma regulamentação que im-

põe reposição ou desconto salarial para àqueles professores 

que costumam faltar sem o respaldo legal e apenas duas 

das seis gestoras que participaram do estudo, afirmaram 

que existe uma regulamentação, as demais justificaram de 

forma que não ficou muito claro se realmente existe essa 

regulamentação:
E1G1: “Sim. Reposição dentro da 
mesma semana”
E1G2: “Sim. Quando faltam tem 
que pagar substituto, mas na falta 
do departamento, pagam o expe-
diente dentro da semana”
E1G3: “Mandamos a frequência a 
cada mês, eu mesma coloca quando 
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faltam e não repõe dentro da sema-
na, em um feriado ou no sábado”
E2G1: “Reposição dentro da mesma 
semana”
E2G2 -: “Paga o substituto e as ho-
ras durante a semana” 
E2G3 -: “Paga na semana”

As gestoras indicam que “Faltas não justificáveis” 

são convertidas em horas de trabalho que devem ser desen-

volvidas na própria semana em que houve a falta, entretanto 

nos chama a atenção o argumento apresentado por uma das 

gestoras: “E1G3: “...quando faltam e não repõe dentro da 

semana, em um feriado ou no sábado ”,pois esta gestora 

indica que a falta pode ser convertida em horas de trabalho 

aos sábados ou feriados e isso nos leva a pensar como o pro-

fessor desenvolve atividades em dias em que a Escola não 

tem seu funcionamento? Essa pergunta também não temos 

como responder, pois, a resposta dessa gestora não ficou 
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muito clara de como seria essa reposição de horário.

Buscou-se através dos professores que participa-

ram do estudo saber se existem algumas regulamentações 

oficiais para situações em que professores que costumam 

faltar sem o devido respaldo legal tenham desconto em seu 

salário e suas respostas estão apresentadas no Gráfico 9.

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Verifica-se que a maioria dos professores da Es-

cola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgoli-

no Batista (62,5%) e da Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (70%) desconhece a existência de alguma legislação 

ou regulamentação sobre o desconto salarial de horas não 

trabalhadas e não justificadas. Contudo, 31,3% e 10% dos 

professores das Escolas 1 e 2, respectivamente afirmam ter 

conhecimento de Leis/decretos que regulamentam dessa si-

tuação e justificam:
E1P8 – “Sim. Existe mas só no pa-
pel”
E1P11 – “Não sei. Nunca soube se 
descontou de alguém” 
E1P12 – “Sim. Existe, baixa o sa-
lário”
E1P14 – “Não, pois quando o pro-
fessor falta ele coloca substituto e 
paga de seu salário”
E2P2- “Sim, quando alguém falta é 
descontado”
E2P3- “Não, pois cada professor 
arca com sua responsabilidade de 
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colocar outra pessoa, então a sala 
não fica só”
E2P8 – “Não. Não conheço, mas 
deveria ser (existir, grifo nosso)”

Contata-se inconsistências nas respostas apresen-

tadas por professores, mesmo atuando na mesma escola, 

pois enquanto tem professor afirmando que essa regulamen-

tação somente existe no papel, ou seja na teoria, outro diz 

que existe na pratica acontece o desconto salarial, enquanto 

outro afirma que não existe o desconto salarial, entretanto 

o professor é o responsável por pagar o substituto. Além 

dessas divergentes afirmações, outro professor afirma que 

deveria existir alguma regulamentação em que fosse des-

contado no salário do professor que falta sem um respaldo.

O absenteísmo pode ser discutido à luz de concei-

tos, como profissionalização, direitos, deveres e autonomia. 

Este talvez seja um dos desafios da educação pública que já 



180

vem incorporando as ausências e outras situações instituí-

das legalmente à cultura escolar. Zaponi; Silva (2009) afir-

mam que o absenteísmo docente acontece em proporções 

que influenciam as dinâmicas da escola, sendo o fenômeno 

apontado como um desarticulador das relações educativas.

As relações educativas envolvem inúmeras ações 

pedagógicas que devem ser planejadas e executadas no sen-

tido de promover aprendizagem. Sem o devido planejamen-

to e de forma aleatória e improvisada não se promove uma 

educação de qualidade. Neste sentido, buscou-se junto aos 

professores e estudantes informações sobre as alternativas 

que a escola/gestão adotam quando da falta do professor 

regente sem alocação de um professor temporário na turma 

(substituto) e observa-se na Tabela 1 que são inúmeras as 

alternativas que as escolas adotam para ocupar a turma que 

está sem professor e, considerando que professores e estu-

dantes assinalaram mais que uma alternativa, observa-se 
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que as estratégias mais indicadas pelos professores da Es-

cola Municipal Antônio Virgolino Batista foram: Ver com o 

professor que está de aulas vagas para ficar com a turma e 

desenvolver alguma atividade para os estudantes (Indicado 

por 56,3% dos professores) e 31,3% apontaram que geral-

mente levam os estudantes à biblioteca ou ao laboratório de 

informativa.

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Verifica-se na Tabela 1 que 57,3% dos estudan-

tes da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio 

Virgolino Batista indicaram que a gestão escolar adotam 

a estratégia de levar os estudantes para a Quadra, situação 

apontada por apenas 25% dos seus professores, entretanto 

21,4% dos estudantes dessa escola afirmam que a gestão 

busca algum professor que está de aulas vagas para ficar 

com a turma (sem professor) e desenvolver alguma ativi-

dade para os estudantes, corroborando com a indicação da 

maioria de seus professores.

Os professores e estudantes da Escola Municipal 

Delfino José dos Santos indicaram que a gestão dessa insti-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 
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Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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tuição tenta suprir a ausência temporária do professor: Le-

vando estudantes para a biblioteca (apontado por 50% dos 

professores e 21,3% dos estudantes) e levando estudantes 

para a biblioteca (apontado por 50% dos professores e 41% 

dos estudantes). Além dessas alternativas 50% dos profes-

sores indicaram que geralmente junta a turma sem profes-

sor com outras turmas.

Silva et al. (2013) advertem que estratégias como 

dispensar os alunos, adiantar as aulas, deixá-los sozinhos, 

juntar as turmas e colocar apenas um professor para duas 

ou mais turmas são estratégias usadas pelos gestores que 

só maquiam a situação, pois, qualquer que seja a alternati-

va, não irá minimizar ou reverter o dano causado ao aluno, 

que, ao final, é o maior prejudicado, pois acaba perdendo a 

empolgação para estudar isso pode comprometer as habi-

lidades que devem ser adquiridas e a aprendizagem geral.

Para LIBANEO, (2013), deve haver sobretudo um 
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trabalho pedagógico a se efetivar dentro da escola que se 

expressa no planejamento do ensino, na formulação dos ob-

jetivos, na seleção dos conteúdos, no aprimoramento de mé-

todos de ensino, na organização escola de forma a   possi-

bilitar o enriquecimento de conhecimentos e aprendizagem 

do educando e meios para eficiente voltado a promover ha-

bilidades do aprendiz, com métodos dirigidos pelo educa-

dor no trabalho pedagógico, num compromisso que ressalta 

a participação na organização de interagir no aproveitamen-

to do aluno diante conteúdos que estabeleça assimilação no 

desempenho educacional.

Diante dos problemas e desafios diversos que os 

professores enfrentam na sala de aula é possível a desmoti-

vação docente aflorar em seu cotidiano causando sofrimen-

to, stress e até burnout. Dejours (2001) caracteriza algumas 

formas típicas de sofrimento relacionadas ao trabalho: “O 

medo da incompetência – situações em que o trabalhador 
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não consegue perceber se uma possível falha está na sua 

incompetência ou em problemas técnicos, pois são geradas 

pela distância entre a norma prescrita e as situações reais de 

trabalho; a pressão das demandas do trabalhar – ambientes 

de trabalho sem um bom contato social, sem cooperação, 

onde as pessoas não passam informações importantes para 

o desempenho da tarefa e cada um trabalha por si; inexis-

tência de reconhecimento – o reconhecimento do trabalho 

colabora para a construção do sentido do trabalho pelo indi-

víduo, de forma que o trabalho sem reconhecimento é fonte 

de sofrimento.

Considerando que os desafios, as pressões e de-

mandas cotidianas podem gerar descontentamento e des-

motivação do professor, foi indagado aos se a formação 

continuada pode ser uma alternativa para afastar os profes-

sores desmotivados do absenteísmo (Gráfico 10).
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Observa-se no Gráfico 10 que nenhum dos profes-

sores que participaram do estudo discordou que a formação 

continuada pode contribuir para afastá-los do absenteísmo. 

Verifica-se que 66,6% dos professores que atuam na Escola 

1e 8% dos professore que exercem suas funções na Escola 

2, acreditam na formação continuada como estratégia para 

combater ou minimizar o absenteísmo docente. No que con-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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cerne as justificativas apresentadas pelos professores para 

apontar como as formações continuadas podem contribuir, 

mesmo que parcialmente, destacamos:
E1P3 – “Sim. Formação continuada 
é essencial para o desenvolvimento 
de um bom trabalho”
E1P7 – “Sim, porque as formações 
continuada é uma forma de incen-
tivo”
E1P8 – “Raramente. Não vejo que 
essas formações ajudem, precisa-
mos trabalhar é com as famílias”
E1P9 – “Sim, motiva o professor”
E1P14 – “Sim, pois um profissional 
que é ausente não cumpre com suas 
obrigações”
E1P15 – “Raramente. Muitos casos 
o absenteísmo parte da saturação, 
de cobranças, frustrações e deses-
perança”
E2P2- “Sim, faz com que suas aulas 
mude”
E2P5- “Raramente, motiva e ajuda 
no desenvolvimento das aulas” 
E2P6 – “Sim, depende de como for 
trabalhada essa formação”
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E2P7 – “Sim, vejo as formações 
como peça fundamental para o tra-
balho com educação”

No desenvolver do trabalho docente encontramos 

muitos fatores que concorrem para o aumento do absenteís-

mo tais como o adoecimento, as patologias profissionais, e 

o estresse decorrente da multiplicidade de tarefas, de jorna-

das excessivas e variados locais de trabalho, e a desmotiva-

ção. A motivação pode ser comparada a uma “mola propul-

sora” e isso é uma característica fundamental para o fazer 

docente. Dessa forma, verifica-se que na concepção dos 

professores, a formação continuada, quando bem aplicada 

poderá trazer benefícios que induz a motivação e energiza 

o fazer docente para lidar com os desafios que permeiam 

o ambiente escolar. Na percepção das gestoras que atuam 

nas escolas pesquisadas, a formação continuada é de fato 

uma estratégia que poderá afastar o absenteísmo docente, 
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conforme pode-se observar nas suas respectivas respostas 

transcritas:
E1G1: Sim. “O educador está sem-
pre buscando formações, evoluindo 
sua competência e ampliando seu 
campo de trabalho”
E1G2: Sim. “São fundamentais para 
os professores”
E1G3: Sim, “Com certeza, As for-
mações continuadas fazem parte da 
rotina docente”
E2G1: Sim. “O educador tem a evo-
lução de suas competências”
E2G2 -: Sim “As formações são 
fundamentais para professores e 
gestão”
E2G3 -: Sim. “O professor busca 
formações para ampliar o campo”

As gestoras consideram a importância da forma-

ção continuada tanto para professores como também para a 

gestão escolar e acreditam que através das formações con-

tinuadas é possível incrementar as competências pedagógi-
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cas e isso pode representar melhorias no processo de ensino 

e aprendizagem.

Ser professor é muito mais que ter habilidades para 

ministrar aulas, Mendes e Pereira (2017) afiram que ser pro-

fessor está além de uma atividade profissional, tem um sig-

nificado existencial, que faz parte da constituição do sujeito 

docente que tem o desejo de transformação social e isso 

é um fator que mantém estes docentes na profissão. Nesse 

contexto, buscou-se compreender qual ou quais fatores mo-

veram esses sujeitos a profissão docente (Tabela 2).

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Na Tabela 2 pode-se observar que os diferentes 

fatores que trouxeram os docentes a essa profissão. Dos 

professores que atuam na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Antônio Virgolino Batista, 43,8% indicaram 

que são professores porque se identificam com a profissão, 

31,3% indicaram que escolheram essa profissão devido o 

amplo campo de trabalho e outros 31,3% foram influencia-

dos por familiares e amigos para escolher essa profissão. 

Dos docentes que atuam na Escola Municipal Delfino José 

dos Santos, 60% afirmaram que a escolha dessa profissão 

se deu porque se identificam na docência e 40% dos pro-

fessores escolheram a docência devido ser um campo de 

trabalho amplo.
E1P1 – “Sempre sonhei em ser pro-
fessora”
E1P3 – “Gosto e me sinto realiza-
da”
E1P5 – “Gosto do que faço e tento 
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fazer com todo carinho possível” 
E1P7 – “O Amor pela pedagogia e 
por ser um sonho ser professora”
E1P8 – “Não tive condições de 
estudar outra coisa, fui ficando e 
esperando outra coisa” Não tive 
oportunidade de estudar para outra 
profissão
E1P9 – “Minha mãe era professora”
 E1P11 – “Sinceramente falta de op-
ção”
E1P12 – “Me identifico e sou plena-
mente realizada”
E1P14 – “É uma ótima profissão, 
nunca foi minha primeira opção, 
mas tive bastante apoio”
E2P3- “Gosto de ensinar, falar, con-
versar”
E2P5- “Influência de alguém. Co-
mecei substituindo, as vezes fico 
me perguntando se escolhi a profis-
são certa” (Outros motivos)
E2P6 – “Questão econômica, pois 
em cidade pequena o primeiro que 
chega é ser professor, como também 
não tinha como pagar outro curso” 
E2P9 – “Por ser uma cidade peque-
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na não oferece muitas oportunida-
des” (Campo de trabalho amplo).

Avaliando os argumentos dos professores que 

participaram do estudo, nos gera dois tipos de sentimento: 

contentamento pelo amor que alguns dos professores sina-

lizaram pela profissão e o segundo sentimento é a preocu-

pação com àqueles professores que indicaram que estão na 

profissão docente por circunstâncias diversas, exceto por se 

identificar e gostar de exercer o fazer docente.

Sabemos que muitos são os desafios que os pro-

fessores brasileiros enfrentam, mas acreditamos que essa 

nobre função deve ser exercida prioritariamente por àqueles 

que se reconhecem como educadores e que podem contri-

buir para as mudanças sociais. Na visão dos gestores a es-

colha docente de seus colegas se deu devido:

E1G1: Campo de trabalho amplo; 
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Influência de familiares e amigos; 
Questões econômicas. “A questão 
econômica, não podendo negar ain-
da um dos principais motivos”
E1G2: Campo de trabalho amplo; 
Identificação com a profissão; Não 
tiveram oportunidade de estudar 
para outra profissão; Influencia de 
familiares e amigos; “Como nossa 
cidade é pequena conhecemos a 
maioria dos professores, outros fa-
lam”.
E1G3: Campo de trabalho amplo; 
Identificação com a profissão; não 
tiveram oportunidade de estudar 
para outra profissão; Influencia de 
familiares e amigos; Questões eco-
nômicas. “São várias causas, prin-
cipalmente o fator econômico”.
E2G1: Campo de trabalho amplo; 
Identificação com a profissão; In-
fluência de familiares e amigos; 
Questões econômicas. “Principal-
mente questões econômicas”.
E2G2 -: Campo de trabalho amplo; 
Identificação com a profissão; não 
tiveram oportunidade de estudar 
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para outra profissão; Influencia de 
familiares e amigos;
E2G3 -: Campo de trabalho amplo; 
Influência de familiares e amigos; 
Questões econômicas. “Se destaca 
questão econômica”

Pode-se inferir que as questões economicas que 

de certa forma estão diretamente relacionadas ao amplo 

campo de trabalho foram indicações de todas as gestoras 

e isso nos gera reflexão, pois os professores que exercem 

suas atividades apenas pelo motivo de remuneração será 

que desenvolvem um ensino de qualidade? De fato muitas 

crianças se empolga e são estimuladas por seus professores 

que conduzem o processo de ensino motivados e focados 

na aprendizagem de seus estudantes, entretanto quando o 

docente desenvolve suas praticas pedagógicas sem se iden-

tificar com a profissão e sem compreender a magnitude 

da profissão, será que o processo educacional acontece de 
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forma eficiente e estimulante para os estudantes? Não te-

mos essa resposta advinda dos sujeitos pesquisados, mas 

pedimos licença para externar nossa humilde opinião em 

que consideramos que os professores que desenvolvem sua 

função, sem se identificarem com o fazer docente e não 

concebendo a nobreza de ser educador, não deveria assumir 

tal função.Nesse contexto buscou-se compreender a visão 

dos estudante quanto o sentimento do professor sobre sua 

funação (Grafico 11).

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Constata-se que a maioria dos professores que par-

ticiparam desse estudo e exercem a docência nas escolas 

investigadas (75% dos professores da E1 e 70% dos profes-

sores da E2), indicaram que se sentem plenamente realiza-

dos com a profissão e que pretendem continuar exercendo 

a docência. Essa importante informação nos gera contenta-

mento, pois atuar na docência de forma eficiente e continua 

requer que o profissional se sinta realizado em desenvolver 

as ações pedagógica que não envolve tão somente o estar 

em sala de aula. Contudo, verifica-se também que um grupo 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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que representa 12,5% dos professores da Escola 1 não se 

identificam com a profissão e outros 12,5% indicaram que 

se possível mudariam de profissão e sairiam da sala de aula.

Nota-se ainda que 30% dos professores responden-

tes que atuam na Escola 2 indicaram que não se identificam 

com a profissão, mas que pretendem permanecer atuando 

na docência. Quanto a percepção dos estudantes, enfatiza-

mos 25,3% (E1) e 36,1% (E2) percebem que seus professores 

não estão plenamente satisfeitos com sua função. Por outro 

lado, as seis gestoras que participaram do estudo indicaram 

que se sentem plenamente realizadas com a função de ges-

tar junto a direção. Dentre os argumentos apresentados pe-

los professores para respaldar suas respostas, destacam-se:
E1P1 – “Gosto do que faço”
E1P2– “Não plenamente realizada, 
mas de identifico e gosto, as vezes” 
E1P7 – “Realizada e feliz por for-
mar e alfabetizar”
E1P8 – “Se possível mudaria” (Se 
possível mudaria de função e sairia 
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da sala de aula)
E1P11 – “Mudaria” (Se possível 
mudaria de função e sairia da sala 
de aula) 
E1P12 – “Muito feliz na minha pro-
fissão”
E1P13 – “Gosto do que faço. Rea-
lizada totalmente, existe os altos e 
baixo” 
E1P14 – “Estou no curso e pretendo 
fazer minha carreira profissional” 
E1P15 – “Pretendo permanecer na 
minha função de docência, mas não 
me sinto completamente realizada”
E2P1- “Gosto de da área de educa-
ção”
E2P3- “Estou no processo mas já 
me vejo bem adiante” (Plenamente 
realizada)
E2P7 – “Gosto do que faço, profes-
sora por amor”
E2P8 – “Por desmotivação dos alu-
nos e ausência dos familiares” (Se 
possível mudaria de função e sairia 
da sala de aula)
E2P10 – “Gosto muito. Não saberia 
outra coisa”
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A partir de nossa leitura e análise dos argumentos 

apresentados, consideramos que alguns dos professores que 

não sinalizaram que estão plenamente realizados, pode ser 

devido a fatores e desafios que as escolas vivenciam e isso 

pode estar gerando desmotivação do fazer docente. Toma-

mos como exemplo e destaque a justificativa do professor 

atuante na Escola 2: P8 – “Por desmotivação dos alunos 

e ausência dos familiares” (Se possível mudaria de função 

e sairia da sala de aula). Dessa maneira acreditamos que 

estratégias direcionadas, um trabalho intenso da gestão, o 

apoio e atuação da família é possível trazer a motivação 

dos professores que por motivos e desafios diversos não 

conseguem o entusiasmo daqueles que lidam diferente com 

os desafios do âmbito escolar e conseguem sentir-se plena-

mente realizados.

Reconhecemos os inúmeros percalços da profis-
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são docente, entretanto concebemos que o “ser professor” 

está imbuido de uma importância e nobreza que somente 

com o “gostar de ser” é possivel superar os desafios e doar 

o melhor de si na buscando de um proóosito maior que é 

educar.Mendes e Pereira (2017) afirmam que o desejo do-

cente é considerado como fundamento do ser professor. Ao 

desenvolver um estudo que envolveu professores e buscou 

suas concepções sobre o “ser professoras referidas autoras 

verificaram que para os sujeitos da pesquisa, ser professor é, 

em primeiro lugar, ter comprometimento; em segundo lugar 

ser dedicado e em terceiro é sempre buscar formação e estar 

engajado em estudos e novas aprendizagens.

Corroboramos com o filósofo e educador Mario 

Sergio Cortela, (2016) o qual afirma que para realizar um 

trabalho bem-feito não é fazer o melhor, sendo o melhor do 

mundo, nem salvar o mundo com uma única ação, mas sim 

fazer o melhor que você puder no momento atual, enquanto 

não se pode fazer melhor ainda, então é dar o seu melhor 
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enquanto não se tem meios de conseguir fazer algo melhor 

que o possível no momento.

Para que aconteça a aprendizagem em sala de aula, 

é importante considerar a relação entre o professor e aluno, 

o diálogo, a confiança, e a motivação de ambos. O docente 

deve saber a importância do seu trabalho e mesclar afetivi-

dade a sua autoridade, recorrendo, então, à conquista como 

forma de chegar ao resultado pretendido: uma classe inte-

grada, compenetrada e interessada, já que o professor con-

vive todos os dias com o estudante, é necessário promover 

um ambiente harmonioso e respeitoso.

Quanto aos entraves que permeiam o processo de 

ensino e aprendizagem, pode-se afirmar que são diversos 

e acontecem em diferentes níveis, nesse sentido, indagou-

-se os estudantes e professores a respeito de situações que 

os desviam o foco do processo de ensino e aprendizagem 

(Gráfico 12)
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Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Não nos causa surpresa os dados apresentados no 

Gráfico 12 em que se constata que 75% dos professores da 

E1 e 50% da E2 afirmaram que algumas questões absorvem 

o tempo da aula e assim 68,8% dos estudantes da E1 jun-

tamente com 80% dos estudantes da E2 complementam a 

informação destacando os problemas de indisciplina na sala 

de aula e a desmotivação dos estudantes que foi apontada 

pela maioria dos estudantes da Escola 1 e por 30% dos es-

tudantes da Escola 1 (Gráfico 12B).

É notável a função e a importância da escola, to-

davia a educação não é uma tarefa que a escola possa reali-

zar sozinha sem a cooperação de outras instituições como 

a família, pois essa a instituição deve atuar em conjunto 

e apoiando a escola. Sendo assim se levarmos em consi-

deração que Família e Escola buscam atingir os mesmos 

objetivos, devem elas comungar os mesmos ideais para que 

possam superar dificuldades e conflitos que diariamente an-
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gustiam os profissionais da escola e como também os pró-

prios estudantes e seus familiares.

Na visão das gestoras que participaram do referido 

estudo, “Raramente” os professores “desviam” o tempo que 

seria para a abordagem dos conteúdos para focar em outras 

situações e quando isso acontece os motivos são:
E1G1: “Indisciplina; Alunos des-
motivados” 
E1G2: “Indisciplina”.
E1G3: “Indisciplina e Alunos des-
motivados”. E2G1: “Indisciplina; 
Alunos desmotivados”.
E2G2 -: “Indisciplina; Alunos des-
motivados e Falta de domínio com 
a turma”
E2G3 -: “Indisciplina; Alunos des-
motivados”.

Percebe-se que as escolas investigadas apresenta-

ram entraves ao processo de ensino e aprendizagem que se 

repetem, ou seja, as questões de indisciplina e desmotiva-
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ção dos estudantes tem sido apontado por professores, ges-

tores e os próprios estudantes. Esse fato merece ser melhor 

investigado e a partir de subsídios concretos, a gestão deve 

buscar estratégias que possam minimizar ou excluir esses 

fatores que desfavorece o processo de ensino e aprendiza-

gem.

A Organização para a Cooperação e Desenvolvi-

mento Econômico (OCDE) apontou em (2018) que no Brasil 

o professor chega a perder 20% do seu tempo de aula acal-

mando os alunos e colocando a turma em ordem para poder 

lecionar. Segundo Calligaris (2000), nossos adolescentes e 

jovens amam, estudam, brigam. Batalham com seus cor-

pos, que se esticam e se transformam. Cabe à escola, então, 

despertar o interesse e os sonhos desses jovens, do contrá-

rio, todo espaço torna-se desinteressante para quem parar 

de sonhar.

O gestor escolar assume uma importante função 



207

no desenvolvimento das atividades escolares. O funciona-

mento eficiente da instituição está sob seu olhar e sua me-

diação, assim este profissional deve supervisionar e promo-

ver a organização e funcionamento dos diversos setores que 

estão sob a sua responsabilidade. A presença do professor e 

sua atuação na sala de aula deve ter o apoio dos gestores e 

quando do absenteísmo docente, os gestores devem buscar 

alternativas para minimizar os impactos negativos que po-

dem ser gerados com a ausência do professor na sua turma. 

Nesse contexto, buscou-se entender através dos professo-

res qual a atitude do gestor diante do absenteísmo docente 

(Gráfico 13)
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Identifica-se no Gráfico 13 que ao apontar qual a 

atitude dos gestores frente ao absenteísmo, 43,8% dos pro-

fessores da E1 e 40% dos professores da E2 indicaram que 

os gestores conversam em particular com o professor que 

faltou a aula na tentativa de entender a situação. Todavia um 

grupo de professores que representou 37,5% da E1 e 20% da 

E2 levantaram a “bandeira” em defesa dos professores fal-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 
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Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 
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Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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tosos ao indicar que o absenteísmo é compreensível, afinal 

não se trata de irresponsabilidade do docente.

Quando acontece o absenteísmo docente, todas as 

gestoras afirmaram que conversam com o professor no dia 

seguinte na tentativa de encontrar uma alternativa que re-

solva ou minimize tais situações que impactam negativa-

mente no processo de ensino e aprendizagem.
E1G1: “Quando alguém persiste no 
erro, convoco a equipe superior, 
antes tendo uma conversa franca e 
aberta”
E1G2: “Converso com alguns e os 
escuto o motivo que os levou a fal-
tar a aula”
E1G3: “Sempre preciso resolver 
tudo no diálogo”.
E2G1: “Tenho diálogo e se persistir 
converso com a equipe”. 
E2G2 -: “Verifico o motivo que o 
levou a faltar”
E2G3 -: “Converso”.
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Concordamos que o diálogo e a compreensão são 

importantes ferramentas das relações humanas, entretan-

to essas ferramentas devem ser utilizadas juntamente com 

um olhar criterioso sobre  os  fatos. Não se pode negar que 

várias  instituições possuem entre seus membros os que 

cultivam o corporativismo. Dessa forma, é necessário que 

se busque analisar os motivos que causam o absenteísmo e 

buscar formas que possam prevenir (sempre que possível 

for) ou afastar essa situação dos atores educacionais.

Tavares et al., (2009) afirmam que o absenteísmo 

não é estatisticamente significante para explicar o desempe-

nho dos alunos. Para esses autores, quanto maior a dedica-

ção do professor, captada pelo seu engajamento e pela sua 

exclusividade em determinada escola, menor a incidência 

de faltas.

Conforme Flores et al., (2016) o absenteísmo é, 

sobretudo, um problema de gestão, que deve fazer o acom-
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panhamento e monitoramento da assiduidade dos seus co-

laboradores em suas respectivas funções. Intervir no ab-

senteísmo de forma eficaz, torna-se imprescindível, mas é 

importante reconhecê-lo como problema a ser enfrentado, 

para, posteriormente, identificar suas causas que requer dos 

gestores um olhar atento sobre as diversas dimensões im-

bricadas a situação.

No que concerne as causas (ou principais delas) 

relacionadas ao absenteísmo docentes, os professores que 

atuam na Escola Municipal Delfino José dos Santos desta-

caram: falta de acompanhamento da família na vida escolar 

de seus filhos, professores descompromissados e professo-

res que não gostam da profissão, indicado por 50%, 50% e 

60% dos professores, respectivamente (Gráfico 14).
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Os professores que atuam na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista, considera-

ram que as principais causas do absenteísmo docente são: 

problemas de saúde dos professores devido a árdua profis-

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 
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Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
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Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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são que exercem; professores que não gostam da profissão; 

professores descompromissados; falta de apoio das famí-

lias, falta de acompanhamento dos gestores. Essas causas 

foram apontadas por 50%, 31,3%, 25%,25% e 25% dos pro-

fessores, respectivamente.

Selecionamentos alguns dos argumentos apresen-

tados pelos professores que participaram desse estudo e 

destacamos:
E1P1 – “Muitas vezes as faltas são 
para que o professor vá a um hos-
pital ou resolva algo muito impor-
tante”
E1P7 – “a varias questões fora essas 
que podem causar o absenteísmo” 
E1P8 – “São várias , entre elas o 
acompanhamento da gestão”
E1P12 – “A maior causa do absen-
teísmo é a falta de compromisso de 
alguns professores”
E1P13 – “São varias causas, mas a 
principal delas é o acompanhamen-
to das familias”
E2P1- “As vezes pode acontecer im-
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previstos, entretanto mesmo assim 
o professor deve informar a escola 
o quanto antes, sobre sua ausên-
cia para que a coordenação resolva 
com alguma solução”
E2P6- “Falta de compromisso do 
educador, claro que existe diversos 
casos” 
E2P7- “São muitos problemas que 
causam, destaco a falta de compro-
misso” 
E2P10 – “são inúmeros fatores, 
como a identificação com a profis-
são”

Sabe-se que as causas do absenteísmo docente são 

variadas e os fatores que podem desencadear essa situação 

nem sempre pode ser percebido com antecedência ou im-

pedido. Assim, podemos afirmar que as causas do absen-

teísmo podem ser polarizadas, denotando-se que se de um 

lado emergem as causas relacionadas ao descompromisso, 

falta de identificação com o fazer docente, falta de punição, 
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falta de monitoramento; imprudência entre outros fatores. 

Do lado oposto a esses fatores, podemos elencar as faltas 

devido problemas de saúde, tratamento médico, situações 

trágicas que envolve o professor ou alguém que faz parte do 

seu núcleo familiar ou de convivência, entre outras causas 

que estão de alguma forma respaldadas, seja por lei ou pelo 

bom senso dos gestores diante de determinadas situações.

Na percepção das gestoras que participaram dessa 

pesquisa, as causas que geram o absenteísmo docente são:
E1G1: “Professores que não gostam 
da profissão; Professores sem com-
promisso; Falta de acompanhamen-
to das famílias” e destacou “profes-
sores que não gostam da profissão”
E1G2: “Professores que não gostam 
da profissão; Professores sem com-
promisso; Falta de acompanhamen-
to das famílias”.
E1G3: “Professores que não gos-
tam da profissão; Professores sem 
compromisso; Questões econômi-
ca (professores mal pagos); Falta 
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de acompanhamento das famílias”. 
“Todos esses problemas podem 
provocar o absenteísmo docente, 
principalmente as universidades 
precisam trabalhar mais a prática 
em sala de aula”
E2G1: “Professores que não gos-
tam da profissão; Professores sem 
compromisso; Falta de acompa-
nhamento das famílias”. “Essas são 
as grandes causas do absenteísmo, 
professores que não gostam da pro-
fissão. Uma solução seria estágios 
com carga horária maiores nas uni-
versidades para entender a prática. 
Outra seria mais rigorosidade nos 
descontos salariais”.
E2G2 -: “Professores que não gos-
tam da profissão; Professores sem 
compromisso; Falta de acompanha-
mento das famílias”. “São várias. 
Uma das causas que mais acontece 
é porque não gostam da profissão”.
E2G3 -: “Professores que não gos-
tam da profissão; Professores sem 
compromisso; Falta de acompanha-
mento das famílias”. Destacou: “Os 
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professores que não gostam da pro-
fissão”.

Percebe-se que as gestoras indicaram que o ab-

senteísmo docente tem como causas as situações ou fatores 

também indicados pelos professores. Salienta-se que as ges-

toras apontaram que os professores que não gostam da pro-

fissão, aqueles que não tem o compromisso com o processo 

de ensino e a falta de acompanhamento dos familiares para 

com os seus filhos estudantes, são causas apontadas una-

nimemente por esse grupo de gestoras. Ademais, é valido 

destacar o argumento de uma gestora vinculada a E2, a G1: 

“...Uma solução seria estágios com carga horária maiores 

nas universidades para [professores estagiários, grifo nos-

so] entender a prática. Outra seria mais rigorosidade nos 

descontos salariais”. A questão de haver maior rigorosidade 

nos descontos salariais, acreditamos ser lícita para os que 

produzem o absenteísmo sem o respaldo legal (como por 
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exemplo: afirmar estar doente, mas não apresentar atesta-

do médico), pois aquelas situações que envolve o professor 

ou seus entes queridos em eventos trágicos, poderiam gerar 

desconto salarial de forma injusta.

O absenteísmo é um problema conhecido, estuda-

do e algumas vezes abordado nas práticas organizacionais. 

(ARAÚJO, 2012). A análise do absenteísmo deve observar 

o caráter multifatorial desse fenômeno, considerando va-

riáveis diversas, tais como hábitos, valores, habilidades e 

conhecimentos; variáveis relacionadas à ocupação do tra-

balhador, como o tipo de empresa e os métodos de produ-

ção; variáveis relacionadas à organização, como o clima 

de trabalho e as políticas da instituição (SALDARRÍAGA; 

MARTÍNEZ, 2007 citados por OENNING; CARVALHO; 

LIMA, 2012). Diante das diferentes concepções do traba-

lhador diante do absenteísmo, buscou-se compreender a 

percepção dos professores quanto ao absenteísmo docente e 
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suas indicações estão apresentadas no Gráfico 15.

Percebe-se que a maior parte dos professores 

(56,3%) que participaram do estudo e atuam na Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

concebem o Absenteísmo docente como “situação que pode 

ser evitada/amenizada” e outros 37,5% consideram o absen-

teísmo uma situação normal. Dos professores que atuam na 

Figura 1 - Localização geográfica da Escola Municipal de Ensino Fundamental Virgolino Batista. Água Branca- 
PB, 2019 

 
 

Figura 2 - Localização geográfica da Escola Municipal Delfino José dos Santos. Povoado Lagoinha, PB, 2019 
 

Quadro 2 - Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino 
José dos Santos (E2) que participaram do estudo. Água Branca- PB, 2019. 

Escolas Gestor Professor(a) Estudantes 
 

EI 
 

03 
 

16 
 

93 estudantes 
 

EII 
 

03 
 

10 
 

44 estudantes 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

Quadro 3 - Ações, Descrição e Metas obtidas em cada etapa do estudo que envolveu estudantes, professores e 
alunos das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola 

Municipal Delfino José dos Santos (E2). Água Branca- PB, 2019 
Ação Descrição Meta 

Pesquisa Teórica e 

Elaboração do Projeto de 

Pesquisa 

Ao longo do estudo foi realizada a 

pesquisa teórica para a 

aprofundamento do tema estudado e 

para desenvolver o estudo, foi 

elaborado o Projeto de pesquisa o 

qual foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). 

Aprofundamento do Tema 

e Envio do Projeto de 

Pesquisa para CEP 

Visita as Escolas para 

apresentação do Projeto 

e autorização para 

desenvolver a pesquisa 

A partir da aprovação do projeto pelo 

CEP (em Anexo), foi realizada visitas 

nas duas escolas onde realizou-se a 

apresentação do projeto e solicitou-se 

autorização para desenvolver a 

pesquisa (Carta de 

Anuência) 

Obter a Carta de Anuência 

e Marcar a data para 

aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários  e 

Assinatura do TCLE aos 

respondentes maiores de 

idade ou enviar aos pais 

dos estudantes para 

assinatura 

Entrega dos Questionários (Modelo 

no Apêndice) aos Estudantes, 

Professores e Gestores e solicitar a 

Assinatura do TCLE 

Entregar os Questionários 

e TCLE 

Tabulação dos dados e 

elaboração dos 

Resultados 

Avaliar cada Questão dos 

questionários, tabular e categorizar 

Preparar os Gráficos e 

desenvolver Resultados e 

Discussões   e   sobretudo 

finalizar o trabalho de tese 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 
Gráfico 1 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a exercerem atividades em outras 
instituições. Água Branca-B, 2019 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 2 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos principais desafios que enfrentam na 

sala de aula. Água Branca-PB, 2019. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 3 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 
Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto as suas participações na elaboração do PPP 

das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 4 - Indicação dos estudantes quanto as características do professor ideal (B) e indicação dos professores 
(A) das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal 
Delfino José dos Santos (E2) quanto a sua falta nas aulas das respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 5 - Indicação dos professores das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino 

Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a situação em que avisa previamente 
quando necessita falta sua aula nas respectivas Instituições. Água Branca-PB, 2019 

 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 6 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as implicações da falta do 

professor nas aulas. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 7 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a substituição de 

professor sem planejamento. Água Branca-PB, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 8 - Percepção dos professores (A) e dos estudantes (B) da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o comprometimento dos 

professores que costumam faltar aulas. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

 
Gráfico 9 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a existência de Leis/decretos que regulamentam o 

desconto salarial para professores que faltam aulas sem justificativa respaldada. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 1 - Indicação dos professores e estudantes das Escolas: Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quando a falta do professor 

quais as alternativas que sua instituição costuma adotar. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Estudantes Profs. Estudantes 

Levar à biblioteca 31,3% 10,1% 50% 21,3% 

Levar para o pátio e entreter os 

alunos 

6,3% 1,1% 30% 13,1% 

Levar para a quadra 25% 57,3% 50% 41% 

Levar para o laboratório de 

informática 

12,5% 8,4% 20% 9,8% 

Juntar com outras turmas 31,3% 0 50% 0 

Levar para a sala de vídeo 12,5% 2,8% 30% 0 

Ver com o professor que está de 

aulas vagas para ficar com a 

turma e desenvolver alguma 

atividade para os estudantes 

56,3% 21,4% 40% 14,8% 

 Mandar para casa 6,3% 0 0 0 

Outros 12,5% 0 10% 0 

Nunca vivenciei essa situação 6,3% 0 0 0 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 10 - Percepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre a formação continuada contribuir para afastar os 

professores do absenteísmo. Água Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Tabela 2 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto aos fatores que os moveram para a profissão 

docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Alternativas adotadas 

Escola 1 Escola 2 

Profs. Profs. 

Campo de trabalho amplo 31,3% 40% 

Me identifico com a profissão 43,8% 60% 

Falta de oportunidade para outra profissão 12,5% 0 

Influência de familiares e amigos 31,3% 0 

Questão econômica 12,5% 10% 

Outros 6% 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
 

Gráfico 11 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e da Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores 
no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019  

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 12 - Concepção dos professores quanto sua profissão docente e percepção dos estudantes das Escolas: 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista (E1) e Escola Municipal Delfino José dos 

Santos (E2) quanto a satisfação de seus professores no âmbito da profissão docente. Água Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 13 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista e 
Escola Municipal Delfino José dos Santos sobre a atitude do gestor diante do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 

 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 14 - Indicação dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre as principais causas do absenteísmo docente. Água 

Branca-PB, 2019 
 

Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 

Gráfico 15 - Concepção dos professores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Virgolino Batista 
 

(E1) e Escola Municipal Delfino José dos Santos (E2) sobre o absenteísmo docente. Água Branca-PB, 2019 
Fonte: Dados da Pesquisa de campo (2019) 
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Escola Municipal Delfino José dos Santos, 50% destes con-

cebem a absenteísmo uma “situação que pode ser evitada/

amenizada”; “situação que deveria ter punição” (indicado 

por 20%); “situação normal” (indicação de 10%) e 20% dos 

professores apontaram outras (diversas) definições não ex-

ternadas.

Para complementar as respostas dos sujeitos pes-

quisados, optamos por apresentar junto a esses resultados 

as descrições resumidas sobre a(as) causas do absenteísmo 

e sempre que foi indicado, apresentar as alternativas que os 

professores consideram ser viáveis para minimizar os pro-

blemas do absenteísmo que permeiam as referidas escolas 

envolvidas nesse estudo.

Considerando que dentre os argumentos apresen-

tados pelos professores da Escola Municipal de Ensino Fun-

damental Antônio Virgolino Batista   e Escola Municipal 

Delfino José dos Santos concordaram em sua maioria que o 
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Absenteísmo docente é uma “situação que pode ser evitada/

amenizada” e nas demais respostas apontadas, houve dife-

rentes concepções com diferentes proporções de adeptos a 

tais conpeções, discutiremos apenas a “situação que pode 

ser evitada/amenizada” em conjunto e as demais faremos 

as discussões considerando as concepções de cada profes-

sor, uma vez qe cada Escola possui suas particularidades. 

No que concerne as justificativas e sugestões apresentadas 

pelos professores da Escola 1, destacam- se:
E1P1 – “Melhor comunicação entre 
coordenação e professor”
E1P3 – “que os profissionais entrem 
na profissão por amor e não por di-
nheiro”
E1P4 – “Os professores deveriam 
olhar mais para os alunos”
E1P5 – “Sempre prestar assistência 
aos professores, pois em sua maio-
ria são muito cobrados e sempre 
colocar em evidencia seus grandes 
feitos também” 
E1P6 – “Mais comprometimento e 
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responsabilidade dos professores”
E1P8 – “Gestão eficiente e bônus 
salarial para professores”
E1P9 – “Mais cursos de formação 
continuada para docentes”
E1P10 – “Um acompanhamento dos 
docentes em busca de saber o que 
leva a faltar as aulas”
E1P11 – “Falta motivação para o 
professor”
E1P12 – “Ambiente escolar harmo-
nizado e médicos a disposição dos 
professores”
E1P13 – “Gestão mais atenta”
E1P14 – “Uma boa justificativa para 
faltar o trabalho e mostrar ao pro-
fessor motivos pelos quais não pode 
faltar”
E1P15 – “Conversar conscientizar 
sobre faltar somente quando extre-
mamente necessário, haja visto a 
problemática ao ensino-aprendiza-
gem dos discentes pelo mesmo”
E1P16 – “Ter um olhar com mais 
humanidade com o professor, pois 
o mesmo sofre com muita pressão 
psicológica tanto por colegas no tra-
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balho, quanto coordenação e fami-
liares dos alunos”.

Verifica-se que as questões ligadas a: Comunica-

ção; Amor pela profissão docente; compreender a importân-

cia do professor e sua continuidade no processo de ensino 

e aprendizagem; Falta de reconhecimento ao trabalho do 

professor; Falta de comprometimento de alguns professo-

res; Oferta de mais cursos de formação continuada para 

professores”; Um olhar criterioso em busca de conhecer os 

verdadeiros fatores que levam os professores ao absente-

ísmo; Ambiente escolar harmonizado; Assistência médica; 

Gestão humanizada; Trabalho de Sensibilização para que 

os colaboradores compreendam sua importância e os im-

pactos de sua falta no trabalho” e Empatia por parte de toda 

a equipe foram fatores apontados como sendo situações que 

podem desencadear o absenteísmo quando não são desen-

volvidas de forma justa e humanizada e por outro lado po-
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dem ser estratégia para minimizar o absenteísmo docente se 

trabalhadas no cotidiano de forma justa e empática.

 Quanto aos argumentos dos professores que atu-

am na Escola Municipal Delfino José dos Santos, podemos 

destacar:
E2P1- “Se programar e ter compro-
misso”
E2P3- “Ter mais cuidado com o 
porquê está acontecendo essas fal-
tas” 
E2P4- “Conscientização e descon-
tos no salário”
E2P5- “Motivação por parte da 
equipe gestora pode melhorar”
E2P6- “Ambiente escolar acolhedor 
para que o professor sinta vontade 
de ir trabalhar”
E2P7- “A conscientização sobre a 
falta de compromisso, apresentan-
do seus deveres e suas responsabi-
lidades”
E2P8- “Mais cursos de formação 
continuada”
E2P10 – “Cada um deve ser cons-
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ciente do seu papel ou sua função”

Diante dos argumentos apresentados podemos in-

ferir que as questões relacionadas à: Necessidade de o pro-

fessor reconhecer e assumir suas responsabilidades; aplicar 

descontos salarias aos faltosos sem respaldo; A ausência de 

um ambiente acolhedor que se assim o fosse, poderia gerar 

motivação para estar no trabalho; olhar atendo por parte da 

gestão sobre os reais motivos das faltas ao trabalho e oferta 

de cursos de motivação foram os principais fatores indica-

dos pelos professores da E2. Entendemos que é necessário a 

compreensão das consequências negativas que o absenteís-

mo traz para os resultados organizacionais é quase unânime 

entre os autores pesquisados, e seus estudos sinalizam para 

essa direção (FLORES et al., 2016).

De acordo com Flores et al., (2016) é necessário ter 

um olhar amplo sobre o absenteísmo e os autores comple-
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mentam que é necessário considerar que o absenteísmo está 

quase sempre relacionado a problemas de ordem física e/

ou psicológica, influenciando sobremaneira a qualidade de 

vida dos colaboradores. Neste sentido, fazer o registro das 

faltas ao trabalho, dos motivos alegados ou das justificativas 

para essas faltas, bem como fazer o registro dos atrasos ou 

saídas antecipadas protagonizadas pelos trabalhadores de 

uma organização, pode gerar dados interessantes ao proces-

so de análise e diagnóstico organizacional do absenteísmo.

A partir da análise e discussões realizados nas res-

postas e indicativos dos professores sobre as causas e for-

mas de minimizar o absenteísmo nas escolas, afirmamos 

nossa corroboração com as ideias e indicativos elencados 

por esses professores que vivenciam de alguma forma essa 

situação no seu cotidiano e, até sugerimos aos gestores e 

demais atores educacionais que possam se utilizar desses e 

outros dados que possam ser coletados nas referidas Escolas 
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como uma forma de conhecer melhor sobre o absentismo 

local, suas causas e as estratégias que podem ser utilizadas 

para minimizar essas questões e seus impactos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A partir dos dados coletados através dos questio-

nários é possível afirmar que alguns dos professores que 

participaram do estudo desenvolvem atividades em outras 

instituições além da Escola Municipal de Ensino Funda-

mental Antônio Virgolino Batista ou Escola Municipal Del-

fino José dos Santos e esse fato pode gerar sobrecarga de 

trabalho devido a dupla ou tripla jornada que podem estar 

vivenciando, inclusive aos finais de semana, conforme foi 

mencionado. Se por outro lado, consideramos que uma car-

ga de trabalho excessiva poderá gerar algum grau de negli-

gencia com as atividades de planejamento, preparação de 

aulas e correção de atividades, uma vez que geralmente são 

ações pedagógicas desenvolvidas no contraturno, por outro 

lado, a sobrecarga de trabalho daqueles que acumulam ati-

vidades em outras instituições pode também gerar cansaço 

extremo ou adoecimento que geralmente aumenta o índice 

de absenteísmo docente.
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Foi identificado que os principais desafios viven-

ciados pelos professores no cotidiano escolar estão ligados 

à: alunos desmotivados, indisciplina dos estudantes e au-

sência da familia no acompanhamento da vida escolar dos 

estudantes. Em nossa visão, a indisciplina é um problema 

que permeia escolas de todo o Brasil e suas causas e con-

sequências tem se modificado com o modo de vida da so-

ciedade contemporânea, contudo acreditamos que o apoio 

e participação ativa dos familiares na vida dos estudantes, 

poderá em conjunto com a escola minimizar os problemas 

da indisciplina e a falta de motivação dos estudantes. Em-

bora saibamos que não é fácil e a mudança não acontece 

repentinamente, entretanto é necessário ações voltadas ao 

combate ou atenuação de tais problemas que tem se expan-

dido nas escolas e gerado problemas diversos.

Na percepção dos professores, as principais causas 

do absenteísmo docente estão relacionadas a: falta de acom-



231

panhamento da família na vida escolar de seus filhos, pro-

fessores descompromissados, professores que não gostam 

da profissão, problemas de saúde dos professores devido a 

árdua profissão que exercem e falta de acompanhamento 

dos gestores. Neste sentido, complementamos que as cau-

sas do absenteísmo docente são complexas e os fatores que 

podem desencadear essa situação nem sempre podem ser 

percebidos com antecedência e ser prevenido.

Na percepção dos sujeitos que participaram do 

estudo as causas do absenteísmo podem estar relaciona-

das a duas principais vertentes: as causas relacionadas ao 

descompromisso, falta de identificação com o fazer docen-

te, falta de punição, falta de monitoramento; imprudência 

entre outros fatores. Outra vertente são as faltas que têm 

amparo legal, ou seja, relacionadas à problemas de saúde, 

tratamento médico, situações trágicas que envolve o pro-

fessor ou alguém que faz parte do seu núcleo familiar ou de 
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convivência, entre outras causas que estão de alguma forma 

respaldadas, seja por lei ou pelo bom senso dos gestores 

diante de determinadas situações.

No que concerne aos professores que costumam 

faltar suas aulas, embora tenha-se verificado baixos percen-

tuais de professores (25% da E1 e 20% E2) indicando que 

“nunca faltam suas aulas”, consideramos que a raiz do pro-

blema não seja a quantidade de professores que costumam 

faltar ou àqueles que faltam raramente, mas a questão maior 

pode estar relacionada a forma de conduzir a situação que 

na concepção equivocada dos professores (corroborada pe-

las gestoras), mesmo os professores indicando que faltam 

frequentemente ou raramente as suas aulas, consideram 

esse fato uma situação “normal”, uma vez que um professor 

substituto assume temporariamente sua turma.

Se na percepção da maioria dos professores e ges-

toras o absenteísmo pode ser “remediado” com o professor 
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substituto que assume a turma. Na percepção dos estudan-

tes, muitos são os inconvenientes gerados com a substitui-

ção do professor regente. Dentre os principais inconvenien-

te são apontados pelos estudantes: o professor substituto 

explica de forma não compreensível aos alunos, os substi-

tutos não sabem lidar com o comportamento dos alunos e 

por não conhecer o ritmo de aprendizagem da turma geral-

mente aceleram ou retardam a completude do conteúdo e, 

prejudica o processo de aprendizagem.

Considerando que em um dado momento do es-

tudo a maioria dos professores que participaram do estudo 

juntamente com as gestoras e os estudantes das duas escolas 

pesquisadas concordaram que o absenteísmo docente gera 

impactos negativos ao processo de ensino e aprendizagem 

e que a substituição de professor sem planejamento poderá 

representar prejuízos pois o professor substituto não conhe-

ce o ritmo de aprendizagem da turma. Em nossa visão a 
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falta do professor com ou sem aviso prévio, realmente gera 

impactos negativos no processo de ensino e aprendizagem, 

entretanto para tentar minimizar esses impactos recomen-

damos que: uma vez não sendo possivel o professor estar 

em sua aula/turma, que a substituição por outro professor 

aconteça com prévio aviso e planejamento (salvo casos es-

pecíficos em que não seja possível avisar previamente); o 

professor substituto deve estar ciente do conteúdo que está 

em andamento ou que foi finalizado, para dar continuidade 

aos demais conteúdo. Além disso o professor regente de-

verá informar ao professor substituto as peculiaridades da 

turma, a forma de abordagem mais eficiente e o ritmo de 

aprendizagem.

Ao assumir uma educação de qualidade o proces-

so de ensino deve estar articulado ao processo da aprendi-

zagem e para que ambos caminhem bem, muitos desafios 

devem ser superados, contudo é necessário do professor o 
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seu compromisso, continuidade, dedicação e seu desejo de 

ensinar e mediar a aprendizagem.

Dessa forma, é válido esforços no sentido de com-

preender melhor as causas do absenteísmo, suas consequ-

ências e buscar alternativas possíveis de minimizar o ab-

senteísmo nas escolas, embora saibamos da complexidade 

para identificar com exatidão, as diferentes causas e suas 

relações. Contudo, acreditamos ser necessário um olhar cri-

terioso e empático no sentido de identificar os motivos que 

causam o absenteísmo e buscar formas que possam comba-

ter, prevenir (sempre que possível for), minimizar ou afastar 

essa situação e seus impactos do âmbito escolar.

O PORQUÊ DO TEMA PESQUISADO (VIDA EDU-

CACIONAL DA PESQUISADORA)

Diante do exposto, a elaboração desta pesquisa 
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surgiu da necessidade de investigar fatores que interferem 

na eficiência do processo de ensino e aprendizagem relacio-

nados ao absenteísmo docente em duas escolas da cidade de 

Água Branca-PB.

No decorrer da trajetória profissional, entre pro-

fessora das séries iniciais e finais do ensino fundamental, 

Secretária de Educação, Gestora Escolar, Coordenadora 

Pedagógica e Professora universitária de cursos de forma-

ção de professor, surgiu a inquietude do tema “Absenteís-

mo Docente” visto todas estas funções assumidas, estarem 

diretamente ligadas ao processo de ensino e aprendizagem 

e, dentro desta perspectiva, o absenteísmo sempre esteve 

presente. Ao começar, umas das profissões que não pen-

sava assumir era a de professora, mas, ao fazer pedagogia 

por falta de opção (caso comum atualmente), o que mais 

marcou minhas trajetórias educativas foi quando, ainda es-

tudante de pedagogia, me deparei com o convite para assu-
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mir uma sala de aula, um 2° ano com 23 alunos. Encantada 

com o convite, pois as belas teorias estudadas no curso  de 

pedagogia já haviam me convencido de que queria real-

mente ser educadora, deparei-me com a realidade na sala 

de aula e senti um choque, pois não sabia como agir diante 

dos problemas de indisciplinas, déficit de atenção, ausência 

da família, imperatividade, cobrança de gestão e do próprio 

sistema educacional.

Não conseguia dividir o problema com ninguém, 

temia a direção e temia a avaliação dos próprios colegas, 

do tipo: “não serve para ser professora”. O caso foi se agra-

vando, passando seis meses e não me encontrava com meus 

alunos, ou seja, havia pouca interação e pouca aprendiza-

gem, me decepcionava com as tentativas de práticas ino-

vadoras a cada vez que tentava e não dava certo, sentia um 

vazio dentro de mim com a sensação de incapacidade.

Diante da situação, sentia uma tremenda angústia 
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ao ir para escola, o que me restava seriam vagas para absen-

teísmo, atestados, faltas justificadas sempre, e até mesmo o 

presenteísmo (presente, mas totalmente ausente do objetivo 

proposto para o desenvolvimento da aprendizagem). Conti-

nuava no curso de pedagogia e na sala de aula, desencan-

tada com a profissão. A essa altura, a síndrome de burnout 

já se instalara em mim. Burnout é uma palavra inglesa que 

significa algo ou alguém que deixou de funcionar por esgo-

tamento de energia, exaustão física e mental, em virtude da 

não adaptação do profissional a um trabalho estressor e com 

elevada carga tensional (ANDRADE e CARDOSO, 2012). 

Segundo Freudenberger (1974), o Burnout é uma consequ-

ência do estresse ocupacional duradouro, que está relacio-

nado a um conjunto composto por comportamento de iso-

lamento, esgotamento e desilusão do profissional referente 

ao seu trabalho.

Assim sendo, diante da síndrome de Burnout, en-
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trego a sala de aula alegando fracasso, me sentia inútil, frá-

gil, como se não servisse para ser professora. Terminando 

o curso de pedagogia desiludida, mas, tudo isso me inquie-

tava por não ter conseguido. Observava as colegas profes-

soras que falavam dos desafios da sala de aula com uma na-

turalidade tamanha. E, diante da angústia com a sensação 

de incapacidade, peço uma sala de aula no ano seguinte, 

querendo tentar mais uma vez. E no ano de 1997 estava 

de volta para lecionar, após um curso de especialização em 

Psicopedagogia, determinada a fazer diferente. E essa dife-

rença aconteceu. Procurei me apegar aos momentos bons da 

sala de aula, priorizei o diálogo com a gestão, com as famí-

lias, com o apoio pedagógico, com os colegas professores e, 

principalmente, com os pequenos meus alunos, sem medo 

de ser avaliada.

 E, diante dessas mudanças, o absenteísmo tornou-

-se ausente enquanto professora. Ao contrário, queria ficar 
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junto deles, gostava do ambiente. E durante 15 anos fui pro-

fessora do ensino fundamental, com muito orgulho!

Em seguida, assumindo a Secretaria de Educação 

do município, me deparei com diversos problemas educa-

cionais, inclusive o absenteísmo docente. Ao sair da direção 

municipal e assumir a gestão de uma escola me deparo com 

a mesma dificuldade: O que fazer como gestora com o ab-

senteísmo docente? E mais difícil ainda, sem avisar, o que 

fazer com os alunos sem professor? Aulas vagas? O que 

dizer aos pais diante de tal situação? Como cumprir o que 

traz a LDB (Lei de Diretrizes e Base da Educação), dos

200 dias letivos e 800 horas de aulas? Mandar alu-

nos para quadra esportiva, para laboratório de informáti-

ca, pedir um favor ao professor que estava em aulas vagas 

para ficar com a turma, levar os alunos para biblioteca e até 

improvisar uma aula, tudo isso devido à falta do professor 

precocemente.
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Ao assumir a coordenação pedagógica, os mesmos 

questionamentos me inquietaram: O que fazer diante do ab-

senteísmo para não afetar o ensino e a aprendizagem? E o 

presenteísmo, tão presente nas salas de aulas?

Diante do relato de questionamentos e indagações, 

surge a necessidade de aprofundamento sobre o tema, ape-

sar de poucas pesquisas dentro desta temática ABSEN-

TEÍSMO DOCENTE e uma problemática tão grande e 

pertinente. Buscou-se uma revisão bibliográfica acerca do 

assunto, com intuito de aprofundar conhecimentos sobre a 

tese e promover melhorias para as comunidades escolares 

das instituições em estudo. Justifica-se pela necessidade de 

averiguar a inserção do professor na vida escolar e no mun-

do do discente preparando-o para sua efetiva participação 

social, levando em consideração a qualidade do ensino, com 

ênfase no desenvolvimento da aprendizagem, amenizando 

a ausência docente e discente. A temática apresentada está 
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impregnada de relevância pessoal, profissional, acadêmica 

e social, visto que, demais profissionais da área educacional 

serão contemplados com as contribuições dessa pesquisa.
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posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-
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tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.

O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento.
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Essa obra organizada é fundamental, porque discute 
os diversos problemas relacionados com o absenteísmo 
docente e os problemas que isso ocasiona no processo 
educacional. Assim, podemos perceber diversas 
estratégias para melhoria do processo ensino e 
aprendizagem no contexto escolar.
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